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O Programa de Emergência 
considera o uso de reservas in-
ternacionais. Façamos assim: eu 
juro que o dólar vai para R$ 7,30. 
“Não acho que a utilização de re-
servas internacionais neste mo-

mento de maior turbulência seja 
uma opção adequada”, afi rmou o 
ministro Nelson Barbosa. Quan-
do a frase menos diplomática e 
mais tranquilizadora seria: “Isso 
está absolutamente fora de co-

gitação!”. Mas o que está fora de 
cogitação no Brasil atual? O PT 
era mainstream e, de repente, vi-
rou oposição ao governo Dilma. 
Vai entender esse lance de dialé-
tica...

O PLANO MILAGROSO DO PT

Se esse plano do PT não vingar a previ-
são para cotação do dólar no fi nal de 2016 
passou de R$ 4,36 para R$ 4,35, enquanto 
a estimativa da taxa Selic fi cou estável em 
14,25% esta semana, de modo que os eco-
nomistas não esperam nenhum aumen-
to ou corte dos juros este ano. Para 2017, 
as expectativas são de que a Selic chegue 
a 12,50%. Que fi que claro, se o plano mila-
groso do PT não for efetivado... E é unani-
midade que a presidente Dilma cairá pelo 
Congresso, pelo TSE ou pelas ruas.

SEM O PLANO 
MILAGROSO 
DO PT

MEDO DE DEPOR
Lula, que se considera o homem mais honesto do mundo,pare-

ce que não está tranquilo com o seu passado.Estava driblando de to-
das as formas para que não vá depor na Justiça.Agora de forma coerci-
tiva foi levado a depor,juntamente com seus familiares e a esposa... 

Confi rmadas as delações de Delcídio e Leo Pinheiro, o impea-
chment é promovido do ! status “possível” para “provável”.Segun-
do a IstoÉ, Delcídio delatou Lula, Dilma, Palocci e Erenice Guerra, en-
tre outros. Já decretamos ofi cialmente o Rali do Impeachment.

A saída de José Eduardo 
Cardozo do Ministério da Jus-
tiça vem sendo comemorada 
pelos petistas e pelo ex-presi-
dente Lula, os mesmos que fi-
zeram Dilma capitular outra 
vez. Querem controlar a Polí-
cia Federal e barrar as investi-

gações da Operação Lava-Jato 
que a cada semana se aproxi-
ma mais dos líderes da maior 
corrupção da história do Bra-
sil. Com a alteração, Lula, Dil-
ma e o PT perdem o discur-
so de que corrupção só veio a 
público porque seus governos 

deixaram. Ou porque permiti-
ram autonomia à Policia Fede-
ral.  O substituto de Cardozo é 
Wellington Cesar Lima e Silva, 
afilhado do ministro Jacques 
Wagner, cuja competência nas 
ações maquiavélicas são co-
nhecidas em Brasília.

MANOBRAS POLÍTICAS

CRISE ECONÔMICA 
NA EDUCAÇÃO
A crise econômica que assola todos os brasileiros, atin-

giu em cheio a Unochapecó, que fechou sua unidade na cida-

de de Xaxim, onde havia inclusive o curso de Direito. Uma lás-

tima, porque quem perde é a comunidade regional.

MULHER EMPRESÁRIA
Na edição de 13 de fevereiro já registramos que o Núcleo da Mu-

lher Empresária, abrigado pela CDL/Associação Empresarial de 

Maravilha, está organizando o IV Encontro Empresarial da Mu-

lher para o mês de março. O evento está marcado para a noite do 

dia 10 (quinta-feira) e terá como local o Lar de Convivência. Visan-

do comemorar a passagem do Dia Internacional da Mulher, o en-

contro terá como atração a palestra “Linguagem do Corpo & Leis 

Universais: Saúde, bem-estar e autoconhecimento para gran-

des mulheres”, ministrada por Cristina Cairo. O convite está feito!

SUPERINTERESSANTE
A edição de março da revista Superinteres-

sante revela 20 segredos que os médicos não 

contam. Segundo a revista, a medicina está 

doente, remédios que não funcionam, er-

ros médicos e doenças que não precisariam 

ser tratadas entre outros. Vale conferir...
EVOLUÇÕES PARA A CURA DO CÂNCER
O médico GEOVANI DELEVATTI participou durante a semana em São Paulo, do VII Congresso 
Internacional de Uro-Oncologia, que trata das mais novas técnicas e descobertas sobre o câncer 
urológico. Certamente ele fará uma reportagem especial nas próximas edições de nosso jornal. Bom 
para todo Oeste catarinense!
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LIÇÕES DE VIDA
“De vez em quando faça a si mesmo a seguinte 
pergunta: Se o dinheiro não fosse um fato, 
o que você gostaria de estar fazendo?”

Bom fim de semana!

MANOBRAS POLÍTICAS
ACISMO
Nesta semana tivemos a eleição 
e posse do novo Conselho Di-
retor da Associação Empresa-
rial (Acismo) de São Miguel do 
Oeste, para o biênio 2016/2018. 
Seus integrantes são empresá-
rios vinculados às causas para o 
progresso do município. Lidera-
dos pelo atuante Cesar Augus-
to Signor, desejamos uma profí-
cua gestão e colocamos nossos 
veículos de comunicação à dis-
posição para auxilia-los na di-
vulgação dos seus atos.

Está um caos estacionar 
em São Miguel. O comér-
cio está clamando urgentes 
providencias para a solução 
introduzindo o estaciona-
mento rotativo nas ruas de 

grande fl uxo da cidade. O 
que não se concebe é man-
ter o sistema atual, pois além 
do movimento, tem muito 
espaço ocupado por veícu-
los que fi cam estacionados 

o dia inteiro no mesmo lo-
cal. Isso é altamente prejudi-
cial a todos. São serviços que 
o município resolve com fa-
cilidade, com custo pratica-
mente zero e inteligente...

ESTACIONAMENTO ROTATIVO

ESTAMOS FAZENDO O POSSÍVEL

PREOCUPANTE
Estamos muito preocu-

pados com a crise fi nancei-
ra que todos estamos atraves-
sando. Não há segmento na 
sociedade que não esteja so-
frendo. Os empresários estão 
desesperados com as fracas 
vendas, falta de moeda em 
circulação, altos alugueis, sa-

lários, tributação exorbitante. 
O presidente da CDL/Asso-
ciação Empresarial de Mara-
vilha, Jeovany Folle, falou em 
entrevista à Rádio Líder as di-
fi culdades das empresas. É 
interessante que os emprega-
dos se conscientizem em aju-
dar de todas as formas as em-

presas, para mantermos os 
empregos e gerar novos para 
quem está desempregado. 
Nos últimos dias somente no 
centro da cidade cinco em-
presas fecharam suas portas 
em defi nitivo. É muito preo-
cupante mesmo!

O volume de pedidos de recuperação 

judicial no Brasil mais que quadrupli-

cou em fevereiro, refl etindo o quadro 

econômico adverso do país, que tam-

bém ditou forte alta dos pedidos de fa-

lência no período. Os pedidos de recu-

peração judicial dispararam 359,5¨% 

ante mesmo mês de 2015. Os pedidos 

de recuperação deferidos pela justi-

ça subiram ainda mais: 391%. Já os pe-

didos de falência cresceram 76,3% no 

mês passado, também ano a ano. As fa-

lências decretadas caíram 9,1%. É a real 

situação de nossa economia. Para ter-

mos uma ideia, somente na semana 

passada saíram do Brasil mais de cin-

co bilhões de dólares devido ao nos-

so rebaixamento como caloteiros.

Pedidos de recuperação 
judicial no Brasil 
disparam 360% 
em fevereiro

Colégio La Salle Peperi

FACHADA DE IGREJA
O deputado federal Vini-
cius Gurgel (PR/AP), em 
discurso na alta Câmara 
Federal disse: “Isso aqui 
é uma fachada de igreja 
e fundo de cabaré. É uma 
suruba isso aqui”, referin-
do-se ao Conselho de Éti-
ca, que tratava da situa-
ção do atual presidente 
da Casa. No mínimo inu-
sitada sua afi rmação....

PRISÕES
Com tantos políticos nas 
prisões, o MP fazendo a mo-
ralização, muitos aqui no 
Oeste certamente não estão 
dormindo. Haviam conde-
nações, mas as penas não 
eram cumpridas devido 
aos recursos. Agora a histó-
ria é outra. Temos que mo-
ralizar aqui para exigirmos 
moralização em Brasília.

JUROS
O Comitê de Politica Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central, manteve os juros 
em 14,25% ao ano. E o lei-
tor quanto paga de juros 
quando recorre a bancos, 
é essa a taxa que paga?  
Que saibamos o juro do 
cheque especial ultrapas-
sa 10% ao mês. Coerência?

Na última edição registramos as novas opções de voos que estarão à disposição re-
gional no aeroporto de Chapecó. Nesta semana a Azul anunciou que começará a 
operar também no aeroporto de Lages. A partir de 18 de maio, diariamente a com-
panhia aérea colocará um voo com destino a Campinas, São Paulo. A cidade serra-
na será a sexta servida pela Azul em Santa Catarina, estado onde a empresa é líder 
em destinos e voos diários. Ao desembarcar em Campinas, os clientes terão mais de 
50 opções de conexões diretas para todas as regiões do Brasil e também internacio-
nais. Enquanto isso nosso passageiro segue esperando voo em São Miguel do Oeste.

Essa grande casa de ensino, come-
morou na última quinta-feira (3), 
58 anos de história, contribuindo 
para uma qualidade de ensino na 
região. Uma trajetória que se inte-
gra ao desenvolvimento de São Mi-
guel do Oeste e do Extremo-Oeste 
catarinense. Parabéns a sua direção, 
professores, funcionários e alunos!

Em virtude da Páscoa, comemorada no do-
mingo, dia 27, o Núcleo de Desenvolvimen-
to Comercial, abrigado pela CDL/Associa-
ção Empresarial de Maravilha, optou por 
fazer dois Sábados Mais, com horário es-
pecial de atendimento, em março. O pri-
meiro será neste sábado dia 5, e o segun-

do véspera da data comemorativa, dia 26, 
aproveitando que muitas pessoas rece-
berão seu salário somente após o quin-
to dia útil. Nesses dois sábados, as lojas fi -
carão abertas até às 16h. O empresariado 
está fazendo o máximo para superar es-
ses momentos difíceis que atravessamos.

NOVOS
VOOS
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Estamos a ingressar em novo período 
de turbulências políticas neste final do ve-
rão de 2016. Não se trata de nada propria-
mente ligado aos interesses do país, de 
seu povo, de sua economia. Trata-se, isso 
sim, da dinâmica autônoma que a “peque-
na política” tomou desde que a Presidente 
Dilma Rousseff foi eleita com um discur-
so completamente distante da realidade 
frente aos desafios do país. A imensa di-
ficuldade com que a presidente lida des-
de o final de 2014 é em assumir o prota-
gonismo e a liderança do país. Até agora 
foi ao reboque dos fatos e parece tranqui-
la em seguir assim.

A “pequena política” está com tração 
dobrada. Os seus principais protagonis-
tas flertam entre si para construir alian-
ças que possibilitem tirar do Poder a pre-
sidente eleita pelo voto popular. Este jogo 
é inquietante porquanto envolve a clas-
se política brasileira esfacelada do pon-
to de vista ideológico e ético. A sociedade 
(des)organizada observa as jogadas políti-
cas com grande desconfiança vez que ne-
nhum núcleo de poder se tornou majori-
tário ao mesmo tempo em que lida com 
suas contradições éticas internas e ex-
ternas.De todo o modo a nova descober-
ta policial dos links entre o guru eleito-
ral João Santana e sua esposa-contadora, 
a Odebrecht, o PT e a campanha eleitoral 
da Presidente Dilma Rousseff, reacendeu 
o namoro das forças políticas (des)organi-

zadas no país e, especialmente, nas duas 
casas legislativas do Congresso Nacional.

Neste final de semana assistimos a 
calculada saída do PT do governo. Lula e 
companheiros implicados profundamen-
te em duvidosas transações, dão sinais 
de que Dilma passou da fase essencial 
do jogo do Poder para a fase ocasional. O 
partido logrou colocar a presidente em se-
gundo plano e trata agora de salvar o úni-
co ativo político daquele partido que já foi 
considerado o mais orgânico já existente 
na história da política nacional. Lula é co-
nhecido como infiel aliado dos mais pró-
ximos. Já deixou companheiros (Dirceu, 
Palocci, Genoíno, etc.) pelo caminho sem 
escrúpulo algum. Agora, deixará a presi-
dente da República frente às tempestades 
minuanas que sopram não apenas do sul. 
O problema imobiliário de Lula, compos-
to por enquanto por um sítio e um tríplex, 
é mais importante que o destino da presi-
dente e do país.

 Ao largo do cenário reavivado vis-
lumbra-se o impeachment de Dilma, do 
lado direito e o processo no TSE que pode 
impugnar a chapa eleitoral de 2014 e tirar 
a presidente e seu vice do Poder, do lado 
esquerdo. O cerco se fecha rapidamente. 
Ao centro, Dilma e seu governo assistem 
à inviabilização absoluta de qualquer al-
ternativa. Não há política econômica em 
vigor, mas apenas medidas pontuais que 
nada sanam e arrastam o país para a de-

pressão econômica. O ministro Nelson 
Barbosa é figura pálida e senil de uma ad-
ministração que peca por ter esquecido 
que o verdadeiro poder emana do povo e 
em seu nome será exercido. O povo, por 
ora, está desempregado e sem renda.

Nas semanas vindouras teremos no-
vamente a aproximação entre toda a fren-
te desconjuntada pró impeachment. Será 
um espetáculo cuidadoso, pois sempre é 
possível que algum personagem receba a 
distinta visita da Polícia Federal à sua resi-
dência ou escritório ou a ambos. Há dela-
ções novas vindo pela proa e a turbulência 
será intensificada. Não tenhamos ilusões 
de que a corrupção é obra generosa no 
país. Vai além dos muros de Brasília. É as-
sunto federativo, a bem da verdade.

A política é um jogo de pequenas e 
grandes conspirações, já pregava o ve-
lho Nicolau. Nesta hora pela qual passa o 
país, as conspiratas não incluem o inerte 
povo. Afinal de contas, a sociedade assis-
te a tudo como se fosse apenas vítima. Mi-
lhões de pais e mães de famílias começam 
a viver com maior intensidade o drama do 
desemprego. Em breve (seis meses?) esta-
rão desesperados.

O certo é que os tempos são perigo-
sos, mas para quem?

Jose Marcio Mendonça

Tempos perigosos 
Em tempos de Dengue, Zica e muitos mosqui-

tos, relta que existem poças de água permanen-

tes há mais de 2 anos na área destinada ao pas-

seio da rua Victor Meirelles, próximo a Casan em 

São Miguel do Oeste.Vários moradores já mostra-

ram para os fi scais da vigilância sanitária e também 

para a prefeitura mas ninguém toma providências.

Outro registro de leitor, é do elevado abandona-

do nas obras da BR 163 em São Miguel do Oeste, pró-

ximo ao trevo de acesso à Paraíso. No local além de 

materiais da obra, muito lixo como restos de bebi-

das, copos plásticos com água acumulada. Segun-

do ele o local é usado à noite para consumo de bebi-

das. O fato é que existe grande preocupação com o 

aumento dos casos de dengue inclusive nas proximi-

dades de onde foi feita a foto, no Bairro São Sebastião. 

Aedes egypti... 
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por LUIS CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

PERIGO RONDANDO NOSSAS CIDADES
Estou impressionado e preocupado com o aumento do núme-

ro de ocorrências envolvendo roubos em residências, onde os ban-
didos têm ingressado nas casas e, após renderem os proprietários, 
roubam e geralmente levam dinheiro, joias, celulares e automóveis. 
Já escrevi e falei em outras ocasiões que nossa região não é mais a 
mesma, e que em se tratando de segurança pública e de nossos la-
res, precisamos ficar atentos. A polícia tenta fazer sua parte, mas 
os meliantes têm conseguido escapar em várias situações. Alguns 
recapturados depois, é bem verdade. Mas as famílias que viveram 
esta amarga experiência enfrentam um trauma posterior ao fato, 
muito desagradável. O que se pode fazer é incrementar a residên-
cia com câmeras de vigilância, sistemas de monitoramento, e prin-
cipalmente, não dar “sopa” pro azar. Evitar ficar em lugares vulne-
ráveis, observar movimentação na vizinhança, enfim, prevenir do 
jeito que dá. Como já disse, o Oeste deixou há tempos de ser aquele 
lugar tranquilo, sossegado e seguro que já tivemos. 

DO NADA PARA LUGAR NENHUM
Não sei o que pretendiam com aquele absurdo “desvio” da BR 

163, na chegada a São Miguel do Oeste, à direita de quem chega de 
Guaraciaba. Ridículo. A obra deve ter custado uma fortuna. Tem in-
clusive uma ponte (viaduto) construída ali, e que termina perigosa-
mente sem nada do outro lado – a não ser o “buraco” que sobrou. 
Sabemos que as ditas obras de revitalização da rodovia estão para-
das, e sem nenhuma perspectiva de serem retomadas. Uma obra 
daquele porte, além de custar uma “nota alta” (usando dinheiro pú-
blico) poderia ter muito bem os valores gastos destinados a alguns 
outros pontos da rodovia que estão em precárias condições. É uma 
situação que enseja, sem dúvida, uma ação contra o DNIT para 
que existam as pertinentes explicações. O que pretendiam? Aon-
de aquele acesso iria levar? Aquele “desvio” ou acesso, sei lá, estava 
no projeto? Quanto custou? São questionamentos que nós, contri-
buintes, gostaríamos de saber.

REDE BRASIL – TV MILIONÁRIA COM 0,14% DE AUDIÊNCIA
A TB Brasil, criada ainda no governo Lula no ano de 2007, teve 

custo de implantação que chegou ao patamar de R$ 6 bilhões! Tal-
vez uma das mais caras que já tenha sido instalada em nosso país. 
Todavia, não sai do chão em se tratando de audiência. Segundo o 
IBOPE, passados anos de sua implantação, e tendo inclusão obri-
gatória em todas as operadoras de TV`s por assinatura, consegue 
apenas 0,14% de audiência, algo muito menor do que muitos ca-
nais que custaram muito menos. Além do desperdício de dinhei-
ro, para instalação deste canal de TV, pelo visto o governo não se 
entende com a programação. Bem, é preciso ser claros que progra-
mação ligada ao governo não traz lá muito interesse a população... 

SAÚDE EM ALERTA Casos de dengue também crescem na região 

Caso de Chikungunya é 
registrado em Descanso

Policiais promoveram ação preventiva no Batalhão em São miguel do Oeste 

Pm/SmO

Débora CeCCon 

O município de Descanso 
teve a confirmação do primeiro 
caso de Chikungunya. A confir-
mação foi da técnica em enfer-
magem e responsável pelo setor 
de epidemiologia da Unidade 
Central da Saúde de Descanso, 
Edilene Lorenski. Conforme ela, 
os exames encaminhados na úl-
tima semana, confirmaram três 
novos casos positivos de Den-
gue e um caso de Chikungunya, 
que foi contraído fora do muni-
cípio. Outros resultados dos exa-
mes encaminhados a Florianó-
polis ainda são aguardados pela 
Secretaria. Descanso contabili-
za 24 casos positivos, destes 12 
importados e o restante con-
traído dentro do próprio mu-
nicípio.

O fumacê deve ser nova-
mente aplicado no Bairro Jaro-
seski, com extensão da Rua da 
República até a Rua Santa Rosa, 
e transversais em Descan-
so. Nas ruas Santo Estanislau 
e Dois de Julho passando nas 

transversais do bairro, inclu-
sive nas proximidades da cre-
che. A nova aplicação tem por 
objetivo diminuir a população 
de mosquitos transmissores da 
dengue, zika e Chikungunya.

15 CASOS DE DENGUE EM 
SãO MIGUEL DO OESTE

O Setor da Dengue, da Se-
cretaria de Saúde de São Mi-
guel do Oeste, confirma já 15 
pessoas com Dengue, sendo 12 
casos autóctones (adquiridos 
no município) e três importa-
dos. A equipe continua o traba-

lho em todos os bairros e, con-
forme a coordenadora do setor, 
Rafaela Perondi, todos os casos 
autóctones tem ligação com a 
área de transmissão do bair-
ro São Sebastião. Os pacientes 
com Dengue residem nos bair-
ros São Sebastião, Agostini, Es-
trela, no Centro e no Morada do 
Sol. A secretaria de Saúde ain-
da aguarda o resultado mais 16 
exames.  

Conforme a coordenadora 
da equipe de Combate a Den-
gue, São Miguel do Oeste con-
tabiliza 166 focos do mosquito 
aedes aegypti. Segundo ela no 
decorrer da semana foi reali-
zado um mutirão e a ação deve 
seguir até o dia 11 de março. “É 
um numero alto e confirma que 
continua a infestação do mos-
quito em São Miguel do Oeste”, 
reforça ela. 

POLíCIA MILITAR 
REALIzA AçãO 
PREVENTIVA 

O 11º Batalhão de Polícia 
Militar de Fronteira realizou na 
tarde do dia 02 uma ação pre-
ventiva de combate ao mos-
quito aedes aegypti no quartel 
de São Miguel do Oeste. Com a 

orientação das equipes do mu-
nicípio e do Estado de combate 
a dengue, todos os policiais que 
atuam na área administrativa 
do Batalhão participaram de 
um mutirão que vistoriou todas 
as instalações do quartel bus-
cando identificar locais possí-
veis de serem locais de criação 
das larvas do mosquito. Foram 
identificados dois locais com a 
presença de larvas de mosqui-
to, sendo tomadas as medidas 
para evitar a sua proliferação. 
Além disto, foram repassadas 
orientações para manter os lo-
cais seguros evitando possíveis 
novos focos. 

SITUAçãO CONTROLADA 
EM MARAVILHA

Conforme o coordenador 
da sala de situação de Maavi-
lha, Francys Balestreri, a situa-
ção continua controlada, com 
apenas um caso de dengue 
confirmado e 59 focos do mos-
quito Aedes Aegypti. “A novi-
dade é que estamos tampando 
as placas de trânsito. Contrata-
mos uma empresa para fazer 
as tampinhas e colocar nas pla-
cas, já que este era um proble-
ma sério, e fura-las não seria a 
melhor opção, pois o cano das 
placas continua oco na parte 
abaixo do cimento. Já fechamos 
200 placas”, destaca.

Segundo, ele, as tampinhas 
dos canos das placas maiores 
vão ser feitas ainda neste mês, 
pois a empresa não tinha o ma-
terial. “Não encontramos fo-
cos nas placas, porém, através 
de vistoria, encontramos várias 
placas com água e estas pode-
riam se tornar um possível cria-
douro”, analisa.
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OS ARGENTINOS PERDIDOS

Quando estou na casa da minha mãe, em São Miguel 
do Oeste, gosto de correr em um trecho do acesso à Para-
íso, fronteira com a Argentina.

Em duas ocasiões, carros com placa da Argentina pa-
raram pedindo informações. Os dois haviam errado o ca-
minho para Dionísio Cerqueira. Um deles estava irritado.

Alguns dias depois, no outro extremo de Santa Cata-
rina, reparei na quantidade de argentinos no shopping 
Beiramar, aqui em Floripa. Famílias grandes, assustado-
ramente queimadas do sol, e em geral bastante felizes. 
Consumindo produtos e serviços do Brasil, o país que, 
de acordo com as pesquisas, é o que eles mais gostam.

Escrevo esse comentário justamente por isso: acho 
que tratamos mal os argentinos. 

O problema mais evidente: não sabemos nos comu-
nicar com eles. Observei no shopping, por exemplo, a di-
ficuldade com que um senhor pedia um lanche,  num 
portunhol gesticulado. Até tentamos, do nosso jeito im-
provisado: reparei em um folheto de um restaurante da 
região oeste que tentou escrever “caminho das praias” 
em espanhol. Virou piada por dois erros grosseiros em 
uma única frase. E o tradutor do Google ali, gratuito, 
acessível. 

A falta de sinalização nas rodovias demonstra a mes-
ma dificuldade de comunicação. Sem falar no lamentá-
vel estado de conservação das rodovias – também uma 
forma de comunicar a nossa indiferença.

Para piorar, achamos ainda que eles são folgados: sa-
bemos que alguns realmente são, mas em geral é o cho-
que de culturas. São vários mal-entendidos. Lembro de 
uma amiga argentina que comentava o que se fala sobre 
o Brasil por lá. E as consequências: lembro de outra ami-
ga que pegou um taxi em Buenos Aires e foi tratada como 
uma prostituta. Estereótipos a serem destruídos, de am-
bas as partes.

Existe também uma diferença brutal no comporta-
mento de compra: em geral, o argentino, se não gostou, 
diz que não gostou e sai da loja. E os vendedores inter-
pretam isso como falta de educação. Pois estão acostu-
mados com o brasileiro, que inventa alguma desculpa 
(“Vou dar uma volta e pensar um pouquinho!”) para não 
parecer mal educado. 

Precisamos entender melhor os argentinos. Se não 
for por simpatia e educação, que seja para vender mais.

CaMILa PoMPeo

O ex-prefeito do municí-
pio de Descanso, Alvarí Lu-
cídio Mazzardo – o Kiko – e 
a assessora dele e ex-secre-
tária de Administração do 
município, Janete Picollo, 
tiveram a prisão provisória 
decretada na última segun-
da-feira (29), em meio ao 
processo que investiga su-
posto crime de falsidade ide-
ológica e improbidade admi-
nistrativa. 

O processo iniciou em 
2008, e em recente decisão 
da 3ª Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça, o juiz 
Marcus Alexsander Dexhei-
mer atendeu ao pedido do 
Ministério Público (MP) 
para determinar a expedi-
ção de mandado de prisão e 
o início de processo de exe-
cução penal.

Com o novo entendi-
mento do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que reconhe-
ce a possibilidade de execu-
ção de decisão penal conde-
natória antes do trânsito em 
julgado, é possível que o réu 
tenha a prisão provisória de-
cretada. “A meu sentir, é um 
marco no combate à propa-
lada impunidade dos réus 
condenados em primeira e 
segunda instâncias nos in-
findáveis processos crimi-
nais, rechaçando o para-
digma popular de que, no 
Brasil, pessoas com prestígio 
político e poder econômi-
co não cumprem sanções de 
natureza penal”, argumenta 
Dexheimer.

Kiko Mazzardo e Jane-
te Picollo possuem conde-
nações confirmadas em 1º e 
2º graus e aguardavam em li-
berdade o julgamento de re-
cursos especiais ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). O 
ex-prefeito e sua assessora 
passarão a cumprir um ano, 
quatro meses e dez dias de 
reclusão, mais três anos de 
detenção, em regime inicial 
semiaberto. Ambos, por sua 
vez, recolherão ainda 22 dias
-multa, no valor de um salá-
rio mínimo cada dia-multa.

DESCANSO Alvarí Lucídio Mazzardo e Janete Picollo foram presos 
pelo crime de falsidade ideológica e improbidade administrativa

Ex-prefeito e 
ex-secretária são presos

“PODE VIR A SER 
REfORMADO, MUITO 

EMBORA SEjA 
IMPROVÁVEL”, 

fALA PROMOTOR 
SOBRE PRISõES

O promotor de justiça da 
Comarca de Descanso, Pa-
blo Inglêz Sinhori, responsá-
vel pelo caso, concedeu en-
trevista no final da tarde de 
terça-feira (1) quando se pro-
nunciou sobre as prisões. De 
acordo com o promotor , o ex
-prefeito e a ex-secretária fo-
ram presos em virtude de 
condenação oriunda da Co-
marca de Descanso e de um 
mandado de prisão expedido 
num processo de execução 
penal provisório. “A partir de 
decisão recente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
admite que em caso de con-
denação criminal proferida 
em 1º grau de jurisdição (nas 
comarcas) e que seja confir-
mado no Tribunal de Justiça, 
já estaria autorizado um de-
creto prisional mesmo que os 
réus estejam recorrendo nos 
tribunais superiores em Bra-
sília”, explica.

De acordo com Sinho-
ri, a prisão pode ser revertida 
porque o caso ainda está em 
fase recursal, já que o proces-
so ainda está em andamen-
to. “Eles tem a mesma pena, 
em regime inicial semiaber-
to. Eles vão cumprir pena até 
a progressão de regime à regi-
me aberto, pelo prazo de 1/6 
dessa pena. Até eles cumpri-
rem esse período, eles per-
manecem presos, Alvarí Lucí-
dio Mazzardo em São Miguel 
do Oeste e Janete Picollo em 
Maravilha. A prisão pode ser 
revertida porque não acaba-

ram os recursos. O recurso 
especial ainda não foi apre-
ciado, então os réus ainda po-
dem ser absolvidos das acu-
sações. Mas já há um juízo de 
culpa formado, isso pode vir 
a ser reformado, muito em-
bora seja improvável”, argu-
menta Sinhori.

O promotor de justiça Pa-
blo Inglêz Sinhori explica ain-
da que existem dois proces-
sos correndo na Comarca de 
Descanso. Um deles, crimi-
nal, em que foram condena-
dos o ex-prefeito e a ex-secre-
tária, que agora estão presos. 
O mesmo processo criminal 
também condenou Tarcísio 
Immig, que segundo o promo-
tor, era responsável pela em-
presa que realizou o concurso 
fraudado. Além dele, Romaldo 
Antônio Spies, também teve o 
nome incluído no processo, e 
seria o responsável pela elabo-
ração das questões de provas. 
“Tarcísio Immig já foi preso, 
acredito que tenha progredido 
de regime, o processo dele está 
em outra comarca. Romaldo 
Antônio Spies também está 
cumprindo pena, mas de pres-
tação de serviço à comunida-
de”, informa.

Além do processo crimi-
nal, Sinhori explica que há 
uma Ação Civil Pública mo-
vida também na Comarca de 
Descanso e que está em grau 
de recurso. É nessa ação que 
os beneficiados pelo concurso 
fraudado são referidos. “Mui-
to embora o processo criminal 
já tenha sido julgado, a Ação 
Civil Pública por ato de im-
probidade administrativa ain-
da está parada no Tribunal de 
Justiça, aguardando julgamen-

to há aproximadamente 1 ou 
2 anos. Nessa ação que é cí-
vel, há interesse dos candida-
tos que foram aprovados. Eles 
não são réus na ação criminal, 
mas esses beneficiários da 
fraude, são abrangidos nesta 
ação”, finaliza.

“NãO HOUVE fRAUDE DE 
LICITAçãO, HOUVE UMA 

DISPENSA DE LICITAçãO”, 
ALEGA ADVOGADO 

DE DEfESA
Em entrevista na manhã 

de terça-feira (1º), o advoga-
do de defesa de Kiko Mazzar-
do e Janete Picollo, João Car-
los Dalmagro Júnior, informou 
à equipe de reportagem do 
Jornal O Líder que o processo 
ainda não foi concluído. “Essa 
decisão acatou pedido de 
MP de execução provisória 
da pena. O Supremo decidiu 
que agora se pode executar 
provisoriamente a pena. 
Tem recurso no STJ, temos 
recurso em Brasília. Não é 
uma condenação definitiva, 
mas o juiz entendeu, a 
pedido do MP, que já poderia 
cumprir a pena mesmo que 
não tivesse terminado o 
processo. Estamos estudando 
as medidas que podem ser 
tomadas para conseguir a 
liberdade até que o processo 
termine”, disse.

O advogado João Carlos 
Dalmagro Júnior reitera que 
já está estudando medidas 
para conseguir a liberação 
do ex-prefeito e da ex-
secretária de administração, 
mas não há previsão para o 
julgamento do caso. “Nos-
sa tese é de que não houve 
essa fraude de licitação, hou-
ve uma dispensa de licitação. 
O processo ainda não termi-
nou, então aguardamos a de-
cisão do STJ também com re-
lação a esse cumprimento 
antecipado da pena. Não tem 
previsão de julgamento, gos-
taríamos que fosse julgado 
logo, mas como é um tribunal 
federal, isso demora. Acredi-
tamos que será uma decisão 
positiva e estamos trabalhan-
do para que isso ocorra logo”, 
finaliza.

Ex-prefeito de Descanso, alvarí Lucídio 
mazzardo

RedecomSC

Promotor Pablo Inglêz Sinhori, da 
Comarca de Descanso

Camila Pompeo/O Líder
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BASTIDORES DA POLíTICA
O GOVERNO E ELAS
Tenho caixas e cadernetas com anotação de frases, frases e re-

cortes de todo tipo, um arquivo raro. Faz anos que seleciono arti-
gos de jornais e revistas por assuntos, daí saem ótimas bases para 
minhas palestras, comentários e textos. No último fim de semana, 
sem ter muito o que fazer, fui procurar pelo que fazer. E logo, logo, 
estava pondo em ordem meus arquivos.

Foi quando dei de cara com uma manchete de 2012 e logo 
abaixo uma história. A manchete dizia assim: - “Governo aposta 
em mais crédito para ativar crescimento”. Não é um caradurismo? 
Não é uma sem-vergonhice a merecer cadeia? O povo na miséria, 
comendo restos, e o “governico” do PT empurrando crediário goe-
la abaixo para ativar a economia... Desde o primeiro dia do Lula no 
governo foi apenas isso o que foi feito, deu nisso que agora aí está 
no colo da Dilma.

Mas como disse, abaixo da manchete vinha uma história que, 
em resumo, conta de uma separação de casal em razão da crise. 
Ele era um vagabundo qualquer e ela uma dona de salão de be-
leza. O sujeito caiu fora da relação e ela ficou na pior, ele era quem  
controlava as finanças do casal e “administrava” o salão de beleza. 
Sozinha, a mulher se viu encrencada, e era citada no jornal como 
exemplo de problema gerado pela crise econômica... Discordo. 
Nesse caso discordo inteiramente. Já explico. 

Uma mulher que tem negócio próprio, ainda que casada, não 
pode deixar questões importantes para que o marido administre, 
ah, vão me desculpar. O negócio é dela, não dele, ele que vá cuidar 
do trabalho dele... Ou o vadio não trabalhava fora?

Mulher tem que criar a sua independência, não pode ficar na 
mão de marido, amante, quem for. Amor é amor, tudo bem, mas 
não se misture uma coisa com outra... Aliás, amor de fato, bah, 
onde é que se encontra?

Mas elas são – continuam sendo – muito ingênuas, se entre-
gam, confiam, deitam e dormem, acreditam no espertalhão que 
está ali, ao lado. Nada disso. Cada macaco no seu galho, que cada 
um cuide do seu trabalho e que as mulheres entendem, de vez, 
que é preciso pensar no futuro, no futuro financeiro. Casamento 
é loteria, pois não? E você já foi contemplada com algum “bilhe-
te premiado” até hoje? Abra o olho e cuide de si. Se cada um cui-
dar bem de si mesmo, os dois serão felizes. Pronto. Perdi mais uma 
vez o meu tempo, sem falar que algumas me mandaram longe. 
Quem? As “espertas”...

ELAS
Veja esta manchete que vem do Cairo: - “Egito cria inicia-

tiva para combater agressão sexual”. Mais abaixo, lê-se: - “Assé-
dio atinge quase todas as egípcias”... Ouviste bem, quase todas as 
mulheres... Aqui não é muito diferente, mas é tudo dissimulado 
por vários tipos de desculpas e mentiras. E sabes, leitora, quando 
tudo isso começou? Quando um misógino inventou a história de 
Eva ser frágil e pecadora... Tudo muito bem pensado pelos impo-
tentes... Só elas podem resolver essa parada, só elas, reagindo à 
altura dos desaforados, lá e cá. 

CENA
Negativo, não concordo. Cenas da tevê. Uma troca de tiros 

entres bandidos e policiais em São Paulo, um bandido atingido. 
Nas imagens da tevê, socorristas perdem tempo tentando acudir 
ao bandido, fazê-lo sobreviver. Negativo. Nesse momento, estava 
faltando uma ambulância para um trabalhador em necessidade. 
Era só o que faltava...

fALTA DIzER
Tenho vários amigos trabalhadores, caras que dão duro 

mesmo, e que têm muitos amigos. Nenhum dele até hoje ga-
nhou sítio ou apartamento de um amigo abonado. Que caras so-
vinas esses amigos dos meus amigos...

Nas fileiras do PSD Marli 
Agostini busca conciliar sua agen-
da profissional com a agenda da 
agremiação partidária, contribu-
ído na organização da atividade 
política, participando das reuni-
ões política partidária, para cum-
prirem a pauta que se impõem 
neste momento em face das elei-
ções municipais.

A RIVALIDADE DEVE 
DAR ESPAçO A DISPUTA 
PAUTADA EM PROjETOS
Considera que em Maravi-

lha está na hora de acabar com a 
rivalidade partidária, não se ad-
mite que o voto seja negado sim-
plesmente porque se trata de can-
didato deste ou daquele partido, 
pelo simples fato de pertencer a 
uma agremiação com que o elei-
tor não simpatiza, deve prevale-
cer o voto na pessoa que apresente 
as melhores condições e o melhor 
projeto para o município, e essa 
mudança se aplica também para 
aquelas pessoas que pretendem 
disputar a eleição.

Para Marli o amadurecimento 
partidário ainda não se faz presen-
te. Ela acredita que nestas eleições 
ainda vai prevalecer a disputa cen-
trada na rivalidade partidária, em 
prejuízo da disputa pela implanta-
ção dos melhores projetos. “A riva-
lidade neste momento se acentua-
da contra o PMDB, mas penso que 
essa rivalidade não deve ser utili-
zada tão somente para fortalecer 
uma coligação com vistas a ganhar 
uma eleição, como aconteceu com 
o próprio PMDB que hoje não tem 
ao seu lado as agremiações que 
sustentaram a eleição”. 

Em razão disso, considera 
que não se deve cogitar de dispu-
tar uma eleição tendo como foco 
a pretensão de “derrubar o go-
verno do poder”. “O que deve ser 
pensado é na população, aquilo 
que é melhor para a comunida-
de, deve ser esquecido a prática da 
atividade política que se concentra 
em ataques aos adversários, isso 
ninguém mais tolera, vai ganhar 
quem apresentar bons nomes e 
bons projetos”, concluiu.

A MUDANçA DE SIGLA 
PARTIDÁRIA E A MOTIVAçãO 

DE ORDEM PESSOAL
Ao tratar da migração parti-

dária, Marli comenta que “acredi-
to que a motivação pessoal é o fun-

damento para a mudança de sigla 
partidária, dentro do partido bus-
camos entender os motivos das 
migrações partidárias, não sendo, 
no caso, motivo propriamente in-
terno do partido que elas ocorre-
ram, mas por motivação pessoal, 
como no caso do vereador Do-
raci Felisiak, não gostaríamos de 
perder os membros, mas cada um 
tem que procurar os espaços que 
melhor atenda as suas pretensões”.

“No caso de Doraci, acredito 
ser questão particular, mas o parti-
do não tem como assegurar, neste 
momento, uma candidatura para 
determinada pessoa, dentre do 
partido talvez o espaço não foi as-
segurado por existirem outras li-
deranças que também ostentam 
a condição de candidato, tanto na 
vaga majoritária quanto na propor-
cional, por questão de coerência”, 
afirmou Marli.

“No caso de Miguel Simon, a 
saída do partido, como de toda li-
derança é sentida, ele alegou que 
queria se afastar do partido para se 
afastar da politica e que não preten-
dia ser candidato e não se envolver 
em atividade política”, comenta.

SE OS BONS POLíTICOS 
SE AfASTAM, O ESPAçO É 

OCUPADO POR QUEM NãO 
TEM COMPROMETIMENTO 

COM O MUNICíPIO
Sendo chamada pelo partido 

para candidata a prefeita, Marli diz 
que “se os bons políticos se afas-
tam, acaba por favorecer aque-
les menos comprometidos, tenho 
dito no partido que mesmo sendo 
a vereadora mais votada no muni-
cípio, asseguro que não tenho pre-
tensão de concorrer ao legislativo, 
na majoritária estou à disposição 
do partido”.

Como eventual candidata, 
Marli defende que um candidato 
tem que ter projeto ser um prefei-
to ousado com projetos ousados e 
compromissos com o município. 
“Não para deixar a sua marca, mas 
para fortalecer a marca do mu-
nicípio, um projeto que melho-
re a economia do município, que 
possa gerar mais renda e empre-
gos para as pessoas, oportunizar 
o acesso a casa própria, proporcio-
nar creches com vagas suficientes, 
medidas que melhorarão a quali-
dade da educação”.

Defende que não basta um 
candidato sustentar sua preten-

são dizendo “eu vou fazer saúde, 
agricultura, educação e segurança”, 
sem detalhar quais os projetos que 
serão implantados em cada uma 
dessas áreas, deve apontar quanto 
custará, qual a origem dos recursos 
e quais os benefícios que trará para 
o município.

A falta de moradia é um desa-
fio que deve ser enfrentado seria-
mente, as pessoas precisam de seu 
próprio teto, precisam de creches 
com vagas suficientes para que as 
mães tenham a tranquilidade para 
realizar o seu trabalho, isso traz me-
lhoria na qualidade de vida. E con-
clui o tema dizendo que para isso, 
é indispensável que seja alavan-
cada a economia do município, 
através de incentivo na geração 
de novas vagas de trabalho, com 
a instalação de novas indústrias e 
um projeto que fomente o cresci-
mento das empresas já existentes. 
“Esses projetos para serem im-
plantados necessitam da atuação 
de um prefeito ousado, e que te-
nha ao seu lado uma equipe ou-
sada, e se valer da representati-
vidade exercida por lideranças 
locais em postos de outras esfe-
ras governamentais, questão essa 
que não se tem visto em Maravi-
lha, não são muitos os recursos 
aportados por esse caminho, e re-
cursos dessa natureza não se con-
quistam com o envio de meros 
ofícios, carecem de projetos apro-
priados”, frisa.

O PREfEITO DEVE CONHECER 
E VIVER INTENSAMENTE A 
ATIVIDADE PÚBLICA COM 

PROfISSIONALISMO
“O próximo prefeito preci-

sa viver intensamente a atividade 
pública, sem esquecer do essen-
cial que é o conhecimento no se-
tor público, a legislação veio para 
auxiliar, e ela não deve ser usada 
como negativa na realização do 
serviço público, ‘a isso não pode 
ou aquilo a lei não autoriza’, care-
cemos de uma profissionalização 
no serviço público, pois os traba-

lhados do serviços publico estão 
acostumados a dizer não tem, não 
dá, a lei não permite, mas não bus-
cam a solução dentro do a legisla-
ção autoriza”, destaca Marli.

Na sua visão, a profissionali-
zação do serviço público é ponto 
crucial para a melhoria e, promo-
ver a ocupação dos cargos políti-
cos com pessoas com experiên-
cias exclusivamente na atividade 
privada é prejudicial.

Em sua argumentação so-
bre as eleições municipais, Mar-
li Agostini afirma que “pessoas es-
tão lançando o nome à disposição 
para a candidatura a prefeito sem 
o conhecimento da administra-
ção pública, sem um mínimo de 
conhecimento da legislação, esse 
tempo já passou, colocam o seu 
nome a disposição sem o mínimo 
de condição, apenas para atender 
a pretensão de ser prefeito, sequer 
conhecem o funcionamento do 
orçamento público, e quem colo-
ca seu nome a disposição deve ter 
clareza disso tudo”.

VAMOS TER UMA 
ELEIçãO DIfERENTE

Na sua avaliação, para a dis-
puta eleitoral a ala governista bus-
ca se fortalecer e está se organizan-
do. ”Mas a oposição está unindo 
forças em torno de um projeto 
forte para estas eleições, o PSD é 
oposição ao governo que esta aí, 
a coligação poderá ser integrada 
pelos partidos de oposição, pos-
sivelmente com a participação do 
PP, do DEM, do PSDB e de outras 
agremiações partidárias”, salienta.

Marli deixa seu nome à dis-
posição do partido, assim como 
outros nomes estão em cogita-
ção. “Mas vou defender aquele 
que seja o melhor nome e, defen-
de que a política não é mais para 
amadores, vai ser uma eleição di-
ferente, porque as pessoas não to-
leram mais as mesmas coisas de 
sempre, deve existir um compro-
misso grande para com o municí-
pio e dos escolhidos se exige pro-
fissionalismo”.

Por último, diz que “o voto de 
mudança deve ocorrer nestas elei-
ções, os eleitores estão conscientes 
que devem votar nas pessoas me-
lhor preparadas, com bons proje-
tos, o voto da juventude fará a dife-
rença nessas eleições, conscientes 
da necessidade de mudança da-
quilo que esta aí”.

Marli Agostini
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FIqUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

PATERNIDADE, UM ASSUNTO QUE DEVE 
SER TRATADO COM RESPONSABILIDADE 

É fato que as decisões judiciais e as leis devem acompanhar 
as mudanças na sociedade e isso não é diferente quando se trata 
de Direito de Família, que está em mutação constante. E pode-se 
perceber isso em duas decisões judiciais recentes, que envolvem 
a questão da paternidade. 

Uma delas veio de São Paulo, onde que a 7ª Câmara do Tri-
bunal decidiu que uma jovem pagará R$ 20 mil de indenização 
por danos morais ao ex-companheiro. Após reconhecer a pater-
nidade de criança e pagar pensão alimentícia por muitos anos, ele 
descobriu que não era o pai. O autor alegava que foi ridiculariza-
do e que pagou pensão de maneira indevida, o que prejudicou a 
vida material de seu verdadeiro filho. O relator do recurso, desem-
bargador Luís Mário Galbetti, entendeu que a declaração da ré de 
que acreditava que o autor era genitor de seu filho – não se sus-
tenta, pois sabia das relações afetivas que possuía a época e tam-
bém da possibilidade de outro ser o pai. “Teria, por dever de boa-
fé, noticiar a existência da dúvida ao autor. O reconhecimento da 
paternidade é questão de grande relevância e não pode ser trata-
do de maneira leviana. Os danos morais são presumíveis e decor-
rem da situação vivenciada pelo autor. Em relação à indenização 
por danos materiais, a turma julgadora negou o pedido, já que ali-
mentos são, em regra, irrepetíveis, presumindo-se que são utiliza-
dos na sobrevivência do alimentado”. 

A outra decisão é de Santa Catarina, da 6ª Câmara Civil do TJ, 
por entender que a paternidade se torna presumida quando o in-
vestigado se nega a recolher material para exame de DNA, aten-
deu recurso de um rapaz para finalmente identificar e declarar 
sua completa ascendência. O jovem, hoje com 20 anos, deu início 
a ação judicial ainda adolescente, em trâmite que sofreu toda sor-
te de retardos por conta da intransigência do suposto pai em ad-
mitir tal condição. A desembargadora Denise Volpato, relatora da 
matéria, reconheceu legitimidade na postura da parte em não for-
necer material genético para realização do exame científico.  

Tal postura, contudo, permite presumir a paternidade inves-
tigada se outros elementos não forem apresentados para derruir a 
tese. “Tendo o apelado se recusado a produzir a prova pericial ca-
paz de demonstrar a veracidade de sua defesa, no sentido de que 
não é o pai do recorrente, e se esquivando, ainda, de providen-
ciar provas outras que desacreditassem a narrativa do investigan-
te e sua genitora, presumida deve ser a paternidade”, finalizou a 
relatora, em decisão seguida de forma unânime pelos demais in-
tegrantes daquele órgão julgador, e que estabeleceu ainda direi-
to retroativo ao recebimento de pensão alimentícia equivalente a 
30% do salário mínimo, da data da citação até a completa maiori-
dade do demandante.

ILaIne rohDen

O 17º Rodeio Crioulo e Ar-
tístico Nacional de Maravilha já 
tem data marcada. O evento será 
nos dias 1º, 2 e 3 de abril. O lan-
çamento oficial evento foi rea-
lizado no sábado (27), no Cen-
tro de Tradições Gaúchas (CTG) 
Juca Ruivo, entidade promotora 
do rodeio.

Na ocasião ocorreu a apre-
sentação dos patrocinadores do 
rodeio, bem como a programa-
ção do evento. As lideranças tra-
dicionalistas e políticas da região 
que participaram, ressaltaram a 
importância do rodeio de Maravi-
lha, bem como lembraram a par-
ticipação expressiva de piquetes e 
invernadas de outros municípios, 
inclusive de outros estados.  

O patrão do CTG Juca Rui-
vo, Gilson Torma Pereira, desta-
cou que o rodeio de Maravilha é 
um dos maiores da região e apro-
veitou a ocasião para agradecer. 
“A cada ano o nosso rodeio su-
pera as expectativas, tanto de pú-

TRADIçãO Lançamento oficial foi no sábado (27). Rodeio será 
realizado de 1º a 3 de abril, no CTG Juca Ruivo, em Maravilha  

17º Rodeio Crioulo e Artístico 
Nacional será em abril

blico como de organização, e isso 
se deve em muito pelas parcerias 
que nós temos com os patrocina-
dores, apoiadores e com a comu-
nidade que colabora com o CTG. 
Quero agradecer a todos que de 
alguma forma ajudam para a re-
alização do rodeio”, frisa. 

Após o lançamento oficial 
foi servido um jantar servido aos 
participantes e posteriormente 
iniciou um fandango com o Trio 
Sintonia. 

PROGRAMAçãO CAMPEIRA 
algumas obras de melhorias já estão 
sendo realizadas no parque do CTG 
para receber os CTGs e piquetes. a 
recepção inicia na sexta-feira (1º) 
às 13h, sendo que às 16h começa o 
laço individual e Às 18h o laço dupla. 

Para encerrar o primeiro dia de rodeio 
ocorrerá o fandango com o Trio da 
Terra, às 23h.
No sábado (2), às 8h, terão início os 
laços Patrão, Piquete, Patrão CTG, 
Piá, Guri, Prendinha, Prenda, Veterano, 
Vaqueano, Pai e Filha, Pai e Filho, 
Coordenador, Ex-coordenador Diretoria 
mTG e Laço Irmão. O Laço Dupla 
iniciará Às 10h30 e o Equipe às 13h30. 
Já o Troféu Cidade terá início às 16h. 
Um dos momentos mais marcantes, a 
ave maria, está marcada para às 18h. 
Logo após será realizada a abertura 
oficial e sequência do Laço Troféu 
Cidade. Às 23h será realizado um 
fandango com o grupo Tchê Kakareko. 
as atividades no domingo (3) iniciam 
às 7h com recuperação de armadas e 
em seguida terá início o Laço Equipe. Ás 
9h30 inicia o Laço Dupla Troféu Sicoob. 
Às 13h30, será realizada a vaca parada 
e continuará o Laço Dupla Troféu Sicoo. 
além disso, será realizado no início da 
tarde o primeiro Duelo ana Terra. Às 15h 
haverá provas campeiras e às 16h terá 
sequência o Laço Equipe, finais do laço 

e do Laço Dupla Troféu Sicoob.

PROGRAMAçãO ARTíSTICA 
O 17º rodeio Crioulo e artístico 
Nacional de maravilha também irá 
comportar a primeira etapa do 12º 
Festival regional de Cultura Gaúcha 
(FrCG). a programação artística 
terá início no sábado (2), às 14h com 
concursos de Danças Gaúchas nas 
categorias mirim e juvenil, adulta 
força (a e B) e veterana força (a), 
para fase classificatória do 17º rodei 
apresentação por entidades.
No domingo (3), às 8h terá sequência 
os concursos de Danças Gaúchas e 
início das apresentações do 12º FrCG 
no palco 1. No palco 2, às 9h inicia o 
concurso de Declamação Prenda e 
Peão nas categorias mirim e juvenil, 
adulta e veterana, e no palco 3, no 
mesmo horário terá início o concurso 
de Prendas do 12º FrCG. Às 12h30 
inicia, no palco 1, a Chula Trio, e às 
13h30 reinicia as danças gaúchas. No 
palco 3, às 14h30 terá início o concurso 
de Chula. 

Fotos: Estela Serpa/WH Comunicações 

Patrocinadores foram apresentados durante o lançamento oficial 

A nova diretoria da Subse-
ção de São Miguel do Oeste da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) toma posse nesse domin-
go, dia 6, às 19 horas. A cerimô-

nia será no Clube Comercial em 
São Miguel do Oeste e contará 
com a presença do presidente da 
OAB/SC, Paulo Marcondes Brin-
cas, entre outros membros da di-

retoria da Seccional e Caixa de 
Assistência dos Advogados além 
de autoridades locais. A direto-
ria da Subseção é composta pelo 
presidente Ari Borba Fernandes, 

por Tiago Mozzaquatro Fantinel 
(vice-presidente); Maciel Colli 
(Secretário Geral); Karen Diana 
Scandolara (Secretária Adjunta) 
e Jairo Antônio Kohl (tesoureiro).

OAB

AMERIOS E CIS/AMERIOS

Nova diretoria toma posse no domingo 

Prefeito de Caibi é o novo presidente 
Os prefeitos da Associação 

dos Municípios do Entre Rios 
(Amerios) se reuniram no início 
da semana para a primeira As-
sembleia Geral Extraordinária 
do Exercício de 2016. Em pauta 

esteve a eleição e posse da nova 
diretoria da Amerios e do CIS/
Amerios e a votação e aprovação 
do Estatuto Social – 3ª alteração.

O processo de eleição, com-
posição de chapa e aprova-

ção ocorreu durante o encon-
tro, sendo que a nova diretoria 
ficou assim constituída: presi-
dente, prefeito de Caibi Dilair 
Menin; vice-presidente, prefei-
to de Romelândia Valdoci Saul, 

primeiro secretário, prefeito de 
Modelo Ricardo Maldaner; se-
gundo secretário, prefeito de 
Campo Erê, Rudimar Borcio-
ni; e tesoureiro, prefeito de Pal-
mitos Norberto Paulo Gonzatti.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Sonhe grande, pois ter sonhos 
grandes dão o mesmo trabalho 

dos sonhos pequenos.”
Jorge Paulo Lemannraquel@jornalolider.com.br

Em tempos de economia fraca, muitos segmentos de consumo que 
vendem linhas de produtos mais baratas tendem a ganhar espaço. No 
caso do ovo de Páscoa, o contrário acontece. A marca Kopenhagen já 
vendeu toda a sua produção do ovo de 1 quilo que dá como 'brinde' 
uma pulseira da joalheria dinamarquesa Pandora. Custa 420 reais e é 
um dos mais caros vendidos no país. A empresa afi rma que as lojas pró-
prias não têm mais o produto.

Crise? 
Ovo de R$ 420 da Kopenhagen 

esgotado nas lojas

Quase US$ 5 bilhões 
deixaram o Brasil na 
semana passada
A retirada de recursos da economia brasileira 
superou o ingresso em US$ 4,88 bilhões na 
semana passada, informou nesta quarta-feira 
(2) o Banco Central. Na parcial de fevereiro, 
até a última sexta-feira (26), US$ 6,04 bilhões 
deixaram o país. A evasão de dólares se 
acentuou após a agência de classifi cação de 
risco Moody's rebaixar a nota do Brasil e tirar 
o chamado "grau de investimento" – um selo 
de bom pagador. A agência também colocou 
o Brasil em perspectiva negativa, indicando 
que pode sofrer novo rebaixamento.

Dipães anuncia 
crescimento de 60%

A Dipães Indústria de Pães, sediada no município 
de Paraíso, divulgou, nesta semana, um 
crescimento de 60% após dois anos de atuação 
no mercado do Sul do Brasil. Segundo o diretor 
administrativo da empresa, Valdecir Caçol, além 
da reestruturação da estrutura organizacional, da 
aquisição de um grupo de gerador energético e 
equipamentos para o setor produtivo, a empresa 
conta hoje com 30 supervisões e uma equipe de 
22 vendedores que visitam, periodicamente, as 
centenas de clientes nos três estados do Sul.

Netflix contrata 
pessoas para viajar pela 
Europa e Oriente Médio 
por duas semanas
Até o dia 6 de março, este domingo, qualquer 
usuário do Instagram pode se candidatar à uma vaga 
na Netfl ix que paga US$ 2 mil semanais – cerca de 
R$ 8 mil, além de todas as despesas de uma viagem 
pela Europa e Oriente Médio. Trata-se de da posição 
de “Grammaster”, uma pessoa que viaja por duas 
semanas visitando sets de fi lmagem de séries e 
fi lmes, originais da Netfl ix ou não. O requisito é ser 
fã de televisão e cinema e ter talento para fotografi a, 
de acordo com o site da rede. Para concorrer, 
basta ter uma conta aberta no Instagram, seguir o 
perfi l da Netfl ix e usar a hashtag #grammasters3 
“nas suas 3 melhores fotos” até o dia 6.

Com crise, Brasil perde 
23 bilionários no 
ranking da 'Forbes'
Segundo a nova edição da lista elaborada pela 
revista americana Forbes, divulgada nesta terça-
feira, o Brasil conta agora com 31 integrantes na 
lista. O brasileiro mais rico é Jorge Paulo Lemann, 
com uma fortuna estimada em 27,8 bilhões de 
dólares. Ele subiu sete posições na atualização de 
2016, alcançado a marca de 19º maior bilionário do 
mundo. Já o banqueiro André Esteves despencou 
493 degraus, para a 1.121ª colocação, com uma 
fortuna de 1,6 bilhão de dólares. Entre os bilionários 
brasileiros aparecem ainda o banqueiro Joseph 
Safra, o cofundador do Facebook, Eduardo Saverin, 
integrantes da família Marinho, dona da Rede 
Globo, o empresário Abilio Diniz, e membros 
da família Moreira Salles, do Itaú Unibanco.

Copom mantém Selic 
em 14,25% ao ano
A decisão não foi unânime, com dois diretores 
do Banco Central (BC), Tony Volpon (Assuntos 
Internacionais) e Sidnei Corrêa Marques 
(Organização do Sistema Financeiro) votando 
por uma alta de meio ponto percentual. Pela 
terceira reunião seguida esses diretores votam 
pela elevação do juro. O presidente, Alexandre 
Tombini, e outros cinco diretores, votaram pela 
manutenção. O BC cita que a decisão levou em 
conta o cenário macroeconômico, as perspectivas 
para a infl ação e o atual balanço de riscos.

Ao retirar a garantia que dava aos investi-

dores institucionais, tais como fundos de in-

vestimentos, fundos de pensão, seguradoras, 

entidades de previdência complementar, so-

ciedades de capitalização e clubes de inves-

timento, o FGC (Fundo Garantidor de Cré-

dito) passa a garantir um número menor de 

papéis emitidos por bancos no mercado, re-

forçando a cobertura aos investidores pesso-

as físicas. Nos casos de quebra de instituições 

fi nanceiras, o FGC assegura até R$ 250 mil em 

depósitos e investimentos em papéis do ban-

co por CPF, no caso de pessoa física, ou CNPJ, 

quando se trata de pessoa jurídica, por insti-

tuição fi nanceira. Entram na garantia os de-

pósitos em poupança e conta corrente, além 

das aplicações em (Certifi cado de Depósi-

to Bancário), LCIs (Letra de Crédito Imobili-

ário), LCAs (Letra de Crédito do Agronegócio) 

e DPGEs (Depósito a Prazo com Garantia Es-

pecial). O maior risco de demanda para o fun-

do vinha dos fundos de pensão, já que mui-

tas fundações entraram na Justiça pedindo o 

pagamento da garantia de R$ 250 mil por CPF 

de seus participantes, e não pelo CNPJ da en-

tidade, como mandava o estatuto do FGC até 

esta semana. 

CRÉDITO ENCOLHE, BANCOS BUSCAM ALTERNATIVAS
Depois de um 2015 de lucro em alta para os bancos, mesmo com a desacelera-

ção da economia brasileira, este ano indica que o crescimento de dois dígitos do se-
tor pode fi car para trás. O crédito mais caro compensou a desaceleração nas novas 

concessões, que fi caram abaixo da infl ação em 2015. Para 2016, os bancos proje-
tam novamente um crescimento tímido no crédito. O Itaú trabalha com encolhi-

mento de 1% a alta de 4% na carteira, enquanto o Bradesco projeta alta de 1% a 5%. 
O Banco do Brasil espera avanço de 3% a 6%. A inadimplência neste ano deve avan-

çar mais, com o aumento da taxa de desemprego e a queda da renda. Isso signifi -
ca que os bancos provavelmente precisarão fazer novo reforço em suas provisões 

contra calote, justamente pelo aumento do risco. Para compensar a difi culda-
de de ganhos maiores com o crédito, deve se repetir uma estratégia já adotada em 
2015: aumentar ganhos com tarifas de serviço e controlar custos administrativos.

Mudança no FGC torna garantia à pessoa física mais forte
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

DICAS:
* Em casa deixe que as crianças caminhem descalças (ou com 
meias). Caminhar sobre terrenos irregulares permite um bom 
trabalho muscular estimulando a formação dos pés;

* Ao comprar calçados, alguns aspectos devem merecem atenção: 
calçados que protejam a zona do tornozelo, os dedos devem ter 
espaço para se movimentarem sem que o sapato fique muito justo, 
e que permita uma boa mobilidade e estabilidade dos pés;

* Não calce o seu filho com sapatos usados por outra criança;

* O calçado deve ser substituído logo que apresente deformações 
ou desgaste anormal (um desgaste anormal pode indiciar alguma 
alteração do pé).

VISÃO FISIOTERAPÊUTICA

CRIANÇAS x PÉS x CALÇADOS
As alterações nos pés das crianças 

são bastante frequentes e podem interfe-
rir no desenvolvimento, por isso é impor-
tante que os pais estejam atentos a qual-

quer sinal de que algo não está correto.
Alguns sinais que podem nos levar a 

suspeitar de que as crianças têm algumas 
alterações nos pés são: caminhar de for-

ma estranha, queixar-se de alguma dor 
ou desconforto, adotar má postura, não 
querer jogar ou praticar esportes… 

Algumas destas situações acontece com o seu filho(a)?
Veremos a seguir quais 

são as anomalias nos pés das 
crianças mais frequentes que 
podem se relacionar com os 
sinais acima. Devemos lem-
brar que algumas alterações 
são passageiras e de acordo 
com cada fase da criança.

PÉ CHATO: A criança tem 
pé chato quando a planta não 
apresenta curvatura. O pé 
chato na criança é normal até 
os 3 ou 4 anos, porém durante 

a avaliação, outras questões 
devem ser levadas em con-
ta para que ele se caracterize 
um pé normal.

PÉ CHATO VALGO: Pé 
chato valgo é o termo que se re-
fere a um pé anormal devido ao 
fato de que tem um arco acha-
tado, um tornozelo que pare-
ce curvado para dentro, e um 
calcanhar que parece curvado 
para fora desde a parte inferior 
do tornozelo. O pé plano valgo 

geralmente exige tratamento.

Uma AVALIAÇÃO de-
talhada e um TRATAMEN-
TO especializado dos pés 
da criança são fundamen-
tais para assegurar um cres-
cimento correto e prevenir o 
aparecimento de alterações 
estruturais e funcionais.

Uma forma de tratamen-
to bastante utilizada, são as 
PALMILHAS POSTURAIS. 
Confeccionadas de acordo 

com o pé e a pisada da crian-
ça, ela proporciona confor-
to aos pés e corrige a pisada 
progressivamente, sem tra-
zer sofrimento e desconforto 
à criança.

Bruna Agostini
Fisioterapeuta

Crefito 155751-F
Clínica Sabadin 3622-0236
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VISÃO FISIOTERAPÊUTICA

Tratamento dentário em 
um único dia com consultas 
que podem durar pouco mais 
de 1 hora, é isso que a Tecno-
logia CEREC 3D trouxe para a 
Odontologia! O Sistema CE-
REC 3D usa tecnologia CAD 
CAM (sigla em inglês para 
desenho e elaboração guia-
dos por computador), sen-
do constituído de uma câme-
ra de alta precisão (scanner 
intraoral), um computador e 
uma máquina de usinagem(-
fresadora).

Dentes artifi ciais perfei-
tos, resistentes e duradou-
ros feitos por computador. 
Essa realidade parece distan-
te demais para você? Sem-
pre buscando a excelência na 
Odontologia apresentamos  o 
CEREC, aparelho com tecno-
logia alemã de última geração 
que é uma verdadeira revolu-
ção na Odontologia, em espe-
cial nos trabalhos de prótese 
dentária. Com esta tecnolo-
gia, é possível reduzir muito o 
tempo de confecção das pró-

teses em porcelana de forma 
geral, desde facetas a coroas 
unitárias, próteses múltiplas 
e próteses sobre implantes, 
tudo feito na hora.

Outra grande vantagem 
desse sistema é que ele elimina 
muitos outros incômodos já co-
nhecidos como o de fi car com a 
boca aberta por horas, a realiza-
ção de moldes, a necessidade 
utilização de provisórios além 
da longa duração de alguns tra-
tamentos. O sistema CEREC 
viabiliza o que por muito tempo 
se buscou na odontologia: aliar 
beleza, conforto, precisão e ra-
pidez em trabalhos de próteses 
dentárias. 

Toda essa tecnologia eli-
mina muitas etapas do pro-
cesso tradicional de confec-
ção de trabalhos protéticos, 
com essa diminuição de pro-
cessos, os custos e o tempo 
empregados são considera-
velmente minimizados, fa-
zendo com que o tratamento 
tenha um preço adequado ao 
consumidor fi nal.

COMO O CEREC 
FUNCIONA?

Apesar de toda a tecno-
logia, o processo de criação 
e confecção de dentes artifi -
ciais com o CEREC é relati-
vamente simples. O dente do 

paciente é preparado e então 
escaneado por uma câme-
ra de alta resolução  ligada a 
um computador, a imagem da 
boca é digitalizada e o dente 
é construído na tela, combi-
nando com o ajuste e formato 
de  seus dentes naturais vizi-

TRATAMENTO DENTÁRIO

Tecnologia 3D na Odontologia

Dalvo Vieira de Oliveira, Cirurgião Dentista  - CRO 4308

nhos. Muitas vezes esse pro-
cesso pode ser acompanha-
do pelo próprio paciente, na 
mesma hora! Após o proces-
so de criação do dente no 
computador a imagem digi-
tal é enviada para a fresado-
ra computadorizada do CE-
REC que produz o novo dente 
em aproximadamente 10 mi-
nutos.

Após esse processo, o 
dentista fi naliza o procedi-
mento dando o acabamento 

fi nal para que o novo dente fi -
que o mais natural possível.

O resultado de toda essa 
tecnologia é uma precisão 
cada vez maior e otimização 
do seu tempo, pois com ape-
nas uma visita ao dentista, 
você pode sair com seu sorri-
so repaginado.

Disponibilizamos esta 
tecnologia em nosso consul-
tório. Cuide do seu sorriso e 
torne sua ida ao dentista mais 
prazerosa. Conheça o CEREC!



 05 DE marçO DE 201612

PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

REfORMAS INDÚSTRIA PELA EDUCAçãO

SOCIAL  

Escola amplia e 
inaugura nova 
sala de aula 

fiesc realiza seminário 
sobre educação 

4º jantar das 
Massas será no 
próximo sábado 

A Secretaria de Educação de São Miguel do Oeste inves-
tiu R$ 10.700,00 para estruturar mais uma sala de aula na Es-
cola Amália Daltoé Agostini, do bairro Agostini. A reforma 
no local foi necessária para atender mais alunos, pois a uni-
dade de ensino conta com duas turmas de 4º ano, em 2016.  
São 20 estudantes novos matriculados, sendo que a esco-
la atende crianças da Pré-Escola até o 5º ano. Ao todo são 
235 alunos matriculados na Amália Daltoé Agostini. A sala 
nova é utilizada todas as manhãs pelos alunos do 5º ano. 

A Federação das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc) 
realiza, no próximo dia 21 de março das 7h30 às 9h, 
em São Miguel do Oeste, o seminário “Diálogos so-
bre Gestão da Educação”. O evento integra o Movimen-
to A Indústria pela Educação e terá presença do presi-
dente da Fiesc, Glauco José Corte, e do conferencista 
Mozart Neves Ramos, diretor de Articulação e Ino-
vação do Instituto Ayrton Senna e membro do Con-
selho de Governança do Movimento. O evento ocor-
re no Clube Comercial. Participarão do evento gestores 
em educação na região e empresários convidados.

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 09/2016
Registro de Preços 

Objeto: Aquisição de materiais para as oficinas de per-
cussão e artes marciais, na modalidade muay thai, confor-
me as especificações contidas no edital e em seus anexos. 
Recebimento dos envelopes de documentação e propostas 
até às 10:00 horas do dia 17/03/2016,  no Dpto.. de Licitações 
da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 
133, iniciando a fase de lances às 10:00 horas do mesmo dia. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 04 de março de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

Débora CeCCon

Em sessão ordinária re-
alizada na noite de terça-
feira (01) foram apresenta-
dos vários requerimentos. 
Um dos requerimentos 
apresentado em sessão, de 
autoria do vereador, Va-
nirto Conrad (PDT), solici-
ta que seja realizada audi-
ência pública para discutir 
com a sociedade o Termo 
de Ajustamento de Condu-
ta firmado entre o municí-
pio de São Miguel do Oes-
te e o Ministério Público, 
que trata sobre a obrigato-
riedade de construção de 
passeios públicos nos bair-
ros de São Miguel do Oeste. 
“Agora o coitado vai deixar 
de comer para cumprir uma 
responsabilidade que não é 
dele. Tem quem tem con-

LEGISLATIVO/SMO Audiência pública deve discutir TAC firmado 
entre o município de São Miguel do Oeste e o Ministério Público, que 
trata sobre a obrigatoriedade de construção de passeios públicos

Vereadores solicitam 
realização de audiência pública

dições, mas muitos mora-
dores não têm. Vamos fazer 
a audiência com o povo de 
São Miguel para discutir”, 
disse o vereador Vanirto. 

Os vereadores Juarez da 
Silva (PT) e Valnir Schar-
noski (PSD) subscreveram 
o requerimento. O verea-
dor Juarez da Silva (PT e 
menciona que foi procura-

do por dirigente de associa-
ções de moradores e bus-
cou informações tanto com 
os moradores quanto a par-
te divulgada pela assesso-
ria jurídica e por conta da 
situação acredita que a au-
diência publica é pertinen-
te. “Se por um lado estamos 
preocupados com quem 
não tem condições de fa-

zer a calçada, por outro 
lado temos que nos preocu-
par com o direito ao aces-
so, ao cadeirantes, já que 
nossas calçadas não ofere-
cem condições. Que a nos-
sa população ajude no de-
bate compreendendo que a 
melhoria ao mesmo tempo 
que onera o morador traz 
valorização ao imóvel, aos 
bens públicos às pessoas 
que precisam”, afirma. 

A presidente do Legisla-
tivo, Cris Zanatta Massaro 
(PSDB) salientou que os ve-
readores devem entrar em 
contato com o Ministério 
Público para tratar sobre o 
TAC. Além disso, ela men-
cionou que o poder legisla-
tivo é a favor dos passeios e 
mobilidade urbana, porém, 
na opinião dela os morado-
res devem ser ouvidos. 

Débora Ceccon/O Líder

O objetivo da audiência pública é discutir com a sociedade o TaC firmado entre o 
município de São miguel do Oeste e o ministério Público

O Rotary Clube de Maravilha realizará no próximo sá-
bado (12) o 4º Jantar das Massas. O jantar terá início às 
20h30, Lar de Convivência dos Idosos e visa arrecadar fun-
dos para manter os projetos os rotarianos de Maravilha. 

O jantar é uma realização do Rotary em parce-
ria com o Lar de Convivência para angariar recur-
sos. O cardápio será massas e vários tipos de molhos, 
além de carnes e saladas, sendo que o investimento é 
de R$ 20,00 por pessoa. Os ingressos poderão ser adqui-
ridos com os companheiros do Rotary de Maravilha.

GRAND fINALE?

Muitos analistas políticos arriscaram-se, durante essa se-
mana (logo depois do vazamento da suposta delação de Del-
cídio Amaral e antes mesmo, portanto, de a Polícia Federal de-
flagrar a operação que varreu a residência de Lula e levou-o a 
prestar depoimento no aeroporto de Congonhas nesta sexta-fei-
ra), que a Operação Lava-Jato estaria alcançando o seu ápice e, 
portanto, chegando ao seu grand finale. 

Talvez essa seja uma conclusão precipitada, em especial 
porque, me parece, parte do pressuposto de que a cruzada da 
força-tarefa seria tencionada, desde o início, a alcançar a Lula e 
sua família. Faltam, hoje, elementos materiais para se concluir 
nesse sentido, ou seja, de que essa é uma operação pessoaliza-
da, voltada a uma caça (Lula) em específico. Além disso, as pre-
visões mais otimistas davam conta de que a operação se esten-
deria – com ramificações para outras estatais e outros governos 
– pelo menos até 2018. 

Mas, considerando que o tempo é uma grandeza absoluta-
mente relativa (o trocadilho é intencional), isso tem pouca im-
portância para a provocação de hoje.  O que importa é, no fim 
das contas, considerar que a operação chegará, dia ou outro, à 
sua fase derradeira e a pergunta que incomoda é: disso tudo, o 
que fica? Qual o legado? Há, efetivamente, para além das revira-
voltas jurisprudenciais que trouxeram uma reinterpretação ca-
suística (a atender a anseios da ‘opinião pública’) de vários dis-
positivos constitucionais, um legado positivo? 

A Operação Lava-Jato é considerada a versão brasileira 
do que fora, para a Itália, a Operação Mãos Limpas (Mani Puli-
te). Em muitas de suas muitas declarações públicas, o juiz Ser-
gio Moro acerca-se do exemplo italiano para demonstrar com 
maior clareza a sua linha de atuação no jogo penal que comanda 
(siga o dinheiro, disse ele muitas vezes, em paráfrase a um bor-
dão americano conhecido a partir do escândalo do Watergate 
e que também fora utilizado pela lógica investigativa da Itália).  

Mas nem entre os analistas italianos os resultados da ope-
ração a longo prazo são unanimidade: há quem diga que, logo 
após o seu término, houve queda no valor médio das obras pú-
blicas, o que poderia ser considerado indício de cessação nos 
superfaturamentos e nos pagamentos de propina; outros, entre-
tanto, consideram que a corrupção continua constante no siste-
ma político italiano. 

Temo que as expectativas em relação a esses resultados 
sejam hiperbolicamente insufladas no caso brasileiro, como, 
talvez, tenham sido também na Itália. As respostas penais às 
questões da macrocriminalidade são extremamente necessá-
rias (são, dentre as respostas penais, as mais imprescindíveis), 
mas elas não são suficientes para dar conta de um problema 
tão grande. Um problema que, apesar de ser verdadeiramen-
te um problema, é economicamente viável, isto é: o funcioná-
rio público vinculado a Petrobras que recebeu R$ 200 milhões 
num esquema de recebimento de propinas sabia exatamente do 
risco que corria. Fê-lo porque economicamente rentável, ape-
sar da possibilidade de uma resposta penal e prisional bastante 
dura. Essa resposta deve vir, na medida da lei, mas é ingenuida-
de acreditar que, prendendo o sujeito, o problema será estan-
cado. Haverá sempre outro, e mais outro, e ainda outro, que se 
sujeite ao risco do delito, talvez cobrando um preço mais alto, a 
valer o risco a que se submete. Quem, portanto, considera que a 
corrupção será extirpada a partir de uma operação policial cor-
re o perigo de se frustrar. 

Quanto a Lula, aprendi com minha mãe que é feio, muito 
feio, regozijar do sofrimento alheio, quem quer que seja o outro. 
Que ele tenha a sorte de um julgamento justo.      
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

MODAí
Presidente do 
Legislativo é preso 
acusado de estupro

PRESTAçãO DE CONTAS 
Sicredi Alto Uruguai RS/
SC de Maravilha realiza 
assembleia de núcleos 

A agência Sicredi Alto Uru-
guai RS/SC de Maravilha realizou 
nos últimos dias as Assembleias 
de Núcleo. A última assembleia foi 
realizada na quarta-feira (2), na As-
sommar, e contemplou os associa-
dos dos núcleos 3, 5 e 6, pessoas físi-
cas, reunindo aproximadamente 60 
pessoas. Desta forma, todos os nú-
cleos foram contemplados, incluin-
do o interior e pessoa jurídica.

Durante a assembleia o geren-
te da unidade de Maravilha, Irajá Tur-
chetto, juntamente com sua equipe, 
realizou a prestação de contas relativas 
ao exercício encerrado em 31 de de-
zembro de 2015 e a destinação das so-
bras. Além disso, foi realizada a eleição 
de delegado de cada núcleo e seu su-
plente, para fins de representação dos 
associados nas Assembleias Gerais da 
Cooperativa, entre outros assuntos.

Última assembleia de núcleo de maravilha foi realizada na quarta-feira (2)

Estela Serpa/WH Comunicações

CaMILa PoMPeo

Uma decisão liminar divul-
gada na última segunda-feira 
(29) tem causado polêmica em 
todo o Estado de Santa Catarina. 
O juiz da 2ª Vara da Fazenda de 
Florianópolis, José Maurício Lis-
boa, acatou o pedido do Sindica-
to dos Estabelecimentos de Ensi-
no do Estado de Santa Catarina 
(Sinepe) e autorizou as escolas 
particulares do Estado a cobra-
rem preços diferenciados pelos 
serviços prestados a alunos com 
necessidades especiais. O ma-
gistrado determinou ainda que 

tanto o Estado está impedido de 
aplicar qualquer penalidade às 
escolas em razão da cobrança di-
ferenciada.

A sentença autoriza as escolas 
particulares a definirem “um pre-
ço de anuidade escolar especifica-
mente às pessoas com necessida-
des especiais, integrando o custo 
do apoio pedagógico especiali-
zado, e outro preço de anuidade 
escolar aos demais consumido-
res, composto apenas das des-
pesas ordinárias do serviço edu-
cacional”.

O magistrado defendeu que a 
instituição particular de ensino, ao 

contratar profissional para atendi-
mento especial, demandará que 
sejam empregados custos neces-
sários a esse atendimento educa-
cional especializado, não sendo 
razoável que seja prestado sem a 
contraprestação financeira para 
que sejam realizados. “O que não 
entendo ser possível, nesta análise 
preliminar, é permitir que os cus-
tos oriundos deste apoio pedagó-
gico especializado seja dividido 
entre todos os consumidores da 
unidade escolar que presta os ser-
viços” argumenta na decisão.

Procurada pela reporta-
gem do Jornal O Líder, a dire-

ção de uma escola particular de 
São Miguel do Oeste disse que 
inclui alunos especiais desde o 
ano de 1978, desde que a insti-
tuição tenha vagas disponíveis. 
Atualmente, a direção informou 
que a escola atende cinco crian-
ças com necessidades especiais e 
os valores das mensalidades não 
são diferenciados. Ainda de acor-
do com as informações, duran-
te este ano os valores devem per-
manecer o mesmo já que a escola 
pratica apenas um reajuste anual. 
No entanto, para o próximo ano, 
a direção alegou que deve estu-
dar melhor a situação.

POLÊMICA NA EDUCAçãO A sentença autoriza as escolas 
particulares a definirem um preço de anuidade escolar 
especificamente às pessoas com necessidades especiais

juiz autoriza escolas a cobrarem 
mais de alunos especiais

O presidente do Le-
gislativo do município 
de Mondaí, Reneo Staut, 
foi preso no final da tar-
de de segunda-feira (29) 
pelo crime de estupro. O 
processo contra Staut foi 
ajuizado pelo Ministé-
rio Público de Santa Ca-
tarina (MPSC) em 2009. 
Condenado a nove anos 
de prisão pelo Juízo de 1º 
Grau e com pena amplia-
da para 24 anos em ape-
lação da Promotoria de 
Justiça da Comarca de 
Mondaí ao Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina 
(TJSC), Staut permane-
cia em liberdade porque 
o processo não havia ain-
da transitado em julgado. 

Porém, com novo en-
tendimento do Supremo 
Tribunal Federal, segun-
do o qual a condenação 
em segunda instância 
permite a execução pro-
visória da pena e não fere 
a presunção de inocên-
cia, a Promotoria de Justi-
ça de Mondaí fez requeri-
mento ao Poder Judiciário 
pela prisão do réu.

Arquivo/Rádio Porto Feliz

Presidente da Câmara de 
Vereadores de mondaí, reneo 
Staudt

FaÇa Do SeU TrabaLho o MeLhor Do MUnDo
  
Se quiser obter êxito em seu trabalho, precisa dedicar to-

talmente sua vida a ele com seriedade. Somente se realiza um 
trabalho sério, dedicando muito amor. Quando se ama o tra-
balho, as pessoas e a pátria, a seriedade aparece em todos os 
atos. É assim que surge uma obra-prima como fruto do amor.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

O PERSEguIdOR, De 
JULIo CorTázar, no 
PrograMa CaTaTaU

Julio Cortázar gostava de ouvir jazz. Tocava be-
bop no seu velho trompete. Também gostava de 
gatos. Amava os gatos. Era fã ardoroso de Charlie 
Parker. Charlie Parker nasceu em 1920, em Kansas 
City. Morreu em New York, em 1955. Charlie Parker 
era viciado em heroína. Tinha trinta e cinco anos 
incompletos. Estava em um estágio avançado e de-
plorável de cirrose, pneumonia e úlcera. O legista 
concluiu que Charlie Parker tinha sessenta anos de 
idade. Sua filha Pree morreu ainda criança, de fi-
brose cística. O pai jamais superou a perda.

Charlie Parker foi pai, também, do bebop, rit-
mo jazzístico que depois Julio Cortázar viria a to-
car em seu velho trompete. O bebop surgiu por-
que, em uma noite de excessos em 1939, ao tocar 
a música Cherokee com o guitarrista William Bid-
dy Fleet, Charlie Parker teve um insight. Percebeu 
que os doze semitons da escala cromática pode-
riam conduzir a melodia para qualquer nota. Daí, 
Parker quebrou um paradigma dos solos de jazz. 
Pouco entendo de música, é bem verdade, mas sei 
que Charlie Parker sempre foi vanguarda. Seu sax 
(alto) sempre falou bem alto. Andou à frente do seu 
tempo. Charlie Parker, e seu saxofone, sempre fo-
ram frenéticos. 

Jazz e literatura: houve um tempo em que am-
bos eram inseparáveis. Um embalado pelas can-
ções e palavras do outro, em frenesi. Lembremos 
de Jack Kerouac e dos beats, ou beatniks, muito an-
tes de virarem mercadoria cult no filme do Walter 
Salles. A propósito: Jack Kerouac sempre odiou o 
termo beatniks, e se considerava “um estranho e 
solitário católico, louco e místico”.   

Cortázar escreveu o monumental O jogo da 
amarelinha. Escreveu muitos contos também, den-
tre eles Casa tomada e A autoestrada do sul, fabu-
losos. Mas Cortázar dedicou um conto esplêndido, 
que alguns dizem que é uma novela em razão do 
seu tamanho, a narrar Charlie Parker. O nome do 
conto – ou novela – é O perseguidor. Começa as-
sim, na versão original em espanhol: [...] Dédée me 
ha llamado por la tarde diciéndome que Johnny no 
estaba bien, y he ido en seguida al hotel. Desde hace 
unos días Johnny y Dédée viven en un hotel de la rue 
Lagrange, en una pieza del cuarto piso. [...]. Johnny 
é Charlie Parker, personagem do conto/novela. Dé-
dée é sua esposa. 

O perseguidor narra, do ponto de vista de um 
biógrafo, a vida desregrada e genial de Johnny em 
Paris, a Paris que também foi de Cortázar e de He-
mingway e de toda aquela maravilhosa geração 
perdida, a Paris dos anos 20. A escrita é ágil, bem 
costurada, envolvente. De um dos meus escritores 
favoritos, é leitura obrigatória. 

Sobre O perseguidor vamos tratar no próximo 
Programa Catatau, que vai ao ar na terça-feira, dia 
8 de março, às 20h, na Rádio 103 FM. Então, nos ve-
mos por lá! E segue o baile!
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PAIXãO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

METAS fISCAIS PENSE SãO MIGUEL
Administração realiza 
Audiência Pública

Cotrasmo conhece 
detalhes do projeto 

Durante audiência pública realizada na segunda-fei-
ra (29), a administração de Guaraciaba apurou o montan-
te de receita orçamentária em 2015 de mais de 25 milhões, 
o que equivale a uma media mensal de R$ 2.139.291,75. Da-
dos apontados durante a reunião dão conta que 20,13% da 
receita bruta de impostos e transferências constitucionais 
foram investidos em saúde e 27,38% em educação. Quan-
to à aplicação dos recursos do FUNDEB no exercício, gas-
tou-se 99,92% do arrecadado, sendo 80,87% na remune-
ração dos profissionais do magistério em sala de aula.

O secretário de Desenvolvimento Econômico Sustentável, Re-
nato Romancini, participou nesta semana de reunião do Conselho 
de Trânsito de São Miguel do Oeste – Cotrasmo. Romancini apre-
sentou aos membros detalhes do Projeto Pense São Miguel, que 
envolve todos os conselhos municipais e traça iniciativas pensan-
do o desenvolvimento local até 2030. Para o presidente do Cotras-
mo, Jaimir Ahmann, toda a administração pública deveria desen-
volver o planejamento em longo prazo. Romancini observou que 
com a contribuição dos 17 conselhos municipais é possível elaborar 
um projeto que contemple todas as áreas, planejando em conjunto. 

Na segunda feira (29) os diri-
gentes e chefes do Grupo Escotei-
ro Raízes de Maravilha realizaram 
uma palestra informativa aos pais 
de 25 novos membros, que ingres-
sarão neste primeiro semestre no 
grupo. Com o ingresso desses no-
vos jovens o grupo vai contar com 

92 integrantes, de sete a 21 anos.
Segundo a presidente do 

grupo, Cinara Donati Roversi, a 
reunião informativa é realizada 
uma vez a cada semestre e tem 
como fundamento explicar aos 
pais dos novos integrantes quais 
são os papéis do escotismo com 

a humanidade e como funciona 
um grupo escoteiro. “Esta reu-
nião é julgada como o ‘Processo 
final’ da lista de espera para en-
trar no grupo. Os responsáveis 
dos jovens, primeiramente, de-
vem preencher uma ficha de soli-
citação de vagas, disponibilizada 

pelo grupo, e após efetuar a en-
trega da mesma. Os pais ou res-
ponsáveis de cada jovem deverão 
aguardar até a próxima semana, 
onde a chefia irá entrar em con-
tato para comunicar o dia que as 
crianças poderão participar da 
atividade”, explica Cinara.

MARAVILHA
Grupo Escoteiro Raízes realiza reunião informativa

CHOCOLATE VS ANIMAIS
Saudações queridos leitores. É impossível eu não 

tratar deste assunto à medida que a Páscoa se aproxi-
ma. Alimentar cães e gatos com chocolate é possível? 
Tem problema? É saudável? Definitivamente não é sau-
dável e pode ser inclusive letal. Se você gosta mesmo 
do seu animal de estimação e quer que ele fique bem 
não dê a ele qualquer tipo de chocolate. Por mais que 
eles façam aquela carinha de pidão que faz de você o 
vilão mais perverso do mundo caso você não dê um pe-
dacinho sequer. Na verdade, você será um vilão muito 
maligno se ceder à chantagem emocional e deixar cair, 
acidentalmente, um ou dois pedaços de chocolate.

QUEM AMA EDUCA
Provavelmente você já ouviu essa afirmação “quem 

ama educa”. Deixemos os animais um pouco de lado e 
vamos pensar um pouco em nossas crianças. Digamos 
que você, caro leitor, é um pai ou uma mãe que se pre-
ocupa com o futuro e a saúde do seu filho. Muito pro-
vavelmente você não cederá a todas as vontades dele, 
pois uma educação equilibrada de uma criança pres-
supõe ensiná-la a lidar com perdas e respostas nega-
tivas. Uma criança não pode simplesmente ter tudo o 
que quer. Ponto. Exagerando um pouco, imagine que 
aquele desentupidor de ralos e pias, Diabo Verde, tem 
um gostinho bem agradável e é muito saboroso. Nós 
sabemos que é um veneno para seres humanos e pode 
inclusive matar. Entretanto seu filho está lá com aquela 
carinha de pidão e doido por um “pouquinho” de Dia-
bo Verde. E aí? Você cede? Você dá “acidentalmente” 
uma colherada de veneno para o seu filho?

TÓXICO
Perdoem-me pelo exagero ali de cima. Voltando aos 

animais, o chocolate é sim bastante tóxico para cães e 
gatos. Isso porque ele possui uma substância chamada 
teobromina e, dependendo da quantidade de chocola-
te ingerida, ela pode levar o animal a óbito. Cada or-
ganismo reage à sua maneira, mas o mínimo que você 
pode conseguir com um ou dois pedacinhos de cho-
colate é uma indisposição ou uma intoxicação grave e 
muita dor de cabeça. Terá muita sorte se não perder 
seu companheiro.

O ANO INTEIRO
Falo deste assunto quando nos aproximamos da 

Páscoa, pois a circulação de chocolate nos lares cres-
ce vertiginosamente. É óbvio que esse cuidado deve ser 
tomado durante o ano inteiro. Saliento que nem todo 
animal terá uma reação negativa instantânea. Isso va-
ria muito de organismo para organismo. Mas se não 
deu problema até agora, você testará até que realmente 
aconteça alguma coisa e seja tarde demais. Importan-
te lembrar que o açúcar em longo prazo, também pode 
ser muito prejudicial aos bichinhos. Era isso. Aprovei-
te ao máximo a companhia desses seres fantásticos de 
quatro patas que tanto amamos e procure sempre pre-
senteá-los com qualidade de vida. Forte abraço e até a 
próxima.

anDerSon roDrIgo 

Com a presença de di-
versas autoridades civis e 
militares, representantes de 
entidades, instituições e co-
munidade em geral, a Asso-
ciação Empresarial de São 
Miguel do Oeste – Acismo 
realizou a cerimônia festi-
va de posse da nova direto-
ria na quinta-feira (03), em 
evento promovido no Clu-
be Comercial. A eleição do 
novo conselho diretor ocor-
reu ainda na última segun-
da-feira (29), no auditório 
das entidades, onde a chapa 
de consenso, liderada pelo 
empresário César Augusto 
Signor foi conduzida à co-
ordenação da Acismo para 
o biênio 2016-2018. O novo 
presidente destacou que en-
tre as metas estão o forta-
lecimento e criação de no-
vos núcleos, ampliação do 
quadro de associados e va-
lorização dos serviços pres-
tados pela entidade aos em-
presários, além de seguir 
trabalhando e atuando em 
conjunto e em parceria com 
demais instituições e Poder 
Público.

ACISMO Novo presidente, César Augusto Signor e demais membros 
do conselho diretor foram empossados na quinta-feira (03) 

Associação Empresarial empossa 
nova diretoria

DIRETORIA:
Presidente: César augusto 
Signor
Tesoureira: Carla andreia 
assenheimer
Vice-Presidente 
administrativo: Cleomar Luiz 
Zacchi
Vice-Presidente do 
Comércio: robinson Zanin
Vice-Presidente da Indústria: 
Caciano Vidor
Vice-Presidente da 
agricultura e Pecuária: 
rodrigo S. dos Santos
Vice-Presidente de 
Prestação de Serviços e 
Profissionais Liberais: Luiz 
alberto Damian

Presidente do Conselho 
Consultivo: roberto mileski
Diretor de divulgação e 
eventos: Edson Glienke
Diretor adjunto de 
divulgação e eventos: Blásio 
Spaniol
Diretor de capacitação 
empresarial: Cristiane alécio
Diretor adjunto de 
capacitação empresarial: 
maria Zanin
Diretor organizacional: 
Ivanor Finato
Diretor jurídico: rafael 
Nienow
Diretor dos núcleos setoriais: 
marcos roberto Stump
assessor VP administrativo: 

O novo presidente destacou que entre as metas estão o fortalecimento e criação de novos núcleos

Anderson Rodrigo - Rádio 103 FM

ravier Centenaro
assessor VP Comércio: 
marcelo alberto
assessor VP Indústria: 
Joarez Dalvit
assessor VP agricultura e 
Pecuária: adão Leite
assessor VP Prestação de 
Serviços e Profissionais 
Liberais: Ednei rodrigues
membros do conselho 
consultivo: Vilmar Lima de 
Souza; airto moss; Irton 
Edgar Lamb
Delegado junto à FaCISC: 
Edney marcos Prigol
Delegado adjunto junto 
à Facisc: Giovani Guerra 
Gobbi
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APERfEIçOAMENTO MARAVILHA
Defesa Civil da região 
promove curso em Maravilha

Março terá dois 
Sábados Especiais 

Nos dias 1 e 2 a Coordenadoria Regional de Defesa Ci-
vil, juntamente com o Colegiado Regional de Defesa Civil, 
promoveu um curso sobre inserção de dados no Sistema In-
tegrado de Informações de Desastres, do Ministério da Inte-
gração Nacional. Por meio deste sistema é que são ou não re-
conhecidas e homologadas as Situações de Emergência e 
Calamidade Pública. O curso foi ministrado pelo diretor de 
Prevenção da Secretaria de Estado da Defesa Civil, major 
Bombeiro Militar, Fabiano de Souza, no auditório da Ame-
rios, e acompanhado por aproximadamente 45 pessoas.

O Núcleo de Desenvolvimento Comercial, abrigado pela 
CDL/Associação Empresarial de Maravilha, optou por fazer 
dois Sábados Mais em março, com horário especial de aten-
dimento, em virtude da Páscoa, comemorada no dia 27. O 
primeiro será hoje (5), e o segundo véspera da Páscoa (dia 
26), aproveitando que muitas pessoas receberão seu salá-
rio somente após o quinto dia útil. Nesses dias, as lojas fica-
rão abertas até às 16h. O núcleo também está desenvolvendo 
uma campanha de Páscoa, e além disso, os “coelhos” divul-
garão a ação nas avenidas e comércio, distribuindo flyers.

COMEMORAçõES Primeira aula no colégio ocorreu no dia 03 de março de 1958 

Colégio La Salle Peperi 
completa 58 anos 

PILOTOS CEGOS AO GOVERNO 
E...MANIfESTAçõES 

Em um grupo WhatsApp de queridos amigos, um 
desses colocou a seguinte corrente: “Estão todos os 
passageiros na sala de embarque de um certo aero-
porto esperando a saída do voo, quando, de repente, 
chega o copiloto impecavelmente fardado, com óculos 
escuros e uma bengala branca, q o auxiliava para ca-
minhar. A aeromoça esclarece que, apesar de ser cego, 
é o melhor copiloto que a empresa tem. Pouco depois 
chega o piloto, com a farda impecável, óculos escuros 
e uma bengala branca, auxiliado por uma aeromoça, 
quem afirma que o piloto também é cego, mas que é 
o melhor piloto que a empresa tem e que, juntos, pi-
loto e copiloto, são a dupla mais experiente que a em-
presa possui. Com todos a bordo, o avião começa a an-
dar, cada vez mais aumentando a velocidade e com os 
passageiros aterrorizados. O avião continua em alta ve-
locidade, mas não decola. O fim da pista se aproxima 
e os passageiros, já histéricos, começam a gritar. Nes-
se momento, milagrosamente, o avião decola e o pilo-
to diz ao copiloto: 

 - No dia que os passageiros não gritarem, vamos 
fazer mer..-

Segue a reflexão:
Assim está hoje o país, governado por cegos que 

não enxergam ou que não querem ver a realidade, es-
perando que o povo GRITE para levantar voo!”

Pois é. Concordo. Porém como se chegou ter 2 pi-
lotis cegos? Repliquei: “os passageiros pegaram o avião 
porque queriam fortíssimamente ir lá naquele destino; 
eles não podiam não ir lá sendo que já vários conheci-
dos foram lá ou eles mesmos poderiam serem os pri-
meiros, destacando-se. Tão forte era o desejo de pegar 
aquele voo ou a proibição percebida de não poder per-
dê-lo que compraram as passagens com cartão de cré-
dito ou mesmo sabendo que nunca poderia pagá-las. 
A companhia já sabe dessa atitude faz tempo. Tanto é 
que a casta dos gestores da empresa, para garantir os 
próprios lucros, não deixou de aumentar os valores das 
passagens (alguém sempre paga) e reduzir os custos e 
a eficiência do serviço contratando funcionários defi-
citários (pilotos cegos). Só que agora os que pagam são 
sempre menos, e o que sobem no avião sempre mais e 
a empresa, não tendo mais liquidez e não abrindo dos 
seus lucros, não conseguiu nem sequer mais colocar 
gasolina nesse aeronave”.

O amigo bateu palmas. “Esse é o PT”, comentou. 
Que sorte seria se fosse só isso, pensei. Porque a fa-

lha não é apenas no governo mas no sistema. Os pilo-
tos cegos são espelho das atitudes dos passageiros e da 
ética dos gestores. É uma questão de valores. Dá bem 
pra ver na mentalidade popular do concurso onde a 
empresa é o estado, o avião o concurso, a gasolina os 
recursos financeiros públicos, o destino o futuro e os 
passageiros os acionistas que compram com financia-
mento dos bancos as ações de uma empresa falida por 
10 e as vendem por 1 achando estar fazendo um bom 
negócio. Portanto É um sistema. Que nem Venezuela e 
Grécia. Se não mudar a atitude de baixo pra cima, qual-
quer mudança de cima pra baixo será ineficaz. Essa é 
democracia.

Débora CeCCon

O Colégio La Salle Peperi 
de São Miguel do Oeste com-
pletou na quinta-feira (03), 58 
anos de existência. A primeira 
aula ocorreu no dia 03 de mar-
ço de 1958. O La Salle Pepe-
ri atende a Educação Infantil, 
Ensino Fundamental/09 Anos 
e Ensino Médio. Atualmente o 
Diretor do Colégio La Salle Pe-
peri é Irmão Plácio José Bohn 
que ocupa a vaga já há 11 anos. 
também atuam em São Miguel 
do Oeste no colégio o Irmão 
Heriton de Souza Vilanova, Ir-
mão Sidnei Farias e Irmão Vi-
cente de Paula da Silva.

Para comemorar os 58 
anos de história, os estudan-
tes do Colégio participaram de 
sessão artística na manhã de 
quinta-feira (03) com a repre-
sentação das tradições das re-
giões brasileiras, além de dinâ-
micas realizadas com Grupo 
de Jovens. “É um dia de fes-
ta, mas também se mantém as 
aulas para manter a qualidade 
e excelência em educação”, ob-
serva o diretor. Atualmente o 
Colégio La Salle Peperi aten-

de a 643 alunos matriculados. 
Durante os 58 anos passaram 
no Colégio mais de 80 Irmãos 
e mais de 34 mil alunos que 
contribuíram para a história da 
instituição. 

O INICIO DAS 
ATIVIDADES 

A história do La Salle Pepe-
ri de São Miguel do Oeste ini-
ciou muito antes de 1958 com 
o desejo de trazer uma escola 
para o município. Após o apoio 
de muitas pessoas com doação 
de terreno e com a construção 
do colégio, no dia 13 de feverei-
ro de 1958, foi feita a matrícula 

do primeiro aluno.  Aos poucos 
o número de alunos foi cres-
cendo e as aulas tiveram iní-
cio no dia 03 de março de 1958. 
Em 1960, o MEC reconheceu 
oficialmente o funcionamento 
do Ginásio Peperi. No dia 7 de 
dezembro de 1963, aconteceu 
a solene formatura da primeira 
turma do ginásio. Em 1966, foi 
criado o curso técnico em con-
tabilidade. Em 1967 foi aberto 
o curso ginasial misto.

Em 1986, aconteceu o 1º 
concurso vestibular na área 
de administração da Fundest 
(Fundação do Ensino do Oeste 
de Santa Catarina), atual Uno-

esc. As aulas iniciaram no mês 
de março. O Colégio Peperi 
alugou as suas dependências 
para o funcionamento das au-
las daquela instituição de ensi-
no superior, no período da noi-
te.  Em 1995, o Colégio Peperi 
foi classificado no 16º lugar en-
tre os 25 melhores do estado 
na aprovação nos vestibula-
res, e foi classificado em 1º lu-
gar na região Oeste. Em 2000, 
através da Portaria nº 179 de 
06/12/99, publicada no Diário 
Oficial de SC no dia 08/12/99, 
o Conselho Estadual de Edu-
cação aprovou a mudança do 
nome do Colégio Peperi para 
Colégio La Salle Peperi. 

Silvana Ruschel/WH Comunicações

Diretor do Colégio La Salle Peperi é 
Irmão Plácio José Bohn

atualmente o Colégio La Salle Peperi atende a 643 alunos matriculados

La Salle Peperi
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Todos os Escritórios Mu-
nicipais (EM) da Epagri co-
memoraram na segunda-fei-
ra (29) os 60 anos da extensão 
rural e pesqueira em San-
ta Catarina. No dia 29 de fe-
vereiro de 1956, foi instalado 
no estado o primeiro Escri-
tório Técnico Agrícola (ETA) 
e a data tornou-se um mar-
co para o início das ativida-
des de extensão no território 
catarinense.

Em Maravilha o extensio-
nista, Jacob Luiz Kafer, con-
duziu o evento de comemo-
ração, que ocorreu na sala 
de reuniões da Prefeitura. Ele 
lembrou a história da Epa-
gri. “A extensão rural de Ma-
ravilha iniciou suas ativida-
des em 1968. São 48 anos de 
muito trabalho dedicados em 
ações na agricultura familiar 
que contribuíram para de-
senvolvimento de Maravilha 

PESQUISA AGROPECUÁRIA Epagri comemora 60 anos de extensão rural e pesqueira

Região realiza atividades locais para 
comemorar a data

As festividades acontece-
ram em todo o estado e, no 
município, foram desenvol-
vidas no salão comunitário e 
na escola municipal da Linha 

Canela Gaúcha, com a parti-
cipação de secretários muni-
cipais, funcionários da Epa-
gri, lideranças, agricultores, 
autoridades e convidados. 

como polo regional”, frisa. 
Atualmente, o escritório 

municipal conta com 3 pro-
fissionais: um engenheiro 
agrônomo, um técnico agro-
pecuário e uma administra-
tiva. O encontro contou a 
presença de diversas lideran-
ças, principalmente ligadas 
ao setor agrícola do municí-
pio, que ouviram relatos de 
ex-colaboradores, como a ex
-extensionista e segunda se-
cretária da Epagri Maravilha, 
Reni Stertz. 

Reni lembrou as dificul-
dades e conquistas pessoais 
e dos agricultores no come-
ço das atividades, quando a 
Epagri ainda era conhecida 
como Associação de Crédito 
e Assistência Rural do Estado 
de Santa Catarina (Acaresc). 
“O serviço de extensão rural 
era muito gratificante, mas, 
naquela época, era árduo. O 

Ilaine Rohden/O Líder

Em maravilha o extensionista, Jacob Luiz Kafer, conduziu o evento de comemoração, 
que ocorreu na sala de reuniões da Prefeitura

Ascom

que compensava o nosso tra-
balho era o acolhimento dos 
agricultores. Foi um tempo 
que tenho saudades”, ressalta.

Durante o encontro tam-
bém foi apresentado um ví-

deo institucional da Epagri, 
contando a história da em-
presa. Após os relatos, foi ser-
vido um coquetel com alguns 
produtos da agricultura de 
Maravilha. 

ESCRITÓRIO LOCAL REALIzA SOLENIDADE 
NO INTERIOR DE SãO MIGUEL

Após a solenidade, foi servi-
do, na escola, um café colo-
nial aos presentes.

A extensionista Leonilda 
Villani explicou que o local 
foi escolhido pelo fato de que 
a extensão está voltada para o 
meio rural. “A Canela Gaúcha 
é uma comunidade em que se 
tem um trabalho histórico de 
extensão rural e, também, na 
escola que permaneceu após 
a nucleação e fechamento das 
escolas rurais, com um traba-
lho ativo e forte de extensão 

rural”, afirmou.
O secretário de agricultu-

ra, Deoclides Dalla Rosa, re-
presentou o prefeito João Va-
lar e destacou o importante 
trabalho que é desenvolvido 
pelos profissionais que atuam 
na Epagri. “Muitos dos proje-
tos da Prefeitura tem a parce-
ria efetiva da Epagri e é motivo 
de orgulho trabalhar com uma 
empresa séria e comprome-
tida com o meio rural e com 
a manutenção do homem no 
campo”, destacou o secretário.
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DÉBORA CECCON 

A
inda neste mês 
de março devem 
entrar em vigor 
as mudanças do 
Novo Código de 

Processo Civil e alterações da 
lei da Pensão Alimentícia que 
tem sido uma das mais co-
mentadas em redes sociais 
nos últimos dias. A maioria 
acredita que a lei possa ter fi -
cado mais rígida, porém, por 
outro lado profi ssionais não 
vêem as mudanças desta for-
ma, mas argumentam que as 
alterações tenham aberto no-
vas possibilidades e mecanis-
mos. 

Conforme a professora do 
curso de direito da Unoesc de 
São Miguel do Oeste e advo-
gada, Edenilza Gobbo, o que 
se propagou em redes sociais 
que o novo Código de Proces-
so Civil (CPC) teria criado um 
sistema mais rígido de exe-
cução de alimentos, no seu 
ponto de vista está equivoca-
do. Na verdade ele aprimo-
rou algumas técnicas, incluiu 
no texto algumas questões 
que já eram sumuladas e ao 
contrário do que as pessoas 
imaginam, o simples não pa-
gamento não implica na ime-
diata prisão civil do devedor 
de alimentos. Temos que lem-
brar que temos uma Consti-
tuição Federal que estabele-
ce o direito ao contraditório e 
a ampla defesa. Num primei-
ro momento o executado, o 
devedor de alimentos, vai ser 
citado para em três dias pa-
gar o valor devido, compro-
var que eventualmente já pa-

gou, (neste caso uma prisão 
civil seria injusta), ou justifi -
car a impossibilidade com re-
lação ao pagamento. Somen-
te se esse prazo decorrer e de 
fato não existir o pagamento 
ou comprovação/ justifi cati-
va, nessa hipótese que o juiz 
pode decretar a prisão civil”, 
detalha ela. 

A professora menciona 
que o sistema não fi cará mais 
rígido, o que o novo CPC faz 
é trazer novos mecanismos e 
possibilidades. Segundo ela, 
agora com o vigor do novo 
CPC, além do valor que o de-
vedor não pagou, pode-se exi-
gir uma multa de 10% na hi-
pótese de não pagamento em 
15 dias. “Ele também man-
tém a possibilidade de pedir 
desconto em folha do deve-
dor de alimentos que é sem 
sombra de dúvidas a melhor 
maneira de garantir o paga-
mento efetivo dos alimentos. 
Temos também outra situa-

ção interessante que é o pro-
testo de ofi cio pelo próprio 
juiz da divida. Então isso quer 
dizer o devedor de alimen-
tos vai ter seu nome negati-
vado. Isso causa uma reper-
cussão econômica na vida do 
sujeito. Esse pode ser um me-
canismo coercitivo que pode 
surtir mais efeitos que a gen-
te tem obtido até então”, res-
salta Edenilza. 

A professora observa que 
o judiciário tem sido muito rí-
gido na questão de alimentos. 
Segundo ela , em questões de 
não pagamento de pensão 
alimentícia, o judiciário vem 
deferindo a penhora de valo-
res de FGTS, PIS PASEP, par-
te do salário de benefi cio do 
devedor, justamente por que 
alimentos é considerada uma 
verba sagrada, não é uma re-
galia e sim para que se tenha 
condições mínimas de sobre-
vivência. “No caso dos geni-
tores, ele nunca pode recair 

apenas sobre um só dos pais, 
a obrigação é recíproca e pro-
porcional”, ressalta. 

O novo CPC vem com 
uma nova proposta, mas o 
poder judiciário tem um dé-
fi cit de estrutura, o que se-
gundo Edenilza não é o caso 
de São Miguel do Oeste, mas 
em geral na execução de ali-
mento esbarra-se em um pro-
blema, que é o fato de não 
encontrar o devedor de ali-
mentos. “Infelizmente este é 
o entrave, por mais que ha-
jam bons mecanismos, a di-
fi culdade está em localizar o 
devedor. Infelizmente temos 
execuções que estão trami-
tando há dez anos e a gente 
não conseguiu ainda penho-
rar bens ou encontrar o sujei-
to, e não é por falta de esforço 
nem nosso e nem do judiciá-
rio, mas porque realmente te-
mos a difi culdade de encon-
trar o sujeito ou bens e esse é 
o principal entrave”, revela. 

PENSÃO ALIMENTÍCIA 
A partir dos próximos dias, ainda no mês de março novas medidas quanto à pensão alimentícia devem entrar em vigor 

Devedor pode agora ter o nome negativado  

Por outro lado, Edenilza observa 
que a prisão civil às vezes se revela 
como único meio coercitivo de o 
credor dos alimentos efetivamente 
receber os alimentos. Porém, 
segundo ela durante a tramitação do 
projeto do CPC inclusive se discutiu 
a possibilidade, que neste caso 
fosse uma prisão domiciliar e este 
aspecto foi extremamente criticado 
durante o estudo e votações do CPC. 
“Justamente porque neste caso nós 
perderíamos a força que se tem em 
relação à execução de alimentos. 
O que mudou em relação ao antigo 
CPC que ainda está em vigor, é que 
obrigatoriamente o preso civil de 
alimentos deve ser colocado em 
local separado dos presos das ações 
penais. E ai o que provavelmente 
deve acontecer é que talvez não 
tenhamos esse espaço separado, 
e alguns presos civis vão começar 
pleitear a substituição da prisão 
civil pela domiciliar justamente pela 
ausência de estrutura”, justifica. No 
antigo CPC o tempo que o cidadão 
ficava preso por não pagar a pensão 
alimentícia era de 30 à 90 dias, agora 
no novo, a contagem mudou para  
meses, ou seja de 1 a 3 meses. 
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UM MOSQUITO NÃO É MAIS 
FORTE QUE UM PAÍS INTEIRO. 

O mosquito Aedes agora também transmite zika. 
Cuide da sua casa, mobilize a família, seus vizinhos e a sua comunidade.

COMBATA O MOSQUITO PERIODICAMENTE:

Tampe os tonéis
e caixas-d’água.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.

Mantenha as calhas 
sempre limpas.

Retire sempre 
água dos pneus.

Deixe garrafas
sempre viradas.

Mantenha a lixeira 
bem fechada.
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Dia Internacional da Mulher

CAMILA POMPEO

O 
Dia Interna-
cional da Mu-
lher, comemora-
do em cada dia 8 
de março é car-

regado de muita representativida-
de. É nesta data, que muitos países 
costumam lembrar os feitos das mu-
lheres que dedicaram suas vidas à 
luta por melhores condições de tra-
balho e igualdade entre os sexos. 

A homenagem é uma passa-

gem afetuosa no meio da história do 
sexo feminino. No entanto, a data foi 
instituída após um episódio trági-
co. No dia 8 de março de 1857, ope-
rárias de uma fábrica de tecidos de 
Nova Iorque, fi zeram uma grande 
greve. Ocuparam a fábrica para rei-
vindicar melhores condições de tra-
balho. A manifestação foi reprimi-
da com total violência. As mulheres 
foram trancadas dentro da fábri-
ca, que foi incendiada. Aproxima-
damente 130 tecelãs morreram car-
bonizadas, num ato desumano.

Passados 50 anos da tragédia, fi -
cava defi nido que o dia 8 de mar-
ço passaria a ser o "Dia Internacio-
nal da Mulher", em homenagem 
as mulheres que morreram na fá-
brica em 1857. Mas somente no 
ano de 1975, através de um decre-
to, a data foi ofi cializada pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU).

Inspirado por aquelas que dão 
sentido à vida e que, cada vez mais, 
tem se destacado em uma socieda-
de fortemente machista, o Jornal O 
Líder faz a partir de agora uma ho-
menagem às mulheres fortes e co-
rajosas, por meio de histórias e per-
sonagens da vida real. Você leitor, 
está convidado a conhecer deta-
lhes emocionantes dessas histó-
rias inspiradoras a partir de agora.
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SUPERAÇÃO  “Quando jovem eu tinha um ideal, ter asas e voar. Até que um dia fui para o Rio de 
Janeiro, 90% da família achou que era loucura, os outros 10% também acharam”, Diana Segalin 

Longe da família ela precisou 
enfrentar por duas vezes o câncer 

DÉBORA CECCON 

D
iana Segalin, 39 
anos, representan-
te comercial pela 
FCDL é natural de 
Anchieta. Ela é da-

quele tipo de pessoa que já enfrentou 
muitas difi culdades em sua vida, mas 
quem a conhece sempre alegre e moti-
vada nem imagina sua batalha. Sua vida 
é uma história de muitas aventuras em 
busca de realizações, mas também de 
muita superação. “Quando jovem eu ti-
nha um ideal, ter asas e voar. Até que um 
dia fui para o Rio de Janeiro, 90% da famí-
lia achou que era loucura, os outros 10% 
também acharam”, brinca ela.  A decisão 
de mudar de Anchieta para o Rio de Ja-
neiro ainda jovem lhe trouxe muitas sur-

presas e mostrou que a vida na cidade 
grande não era tão fácil quanto imagina-
va. Logo de inicio deixou sua profi ssão 
de enfermeira e trabalhou em vários lo-
cais, inclusive em três empregos ao mes-
mo tempo. 

Com o passar do tempo, longe da fa-
mília, sozinha no Rio de Janeiro, começa-
ram a surgir problemas de saúde, que de 
principio pareciam apenas sintomas de 
estresse. Porém, uma amiga médica, aju-
dou a diagnosticar que estava com um 
tumor no útero, um tipo raro e difícil de 
identifi car. Diana precisou passar por ci-
rurgia para retirada e vieram também as 
sessões de quimioterapia e ra-
dioterapia, e a queda de ca-
belo foi inevitável. “O medo 
é muito grande, na cabeça 
eu só pensava que ia mor-

rer”, recorda ela. Na época, Diana prefe-
riu não contar nada para a família que es-
tava em Anchieta para não preocupá-los 
e enfrentou sozinha todo o processo de 
tratamento contra o câncer. 

Diana estava com 30 anos, e um ano 
e meio depois, com uma rotina de exa-
mes e alimentação regrada, no mesmo 
consultório, novo diagnóstico, um tumor 
no seio. “Essa foi pior ainda porque lida 
muito com a parte estética, a única coisa 
que pedi ao médico, que, por favor, não 
me deixasse com muita cicatriz”, con-
ta ela. Foram mais sessões de quimio-
terapia, radioterapia e queda de cabelo. 
“Quando cheguei neste ponto eu me per-
guntei o que eu iria 
fazer. Até brin-
quei, e perguntei 
para o médico se 

eu tinha chance de ter mais um tumor e 
ele disse que sim, e disse que eu era uma 
moça esperta e que iria conseguir levar 
isso para o lado positivo”, lembra ela. 

Logo após um tempo, a batalha dela 
não havia terminado, e Diana ainda des-
cobriu que precisava passar por outro 
procedimento, um transplante no olho 
e radioterapia. “Hoje eu dou risada, mas 
na época foram anos da minha vida que 
fi quei em função disso. As pessoas me 
olhavam com pena. O primeiro foi o pior, 
quase me matou porque demoramos 
muito para localizar. Então comecei a ver 
que eu queria mais da vida”, diz. Depois 
de toda difi culdade que enfrentou, claro 
que Diana contou para a família por tudo 
que precisou passar, motivo pelo qual sua 
mãe lhe dá broncas até hoje.  

DE VOLTA 
PARA CASA... 
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DESAFIOS Conheça a história da mulher que venceu 
os desafi os do mercado de trabalho e o de ser mãe

Superação no 
trabalho e na vida

Uma mulher que superou 
muitos desafi os e tem uma 
vida repleta de realizações. 
É assim o resumo da histó-
ria de Neiva Rossa Schaefer, 
45 anos, diretora do Hospital 
São José de Maravilha.

Neiva nasceu em Maravi-
lha e, com apenas seis anos, 
foi morar em São Miguel da 
Boa Vista, onde permaneceu 
até os 18 anos. “Estudava, aju-
dava a minha mãe com os afa-
zeres de casa e trabalhava na 
roça. Aos 18 anos, casei com 
Gilmar Schaefer, voltei a mo-
rar em Maravilha e, logo co-
mecei a trabalhar na empresa 
Aurora”, conta.

Na Aurora, ela trabalhou 
por oito anos e obteve muitos 
aprendizados. “Tenho um ca-
rinho muito grande por esta 
empresa, pois foi lá a primei-
ra oportunidade de trabalho”, 

acredita.
Depois, foi convidada a 

trabalhar nos programas so-
cioeducativos do município 
de Maravilha, momento em 
que teve a oportunidade de 
realizar um trabalho com as 
famílias das mais diversas re-
alidades sociais. E, em 2000, 
iniciou as atividades no Hos-
pital São José no setor de re-
cepção. “Logo, passei a ser 
telefonista e, depois, geren-
te de internação, responsável 
pelo setor de faturamento. E, 
em 2009, assumi a direção do 
hospital”, explica.

Desde 2013, Neiva tam-
bém trabalha como tutora de 
sala do curso de Gestão Hos-
pitalar na empresa Informar/
Unopar polo de Maravilha.

Ela é formada em Pedago-
gia Empresarial e Especialista 
em Gestão Hospitalar. “Sem-

pre exerci o meu trabalho 
com seriedade e comprome-
timento. Pretendo continuar 
as minhas atividades no cam-
po da saúde, pois me sinto re-
alizada e amo o que faço.Te-
nho muito a agradecer a Deus 
pela vida, a família e a equipe 
de trabalho que temos aqui. 
Acredito que só conseguire-
mos realizar um bom traba-
lho se tivermos uma equipe 
com profi ssionais preparados 
e comprometidos com os de-
safi os cotidianos e, é assim a 
equipe do hospital”, pontua.

Sobre a mulher no merca-
do de trabalho, a diretora do 
hospital fala que são várias as 
conquistas. “Cada vez mais 
temos mulheres à frente de 
grandes empresas de sucesso. 
A mulher cada vez mais tem 
conquistado seu espaço no 
mercado de trabalho”, refl ete.

Para Neiva, a maior rea-
lização de sua vida é a famí-
lia. “Meu esposo, minha fi lha, 
meus pais, irmãos, cunha-
das, cunhados, sobrinhos en-
fi m, todos. Tenho uma famí-
lia maravilhosa e a realização 
no trabalho é uma consequ-
ência disso tudo. A formação 
do ser humano vem de berço, 
é lá que se aprende a ter ho-
nestidade, caráter e humilda-
de”, complementa.

Neiva e Gilmar foram pais 
em 2005, quando a menina 
Karine chegou em suas vidas. 

A menina hoje tem 11 anos. 
“Estávamos há quatro anos 
na fi la de espera. Para nós, 
é um desafi o muito grande, 
pois eu trabalhava o dia todo 
e a noite estudava. Logo que 
a Karine chegou, eu pensava 
em abandonar trabalho e es-
tudo, mas, não precisei fazer 
nada disso. O Gilmar sempre 
foi um grande companhei-
ro, enquanto eu estudava, ele 
cuidava dela”, enaltece.

Ela pontua que foi um 
grande desafi o ser mãe, por-
que teve apenas uma semana 

para se preparar para a chega-
da de Karine. “Os fi lhos vêm 
para ser um complemento na 
vida familiar e não para você 
deixar de fazer o que você fa-
zia. Eu não tive os nove me-
ses de preparo, a minha fi lha 
veio em sete dias, então, tive 
este tempo para me preparar: 
comprar enxoval, avisar a em-
presa, preparar o psicológico 
e a minha vida mudar. Hoje 
ela é tudo na nossa vida. Os fi -
lhos são a razão de nossas vi-
das e só sabe que os tem, eles 
são tudo”, comemora.

A família
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Todos nós conhecemos 
pelo menos alguma histó-
ria que nos inspira de verda-
de e que nos faz repensar nos-
sas próprias atitudes. A partir 
de agora você é nosso convida-
do a conhecer mais uma des-
sas histórias que nos fazem re-
fl etir sobre a coragem com que 
enfrentamos os obstáculos pelo 
caminho. A nossa personagem 
da vida real é Kezia Alana Silva, 
de 29 anos. Kezia mora em São 
Miguel do Oeste desde 2012, 
mas é natural do estado do Per-
nambuco.

Com cinco anos de ida-
de, ela se mudou com a família 
para São Paulo, onde mais tar-
de, aos 24 anos, conheceu o ma-
rido Armindo, de 37. O primeiro 
encontro foi em agosto de 2010, 
quando a jovem já era mamãe 
da primeira fi lha, a pequena 
Ketulyn. Os dois engataram um 
namoro, que gerou mais um 
fruto. “Começamos a namorar 
e logo fomos morar juntos. Em 
outubro de 2011, nascia a Lau-
ra, o presente mais perfeito que 
meu marido po-

deria ter ganhado. Então deci-
dimos vim para São Miguel do 
Oeste já que a família dele mo-
rava aqui, e pela qualidade de 
vida”, recorda.

Em São Miguel do Oeste, 
o casal precisou se desdobrar 
para garantir o sustento da casa 
e das duas fi lhas pequenas. Ar-
mindo conseguiu emprego e 
para ajudar, Kezia fazia tapio-
cas. “Moramos uns dois meses 
na mãe dele, depois ele come-
çou a trabalhar e alugamos uma 
casa. Era bem difícil no come-
ço porque eu não conhecia nin-
guém e a cultura era diferente. 
Tive que me adaptar a tudo, es-
tava sempre sozinha porque ele 
viajava muito. Trabalhava de 
dia e à noite fazia tapiocas para 
vender e ajudar meu marido, 
assim conseguimos viver bem e 
dar mais qualidade de vida para 
as meninas”, conta.

Foi em uma manhã fria de 
junho, em 2014, que o destino 
da família mudou para sempre. 
No caminho para o trabalho, 
Armindo sofreu um grave aci-
dente de moto e foi encaminha-
do com diversos fe-

rimentos ao hospital. “Ele saía 
sempre para trabalhar às 7h20. 
Naquele dia perguntei se ele 
queria carona de carro porque 
iria chover e ele disse que não 
precisava. Saí de casa as 7h30 
porque tinha que deixar a Laura 
na creche, e depois ia trabalhar. 
Passei pelo local do acidente 
mais jamais imaginaria que era 
ele. Quando cheguei na sinalei-
ra, peguei o celular e liguei para 
saber se tinha chegado bem no 
serviço. Para minha tristeza o 
pai dele atendeu e disse que ele 
havia caído de moto e que já es-
tava no hospital”, lembra.

A esposa correu para o hos-
pital onde o marido estava sen-
do preparado para uma cirur-
gia de emergência. Ela recorda 
que quando viu o marido, sabia 
que o destino da família seria 
diferente do planejado. Armin-
do permaneceu internado por 
mais de uma semana, mas não 
resistiu aos ferimentos. “Me 
deixaram entrar no ambulató-
rio onde ele estava sendo pre-
parado para ser operado, na-
quele momento sabia que 
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EM BUSCA DE UM RECOMEÇO Sozinha, depois de um acidente de trânsito 
que tirou a vida do marido, mãe precisou driblar as difi culdades para sustentar 
as duas fi lhas pequenas, em uma cidade quase desconhecida

“Fiquei sozinha: eu, minhas fi lhas e Deus” 
meu marido não ia sobreviver. 
Foram nove dias de agonia, es-
pera, medo e tristeza até que 
depois de uma hemodiálise ele 
não aguentou, teve três paradas 
cardíacas. Fiquei sozinha, eu, 
minhas fi lhas e Deus”, declara.

Desde então, a rotina de 
Kezia e das duas fi lhas não foi 
mais a mesma. Com a falta do 
pai, a mãe precisou se desdo-
brar para arcar com as despe-
sas de casa e alimentação. Hoje, 
passados quase dois anos, as fi -
lhas ainda recordam e falam 
do pai diariamente. “A Ketulyn 
já entendia, mais não quis ver 
o sepultamento do pai. A Lau-
ra até hoje pede pra eu levar ela 
pra ver ele no céu. Às vezes ela 
entra em desespero, às vezes 
ela conversa com ele, mas um 
dia vai passar e ela vai en-
tender. Para mim é mui-
to difícil, a Laura não 
deixa esquecer, fala 
todos os dias dele 
mesmo depois 
de quase dois 
anos. Não passa-
mos fome porque 
meus amigos e 
vizinhos me aju-

davam e meu pai pagava meu 
aluguel. Fiz o certo na empresa 
que trabalhava e continuei ven-
dendo tapioca, até que estives-
se pronta para trabalha fora no-
vamente”, relata.

Mais tarde a mãe arrumou 
um novo trabalho, o qual divi-
dia entre a confecção das ta-
piocas para poder dar conta 
do orçamento da casa sozinha. 
Ela precisou se desdobrar en-
tre os vários pedidos de tapioca, 
e acabou emagrecendo muito 
nesse período. “Perdi a pessoa 
que mais amava na minha vida 
depois das minhas fi lhas, mai 
por ele me mantive fi rme, e 
protegendo elas como ele sem-
pre quis. Ketulyn, tem hoje 11 
anos e Laura, 4 anos. Elas são 

a herança mais 
preciosa que 

Deus me deu, aprendo todos os 
dias com elas que não importa a 
quantidade de problemas, o im-
portante é rir e brincar. Elas me 
mantiveram fi rme, forte, e viva”, 
afi rma.

Há sete meses, Kezia deu 
chance para um novo amor, que 
conheceu por meio do atual na-
morado, Laércio. Hoje, o casal 
comercializa açaí depois do ho-
rário comercial, tudo para dar 
conta do orçamento. Para Ke-
zia, é uma nova chance de for-
mar família. “No começo foi di-
fícil deixar alguém entrar na 
minha vida porque eu tinha fi -
cado muito exigente pelas mi-
nhas fi lhas, não queria ninguém 
ocupando o espaço do pai de-
las, mas há sete meses apareceu 
o Laércio na minha vida. Laura 
é apaixonada por ele, Ketulyn 
demorou a se soltar mas acabou 
se rendendo e hoje aos poucos 
minha família vai se renovando. 
Hoje trabalhamos em horário 
comercial e depois das 19h eu 
e o Laércio vendemos açaí. Para 
elas é importante essa imagem 
de pai por perto”, fi naliza.

ra, o presente mais perfeito que 
meu marido po-

do com diversos fe-do com diversos fe- meus amigos e 
vizinhos me aju-
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA
Filé de bacalhau 
com ervas

PIADAS

CINEMA EM CASA

FALLOUT 4
Fallout 4 é o mais novo game da série de 

RPG pós-apocalíptico disponível para PC,PS4 
e Xbox One. Desenvolvido pela Bethesda, 
mesmo estúdio responsável por Skyrim, o lan-
çamento do jogo ocorreu no dia 10 de novem-
bro. Ao contrário dos antecessores, o novo 
game começa no dia em que as bombas fo-
ram jogadas, e o protagonista controlado pelo 
jogador vive seus últimos momentos em seu 
lar antes de entrar no Bunker. Após 200 anos, 
o personagem sai do abrigo e encontra sua ci-
dade completamente destroçada e aparente-
mente sem sobreviventes, e a história começa 
a se desenrolar por aí. O jogo dá total liberda-
de de exploração pela cidade de Boston des-
truída, além de permitir ao jogador optar por 
uma visão em primeira ou terceira pessoa. 
O famoso sistema de V.A.T.S. está de volta e 
pode ser visto em um trailer com momentos 
de gameplay. Além disso, há também espaço 
para customizações que incluem a modifi ca-
ção da famosa armadura da franquia, a pro-
dução de armas e a criação de cenários. Os 
gráfi cos são um show à parte, principalmen-
te quando comparado ao seu antecessor. Com 
a grande difi culdade do game, os jogadores 

do PC podem buscar atalhos usando a nos-
sa lista com códigos, cheats e macetes para 
Fallout 4. A princípio o jogo não conta com 
um modo multiplayer, mas é possível que no 
futuro apareça um mod habilitando a partida 
entre vários jogadores. O querido cão é pre-
sença confi rmada e pode receber ordens do 
protagonista. Um novo Pip-Boy terá os status 
do jogador e vários minigames. A Collector's 
Edition de Fallout 4 vem com um Pip-Boy de 
verdade com suporte para colocar um celular 
dentro.  O jogo tem interface e legendas em 
português, mas a dublagem não foi anuncia-
da para o nosso idioma.

Fallout 4 foi um sucesso de vendas e crí-
tica, com muitos elogiando a profundidade 
do mundo do jogo, a liberdade dada ao joga-
dor, a quantidade de coisas para fazer, a his-
tória, sistema de artesanato, os personagens e 
a trilha sonora. A qualidade gráfi ca, contudo, 
não foi unanimidade. O jogo vendeu mais de 
12 milhões de unidades e faturou 750 milhões 
de dólares nas primeiras 24 horas de lança-
mento.

PERDIDO EM MARTE
O astronauta Mark Watney (Matt Damon) 
é enviado a uma missão em Marte. 
Após uma severa tempestade ele é dado 
como morto, abandonado pelos colegas 
e acorda sozinho no misterioso planeta 
com escassos suprimentos, sem saber 
como reencontrar os companheiros ou 
retornar à Terra.

HORAS DE DESESPERO
Chefiada por Jack Dwyer (Owen Wilson), 
uma família americana muda-se para o 
exterior em meio a um golpe de Estado. 
Eles, então, procuram desesperadamente 
por uma fuga, já que todos os 
estrangeiros estão sendo executados de 
imediato.

VIRANDO A PÁGINA
 Keith Michaels (Hugh Grant) já foi 
um roteirista de sucesso, vencedor 
do Oscar, mas décadas mais tarde, a 
fama desapareceu e ele enfrenta graves 
problemas financeiros. Por isso, este 
homem amargo e machista aceita dar 
aulas de roteiro para universitários, 
embora despreze a profissão de 
professor. Durante os cursos, ele deve 
lidar com a sua fama, com a falta de 
prática no ensino e com a atração pela 
mãe solteira Holly Carpenter (Marisa 
Tomei), que decide assistir às suas aulas.

Tempo de preparo: 20min
Rendimento: 4 porções

INGREDIENTES
½ kg de bacalhau em postas, 
demolhado
2 colheres (sopa) de azeite 
extravirgem 
2 dentes de alho em lascas
12 tomates cereja 
50g de azeitonas pretas 
picadas
4 folhas de sálvia
1 ramo de tomilho 
6 folhas de manjericão 

1 ramo de alecrim 
Sal a gosto

MODO DE PREPARO: corte o 
bacalhau em quatro postas e 
seque-o muito bem. Em uma 
frigideira, aqueça o azeite e 
doure as postas de bacalhau 
dos dois lados. Reserve 
aquecido.
GUARNIÇÃO: na mesma 
frigideira, aqueça o azeite e 

doure o alho. Junte os tomates 
cereja e as azeitonas e salteie 
por 1 minuto. Adicione as ervas 
e tempere com sal a gosto. 
Sirva os filés com a guarnição, 
decorados com as ervas. 
Dica: se preferir, use ervas 
secas. O bacalhau pode ser 
congelado demolhado. Assim 
fica mais prático na hora de 
preparar qualquer receita.

Um homem se aproxima do outro 
que está ao orelhão:
- Amigo, estou com muita pressa e 
você está aí, há mais de meia hora, 
sem dizer uma só palavra!
E o outro:
- Calma, estou falando com a 
minha mulher!

 
 
A Loira e a impressora
A loira estava tendo problemas 
com a impressora e ligou para a 
assistência técnica.
— Oi, moço. A minha impressora 

pifou!
— Ela é colorida ou preto e branco?
— Hum... Nenhum dos dois, moço!
— Nenhum dos dois? Como 
assim? — perguntou o técnico.
— Ela é meio bege!

O psiquiatra pergunta pra loira:
- Você costuma escutar vozes 
sem saber quem está falando ou 
de onde vêm?
- Sim... costumo!
- E quando isso acontece?
- Quando atendo o telefone!
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Lucas, que todos os seus 
sonhos sejam realizados e todos 
os seus desejos alcançados. 
Feliz Aniversário, comemorado 
na quarta-feira (2)!

Ana Sheila, és uma pessoa muito amada, neste teu 
aniversario (10), receba muitas alegrias e bênçãos de Deus 
em sua vida. Parabéns da família Muller, e seus afilhados 
Isabela e Marco, e em especial do Jean. Te amamos!

Parabenizamos o casal Claudio e Nelsi Elizabeth Dall’Agnol, que no dia 8 
irão comemorar Bodas de Cristal, 15 anos de união. “O casamento feliz e 
duradouro é quando os dois decidem ser um só para dividir todos os dias 
de suas vidas.” Com carinho dos companheiros e domadoras do Lions 
Clube Maravilha.

Giovanna Valentina, nossa pequena! 
Neste dia você comemora dois 
aninhos. Sempre alegre enche 
de vida todos os nossos dias! 
Feliz aniversário. Te amamos. 
Homenagem da mãe Cleusa, manos 
Carla e Júnior, nonos e dindos.

Parabenizamos o casal Jair e Karine 
Baron, que no dia 9 irão comemorar 
Bodas de Marfim, 14 anos de união. 
“Amar não é olharem um para o outro, 
mas sim ambos olharem na mesma 
direção.” Com carinho dos companheiros 
e domadoras do Lions Clube Maravilha.

Jaime, neste dia desejamos a você muita 
saúde, alegrias e benções de Deus em 
sua vida. São os votos de seus pais 
José e Lurdes e toda família Muller  e da 
afilhada Isabela, e o abraço fica quando 
você vier nos visitar pois Brasília é um 
pouco longe. Te amamos muito!!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Como ser uma jovem mulher bem sucedida
DEFINA OBJETIVOS 
Antes de poder seguir o caminho certo para uma vida 
pessoal de sucesso, é importante definir metas para 
si. Estabelecendo objetivos tangíveis a curto, médio e 
longo prazo, você terá uma forma simples de lembrar-
se constantemente do que está buscando.
Não defina objetivos irrealistas. Isso criará uma 
ansiedade desnecessária e dificultará seu sucesso e a 
capacidade de atingir outras metas.
Conversar com um colega sênior ou com um 
supervisor de confiança poderá ajudá-la a dissipar a 
ansiedade e quaisquer preocupações relacionadas à 
sua carreira.

CONFIE EM SI MESMA E ACREDITE QUE SERÁ BEM-
SUCEDIDA
Uma pessoa bem sucedida confia em si e na sua 
capacidade de vencer. Cultivando e projetando 
confiança para si e para os outros, você entrará no 
caminho para o sucesso. A autoconfiança possui 
várias origens, como a certeza de que temos uma boa 

educação e formação, mantemos relacionamentos 
saudáveis ou até mesmo de que temos uma 

boa aparência. Se você não tiver confiança em 
determinadas áreas da vida, tome medidas 
proativas para aumentá-la.

NÃO COBRE PERFEIÇÃO DE SI MESMA OU 
DE QUALQUER OUTRA PESSOA
Enquanto você se esforça para atingir 
as metas, ter autoconfiança e acreditar 
no sucesso é importante não esperar 
perfeição de si, nem daqueles que a 
rodeiam. Na verdade, tentar ser perfeita 

costuma prejudicar nossa capacidade 
de trabalhar bem e pode alienar as 
pessoas ao nosso redor. 
Ser perfeccionista não significa tentar 

ser o seu melhor, significa apenas 
correr atrás de uma meta impossível 
o ideal é amar a si do jeito que você 
é e começar a trabalhar a partir 
desse ponto.

CUIDE DAS FINANÇAS
Será difícil alcançar o sucesso pessoal se a vida 
financeira não estiver em ordem. Controlar as finanças 
aumentará sua autoconfiança e propiciará diversas 
oportunidades, como a chance de estudar.
É importante criar um orçamento. Saber de onde o 
dinheiro vem e como ele está sendo gasto vai ajudá-la 
a controlar as finanças de maneira mais eficaz. 

AME O QUE FAZ
Você não conseguirá ser bem sucedida de verdade 
se não amar o que faz. Se não ama seu trabalho, é 
bem menos provável que se esforce para alcançar o 
sucesso profissional.
Você enxergará o trabalho como uma tarefa tediosa 
se não amá-lo, e ficará mais propensa a ser desleixada 
com suas funções e a não tomar nenhuma iniciativa 
que a ajude a ser bem sucedida.

NÃO TENHA MEDO DE CORRER RISCOS
Você precisará assumir riscos para mudar o curso da 
sua carreira e colocar-se no caminho para o sucesso. 
No entanto, isso não significa que deva tomar decisões 
imprudentes, mas sim que deve assumir um risco 
calculado. 

CULTIVE BOAS RELAÇÕES PROFISSIONAIS
Você não conseguirá ser bem sucedida se não tiver 
relações profissionais positivas com os colegas de 
trabalho. Ao longo do tempo, é muito importante 
manter e expandir sua rede de apoio profissional.
Entenda que estar errada é aceitável, principalmente se 
admitir isso conserva um relacionamento profissional. 
Essa atitude demonstra que você é uma pessoa mais 
evoluída.
 
TIRE FÉRIAS E DIAS DE FOLGA
Passar algum tempo longe do emprego, desde dez 
minutos ou um dia, até um mês inteiro de férias, 
também é importante para o sucesso. O descanso 
revigora, evita que você fique sobrecarregada e pode 
colocá-la novamente no rumo certo para o sucesso.

Excelente fim de semana a todos....

Toda jovem mulher espe-
ra ser bem sucedida, tan-
to na vida pessoal quanto 
na profi ssional. No entan-
to, o caminho para o suces-
so pode ser difícil e para 
segui-lo é necessário ser 
proativa em diversos as-
pectos da vida. Dedi-
cando-se e seguindo 
algumas dicas impor-
tantes, você consegui-
rá pavimentar o ca-
minho para o sucesso 
pessoal e profi ssional.
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* “O importante não é o que as pessoas 
acham de mim, e sim o que DEUS sabe a meu 
respeito.” - Padre Fábio de Melo MARIA HELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Inaugurou, na última quinta-feira (03), 
na Linda Clínica & Estética, o Espaço Vida 
Saudável. Mais uma opção para os que gostam 
de da sua saúde. Parabéns à proprietária Linda 
Meller, pelo empreendimento.

* Quem aproveitou a semana para um pit stop na 
bela e ensolarada Natal-RN, foram os casais Tânia e 
Gilson Schafer e Clair e Pedro Sossmeier.

No Estádio Gigante 
da Beira-Rio, em Porto 
Alegre, apagou o brilho 

dos amigos Ionara 
Saurin e Solon Taparello, 

grande torcedor 
colorado, que deixaram 
sua bela residência em 
Jurerê, para ir a capital 

gaúcha curtir o Show dos 
Rolling Stones.

* As amigas Adriane Bortolotti 
e Vanessa Ivanoff, na longa 
espera, também se fizeram 

presentes no mega show no 
Beira-Rio....

* O casal Ana 
Paula e Cleiton 
Hillesheim, super 
felizes, posando 
para foto enquanto 
aguardavam o início 
do show!

* Sempre atrás de atualizações e novidades para seus 
clientes, o DEA Design e Arquitetura, das queridas 
Cristina Giusti, Catia Von Dentz e Patrícia Alba, estiverem 
participando, durante a semana, da 14ª Edição da 
Expo Revestir e do Fórum Internacional de Arquitetura 
e Construção, que aconteceu na Transamerica Expo 
Center, em São Paulo. Essa feira, destinada a todos 
esses maravilhosos profissionais, é considerada a 
“Fashion Week” da Arquitetura e Construção. 

 em POA.... Eles foram....
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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SAEH
CO

RESDAMODA
SAGUOTAN
AAUD

IMPUNIDADE
LAURAOIB

GBDISCO
VAGAISAL

LNOENF
E

CHUIDEVEM
ÃZROSSI
EALOGN

ESP
AÇOSASI

UÃBONN
PELOURINHO

(?)
Aquarium,

parque
marinho

Taxa sobre
entrada e
saída de
produtos

Pergunta
do médico 
ao paciente

Informação
para resol-
ver palavras
cruzadas

Ângulos
formados
por dois
planos

"O (?) da
Compa-
decida",

filme
(?) Pausi-
ni, canto-
ra de "La 

Solitudine"

A letra
sagrada
para os
maçons

Oportuni-
dade para
o desem-
pregado

Vogal que
levava o
trema

(Gram.)

Têm de
pagar (a
outrem)

Valentino
(?), cam-
peão de
MotoGP

(?) 
McCartney,
baixista 

dos Beatles

Associa-
ção dos
jornalis-

tas (sigla)

Filho, em
inglês

Guiomar
Novaes,
pianista
erudita

A Aliança
Atlântica,

cujo
"quartel-
general"
situa-se
na Bélgi-
ca (sigla)

Peixe ornamental
de água doce

Escola Superior de
Guerra (sigla)

Cloreto
de sódio

"Novo", em
"neologia"

Pessoas (?): invadem
a vida alheia (gíria)
Local onde se passa 
o filme "Ó Paí, Ó" (BA)

Mono-
grama de
"Odete" 

(?) rígido,
parte do
PC que

armazena
dados

"Errado", na
correção
da prova

Arroio do
(?), limite
extremo
sul do
Brasil

Sobreme-
sa gaúcha

Principal
crítica à

menorida-
de penal,
no Brasil

Processo de
melhorias da

qualidade de vida
em favelas

Cidade-sede da ONU
na Alemanha

Incógnita 
matemática
Pedido de
atenção

Gênero do
NX Zero

Esporte em
que a Sele-

ção venceu a Sérvia e foi 
campeã mundial (2013)

Carnava-
lesca da 
Manguei-
ra (2014)

Desta-
ques das
roupas de
vitrines

Tipo de
decote

"Rotação",
em rpm

3/emo — sea — son. 4/bonn — otan. 5/rossi. 6/aduana. 7/diedros.

Algum tempo atrás, usar 
vestido branco era um prazer 
exclusivo daquelas que esta-
vam com data marcada para 
casar. Felizmente hoje em dia 
as possibilidades se expan-
diram e podemos nos dar ao 
luxo de usar essa cor linda e 
versátil em diversas ocasiões 
como formaturas e aniver-
sários. Contudo, se você for 
convidada para um casamen-
to, ainda vale a regra de exclu-
sividade da noiva usar a cor!

Pudemos ver vestidos 
brancos chegando em peso 
no domingo passado durante 
o Oscar, umas das maiores ce-
rimônias de gala do planeta.  
Olivia Wild encantou com um 
decote super profundo em 
seu vestido plissado Maison 
Valentino. Rooney Mara apa-
receu com um belo vestido da 
marca Givenchy, cheio de de-
talhes ricos e uma abertura 
na cintura. Já Lady Gaga ou-
sou mais ainda: optou por um 

macacão do estilista Brandon 
Maxwell com um lindo deco-
te tomara que caia vintage. 

Contudo, peças brancas 
e off white devem ser usados 
com cautela pois, como to-
das nós sabemos, a cor tem 
o poder de mostrar todos os 
detalhes do nosso corpo, in-
clusive nossa roupa íntima. 
Sendo assim, opte por uma 
calcinha sem costura e no 
mesmo tom da sua pele para 
não ter erro.

Os brancos do Oscar

A maioria das pessoas conhece 
pouco o próprio interior. O que me faz 
chorar? Por que isto me emociona? Por 
que sinto tristeza, raiva, nervosismo, 
ansiedade, alegria e medo no decorrer 
do mesmo dia? Como funciona aquilo 
que está aqui dentro? Como é o meu 
mapa interior? Se o leitor já se fez 
qualquer uma dessas perguntas, talvez 
sinta vontade de adentrar um território 
indomado: o seu interior.

 Atento às reconfigurações do cotidiano, 
o autor propõe uma parceria entre 
escola e família para a promoção de 
uma educação que retome seu sentido 
humanista.

 

"O primeiro último beijo" conta a história 
de amor de Ryan e Molly, de como eles 
se encontraram e se perderam diversas 
vezes ao longo do caminho. Na primeira 
vez em que eles se beijaram, Molly 
soube que ficariam juntos para sempre. 
Seis anos e muitos beijos depois, ela 
está casada com o homem que ama. 
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Mamãe Flávia 
e papai César 
e o mano Júlio 
César felizes 
a espera da 
princesinha 
Maria Luísa. 

No dia 28 
de fevereiro 
Heloisa 
Fernandes 
comemorou 
seu 1 aninho. 
Parabéns!

Sophia 
Bevilaqua Alba 
com 9 dias, 
a alegria dos 
pais Solange 
e Fernando 
Luiz
mano Davi 
Eduardo. 

Victor Gabriel 
com 24 dias 
filho de Maitè 
e Albeneir 
Munerolli

No último 
sábado (27) 
aconteceu o 
casamento 

de Karine 
e Jarbas. 

Felicidades ao 
casal nessa 
nova etapa! 

A turma de 
Engenharia de 

Alimentos de 
São Miguel do 

Oeste colou 
grau no último 

sábado (27), 
e a festa ficou 

por conta 
da Prosom 
Eventos de 
Maravilha.

Sophia 
Bevilaqua Alba 

com 9 dias, 
a alegria dos 
pais Solange 

e Fernando 
Luiz

mano Davi 
Eduardo. 

A Unoesc São Miguel do Oeste formou, sábado (27), a terceira turma de Arquitetura e Urbanismo com 30 
acadêmicos no Parque de Exposições Rineu Gransotto. Foto: Vignatti Fotografias/Totten Eventos
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David Faccio Perozo completou seus 7 aninhos 
de idade no último dia 22 de fevereiro. O 
pequeno recebe a homenagem da mamãe 
Lucilene que o parabeniza pela passagem da 
data. Parabéns David!

Este registro foi uma preparação para o 
casamento de Siana e Sidinei Orso, que será 
em Abril/2016.

Aconteceu no dia 11/02/2016 o casamento no 
civil de Raquel e Douglas. Parabéns ao casal.

Quem também aniversariou no dia 04 de março foi o 
colega do Grupo WH Comunicações, Adriano Antunes, 
o Gaudério da equipe. Parabéns Adriano, muitas 
felicidades, saúde e sucesso sempre! 

A mana 
Tainara com o 
maninho Davy 

Felipe de 1 
mês.

Lorenzo Gabriel Zuanazzi 
Benitez de 11 dias é a 
alegria dos pais Analéia e 
Patric. 

O dia tão 
esperado 
chegou para 
Fabiana Noll, 
04/03/2016. 
15 anos mais 
do que especial 
para os pais 
Solange e 
Pedro e o 
irmão André. 
Parabéns.

A bela Amanda de 11 meses é a alegria do papai Jurandir e da mamãe Jussara Bizzolo.

A colega de equipe do Grupo WH Comunicações, 
Luciane Mozer comemorou no dia 28 de fevereiro 
mais um ano de vida. Parabéns Luciane, muitas 
felicidades, muita saúde e sucesso! Um abraço de 
toda equipe! 

Prestes a completar seu 1º aninho a pequena 
Mariáh já ensaia seus primeiros passinhos. 
Dengos da mamãe Valquiria.
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CANTO NATIVO

DESTAQUE

por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.com

Formada em Design, Angela Maria 

Koehler, 24 anos, decidiu seguir o ramo 

da fotografia. Para ela, cada profissional 

tem seu estilo próprio. “Acho que o con-

tato com outros profissionais da área é 

essencial. Busco sempre estar me atuali-

zando com novidades e tendências, seja 

por pesquisas ou pelas trocas de infor-

mações”, comenta.

Angela tem vários cursos na área da 

fotografia, participa de workshops sobre 

casamento, boudoir, gestantes e outros 

tipos de fotografia e, ainda, tem um cur-

so específico: o de fotografia de recém-

nascidos, o chamado Newborn.

A fotógrafa iniciou sua carreira tra-

balhando em um estúdio fotográfico há 

alguns anos. “Depois disso, fui trabalhar 

na minha área como designer gráfica. 

Decidi comprar uma câmera para usar 

como hobbie, mas, logo comecei traba-

lhar depois do expediente e, nos finais 

de semana. Em seis meses, decidi largar 

o emprego e me dedicar somente a foto-

grafia. Depois de alguns meses, senti ne-

cessidade de oficializar e regularizar, aí 

registrei a empresa”, acrescenta.

Angela sempre gostou de criar e res-

salta que isso foi essencial para dar certo 

na fotografia. “Aí, a paixão foi surgindo. 

Antes de terminar a faculdade, achei que 

por um bom tempo iria trabalhar como 

designer, mas, então, o hobbie foi viran-

do profissão, e acho que é esse o segredo. 

Não tem como não dar certo fazer o que 

ama”, analisa.

Para melhorar o trabalho e aten-

dimento aos clientes, Angela resolveu 

criar um espaço de trabalho: um estúdio. 

“Agora, consigo oferecer cenários dife-

rentes e um ambiente agradável. Traba-

lho somente com horários agendados e 

primo pela naturalidade das fotos, acho 

que elas têm que transmitir sentimentos 

bons, leveza e tranquilidade”, reflete. 

FOTÓGRAFA

Angela Maria Koehler
MEU PAÍS 
(João de Almeida Neto)

Um país que crianças elimina;
E não ouve o clamor dos esquecidos;
Onde nunca os humildes são ouvidos;
E uma elite sem Deus é que domina;
Que permite um estupro em cada esquina;
E a certeza da dúvida infeliz;
Onde quem tem razão passa a servis;
E maltratam o negro e a mulher;
Pode ser o país de quem quiser;
Mas não é, com certeza, o meu país.

Um país onde as leis são descartáveis;
Por ausência de códigos corretos;
Com noventa milhões de analfabetos;
E multidão maior de miseráveis;
Um país onde os homens confiáveis não têm voz,
Não têm vez,
Nem diretriz;
Mas corruptos têm voz,
Têm vez,
Têm bis,
E o respaldo de um estímulo incomum;
Pode ser o país de qualquer um;
Mas não é, com certeza, o meu país.

Um país que os seus índios discrimina;
E a Ciência e a Arte não respeita;
Um país que ainda morre de malei-
ta, por atraso geral da Medicina;
Um país onde a Escola não ensina;
E o Hospital não dispõe de Raios X;
Onde o povo da vila só é feliz;
Quando tem água de chuva e luz de sol;
Pode ser o país do futebol;
Mas não é, com certeza, o meu país!

Um país que é doente;
Não se cura;
Quer ficar sempre no terceiro mundo;
Que do poço fatal chegou ao fundo;
Sem saber emergir da noite escura;
Um país que perdeu a compostura;
Atendendo a políticos sutis;
Que dividem o Brasil em mil brasis;
Para melhor assaltar, de ponta a ponta;
Pode ser um país de faz de conta;
Mas não é, com certeza, o meu país!

Um país que perdeu a identidade;
Sepultou o idioma Português;
Aprendeu a falar pornô e Inglês;
Aderindo à global vulgaridade;
Um país que não tem capacidade;
De saber o que pensa e o que diz;
E não sabe curar a cicatriz;
Desse povo tão bom que vive mal;
Pode ser o país do carnaval;
Mas não é, com certeza, o meu país!
Foto de João de Almeida Neto



 05 DE marçO  DE 2016 33

POLÊMICA
Vereadores rejeitam 
projeto do executivo 
que criava novas 
vagas em São Miguel

O Núcleo da Mulher Em-
presária da Associação Em-
presarial de São Miguel do 
Oeste (Acismo) organiza um 
evento especial em come-

moração ao Dia Internacio-
nal da Mulher. Será na próxi-
ma terça-feira (08), no Circulo 
Militar. O evento inicia às 
19h30 e o ponto alto é o jan-

tar, com cardápio de risotos 
gourmet, escondidinho e sa-
ladas, além de uma mesa de 
doces, com tortas e um fes-
tival de mouses. Os ingres-

sos são comercializados a R$ 
100, incluso jantar, sobreme-
sas e três bebidas. Mais in-
formações na Acismo, pelo 
telefone (49) 36220879.

Débora CeCCon

Projeto em segunda vo-
tação na noite de quinta-fei-
ra (03) em sessão ordinária, 
a maioria dos vereadores vo-
tou contra projeto que cria 
novas vagas no quadro de 
pessoal do Poder Executi-
vo. O projeto previa a cria-
ção em caráter efetivo duas 
vagas de arquiteto, uma vaga 
de advogado e dez de agen-
te de limpeza de serviços ge-
rais. A maioria dos vereado-
res rejeitou o projeto e teve 
dois votos de abstenção dos 
vereadores Claudio Barp 
(PMDB) e da vereadora, Ve-
rônica Bratkowski (PMDB). 

Durante discussão do 
projeto, a vereadora Maria 
Tereza Capra (PT) questio-
nou o projeto que cria novas 
vagas enquanto o governo 
municipal não teve recur-
so para efetuar pagamento 
de funcionários que já são 
efetivos. Além disso, ela sa-
lientou que o projeto deve-
ria ter sido retirado pelo exe-
cutivo já que o momento é 
de exonerações e não de no-
vas contratações. Assim da 
mesma forma, outros vere-
adores, como Idemar Gua-
resi (PR) demonstrou preo-

cupação com o projeto que 
cria novos cargos quando o 
governo municipal tem pre-
ocupação com a próxima fo-
lha de pagamento dos fun-
cionários e também afirmou 
que o projeto deveria ter 
sido retirado. 

A vereadora e presidente 
do Legislativo, Cris Zanatta 
Massaro (PMDB) observou 
que o setor de engenharia 
que por muito tempo tem 
sofrido em sua funcionali-
dade está atendendo em tur-
no único e questionou tal 
situação. Além disso, a rejei-
ção do projeto foi com a in-
tenção de ajudar o municí-
pio e observou ainda que há 
diversas situações de des-
vio de função dentro da ad-
ministração. “A população 
entenda que estão fazendo 
parte do poder legislativo e 
executivo. Final do ano foi 
tirado os direitos dos servi-
dos públicos, antes deve-
riam ter feito outras ações, 
e ainda mandam em se-
tembro de 2015 este proje-
to aumentando vagas. Não 
dá pra entender o que esse 
governo está fazendo, não 
é um governo amador, mas 
age com amadorismo”, de-
clarou.

O projeto previa a criação em caráter efetivo duas vagas de arquiteto, uma vaga de 
advogado e dez de agente de limpeza de serviços gerais

Débora Ceccon/O Líder

Débora CeCCon 

Os vereadores de São Mi-
guel do Oeste aprovaram na 
noite de quinta-feira (03) em 
sessão ordinária projeto de Lei 
altera o Plano Plurianual, a Lei 

de Diretrizes Orçamentárias e 
a Lei Orçamentária, através da 
abertura de crédito especial na 
importância de R$ 267.681,17. 
Os recursos são oriundos do 
Poder Judiciário de Santa Ca-
tarina e destinados à instala-

ção e manutenção do Casep. 
Além deste projeto, tam-

bém em primeira votação os 
vereadores aprovaram projeto 
que autoriza o Executivo Muni-
cipal a firmar contrato de ces-
são de uso de bens imóveis de 

propriedade do município de 
São Miguel do Oeste e o Estado 
de Santa Catarina, por meio da 
Secretaria de Estado de Justiça 
e Cidadania, para abrigar um 
Centro de Atendimento Sócio
-Educativo Provisório (Casep). 

O pequeno Matheus Kas-
per está tendo um início de 
ano atípico. Isso porque a fa-
mília maravilhense sofreu 
um acidente no dia 22 de ja-
neiro, em Sarandi/RS. De 
acordo com o pai do menino, 
Luan Kasper, o caminhão que 
dirigia acabou tombando. 
“Nós não saímos de férias no 
fim do ano, e, como sou ca-
minhoneiro, não posso parar. 
Então, resolvemos viajar jun-
tos, porque tínhamos que ir a 
uma cidade próxima à praia. 
Depois dessa viagem, eu ia fi-
car 90 dias fora, puxando sa-
fra. Mas, acabei tombando o 
caminhão. Até o momento, 
estávamos tentando nos vi-
rar como podíamos, mas che-
ga uma hora que a gente não 
consegue mais”, relata.

A mãe do Matheus, Patrí-

PELO SORRISO DO MATHEUS Campanha já alcançou 
mais 800 compartilhamentos no facebook

família maravilhense solicita 
auxílio por meio de redes sociais

Campanha já alcançou mais de 800 
compartilhamentos no facebook

Reprodução/Facebook

cia, e o irmão mais velho, não 
sofreram ferimentos. Mas, 
Luan quebrou o ombro di-
reito em cinco lugares e, Ma-

theus, rasgou a lateral da ná-
dega direita. “Procuramos um 
cirurgião plástico e o caso se-
ria cirúrgico, uma ou duas ci-
rurgias, no decorrer do tem-
po”, ressalta. 

O pai conta que não está 
podendo trabalhar e sua es-
posa também teve que deixar 
o trabalho para cuidar do me-
nino. “Precisamos ter um cui-
dado maior com ele, pois não 
pode se machucar. Do dia do 
acidente até o momento, não 
entrou dinheiro, só saiu. Até o 
momento, gastamos cerca de 
R$ 4 mil”, pontua.

A família, que mora de 
aluguel, não está mais conse-
guindo suportar todas as des-
pesas para a total recuperação 
do garoto. “A recuperação do 
Matheus vai demorar cerca de 
um ano a um ano e meio e, a 

minha, mais ou menos o mes-
mo tempo. Porém, não sei se 
vou conseguir voltar a traba-
lhar com caminhão, por cau-
sa do meu braço”, justifica.

Sensibilizada com tal si-
tuação, a maravilhense Ali-
ne Petry, iniciou a campanha 
“Pelo sorriso do Matheus” no 
facebook, que alcançou até o 
momento mais de 800 com-
partilhamentos. Na posta-
gem, ela coloca a conta pou-
pança do pai, para quem 
quiser colaborar. “Diante de 
tal situação, pedimos encare-
cidamente para aqueles que 
puderem ajudar financeira-
mente que façam sua doa-
ção, qualquer valor será bem 
vindo”, publicou. A conta é na 
Caixa Econômica Federal – 
agência 1077, conta poupan-
ça 000534719, operação 13.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

LEGISLATIVO

Mulheres Empresárias marcam evento 

Vereadores aprovam projeto que concede 
verba para instalação do Casep 
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Alerta para os motoristas 
que trafegam pelas áreas mo-
nitoradas pela Polícia Militar, 
por meio das câmeras de vide-
ominitoramento em São Mi-
guel do Oeste. O 11º Batalhão 
de Polícia Militar planeja ini-
ciar nos próximos dias a notifi-
cação de condutores infratores 
com base nas imagens em tem-
po real das 10 áreas monitora-
das por meio de central locali-
zada no batalhão. 

De acordo com o major da 
PM, Marcelo De Wallau, exis-
te uma resolução do Conselho 
Nacional de Trânsito que nor-
matiza os procedimentos para 
serem feitas notificações de 
trânsito através do sistema de 
videomoitoramento, no entan-
to, é necessária uma sinaliza-
ção específica para informar os 
condutores. 

Para o major, a medida vai 

auxiliar na diminuição das in-
frações, principalmente no 
centro do município. “Os nos-
sos policiais estão 24 horas tra-
balhando junto à central de 
monitoramento, onde obser-
vam várias situações de infra-
ções que a partir da colocação 
da sinalização passarão a ser 
alvo de uma fiscalização mais 
efetiva. Pedimos que as pesso-
as sejam mais conscientes para 
não serem surpreendidas com 
um aviso de imposição de no-
tificação de trânsito através do 
Correio”, orienta.

Em entrevista, o diretor 
do Departamento Municipal 
de Trânsito (Demutran), Clau-
dir Campanhoni disse que a si-
nalização das áreas monitora-
das e passíveis de infrações por 
meio das imagens das câmeras 
seria iniciada ainda na última 
semana. 

FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA
Contrato entre a administração de São 
Miguel do Oeste e a empresa Koop 
Tecnologia, ganhou aditivo até agosto

Equipamentos 
registram 
quase 33 mil 
multas em 2015

CAMILA POMPEO

É fato. As lombadas eletrô-
nicas modificam o comporta-
mento dos condutores no trân-
sito dos municípios. Mas nem 
sempre a presença delas inti-
mida os motoristas mais des-
respeitosos que acabam co-
metendo infrações de trânsito 
e mais tarde recebem a notifi-
cação. Em São Miguel do Oes-
te são 41 equipamentos, entre 
lombadas eletrônicas, radares 
e semáforos. De acordo com 
dados do Departamento Muni-
cipal de Trânsito (Demutran), 
em 2015 os equipamentos ele-
trônicos espalhados pela cida-
de registraram 32.981 multas. 

Nos equipamentos de con-
trole da velocidade, o valor mí-
nimo de multa aplicado é de 
R$ 68. De acordo com o diretor 
do Demutran, Claudir Campa-
nhoni, o limite máximo aplica-
do depende da velocidade fla-
grada e por isso não há uma 
média mensal de valores ar-
recadados. No entanto, Cam-
panhoni explica que os recur-
sos angariados com as multas 
aplicadas pela fiscalização ele-

trônica, além do pagamento do 
contrato com a empresa, paga 
outras despesas antes da divi-
são da verba. “Desse valor arre-
cadado, 31% vai para a Polícia 
Militar, 31% para a Polícia Civil 
e 38% para o município. Dentro 
dessa porcentagem tem ainda 
o valor do boleto bancário que 
custa R$ 9 e R$ 6,70 do Correio”, 
explica.

O investimento anual para 
manter os equipamentos, loca-
dos da Empresa Koop Tecnolo-
gia, é de R$ 246 mil. A empre-
sa foi a vencedora de licitação 
que durou quatro anos e termi-
nou neste início de 2016. Sem 
ter realizado um novo proces-
so licitatório para contratação 
de nova empresa que será res-
ponsável pela locação, Campa-
nhoni explica que foi feito um 
aditivo ao contrato e a empre-
sa deve permanecer até mea-
dos de agosto. “Já encaminha-
mos estudo que um técnico 
está fazendo e nos próximos 
dias vamos licitar novamente, 
está tudo encaminhado. Fize-
mos um aditivo de prazo para 
a Koop até fazermos uma nova 
licitação. O contrato já acabou, 

mas as lombadas continuam 
notificando”, declara.

Se outra empresa, que não 
a Kopp, vencer a licitação, se-
rão retirados todos os equi-
pamentos e instalados novos, 
também no modelo de loca-
ção. Por meio da locação, toda 
a manutenção é de responsabi-
lidade da empresa, sem custos 
extras para o município. “Pro-
vavelmente serão retirados to-
dos esses equipamentos, então 
a outra empresa que vencer a 
licitação vai ter que colocar os 
equipamentos dela. O contra-
to será, provavelmente, firma-
do pelo mesmo prazo do ante-
rior”, alega.

EQUIPAMENTOS 
DA RUA WILLY BARTH

O jornal O Líder divulgou 
há alguns dias que a compe-
tência do policiamento de trân-
sito nas Ruas Willy Barth e Pa-
dre Aurélio Canzi passou a ser 
responsabilidade da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). An-
terior à mudança, a responsa-
bilização era da Polícia Mili-
tar. O que ocorre é que a Willy 
Barh possui 13 pontos de si-

nalização eletrônica e os valo-
res arrecadados até então com 
o valor das multas, eram divi-
didos entre a Polícia Militar, Ci-
vil e município. A mudança nas 
responsabilizações foi tema de 
reunião realizada na semana 
passada entre os órgãos de se-
gurança pública.

De acordo com o diretor 
do Demutran, Claudir Campa-
nhoni, há a possibilidade da 
celebração de um possível ter-
mo de cooperação ou convênio 
entre PRF, PM, Polícia Civil e o 
município, a respeito da fiscali-
zação eletrônica e atendimen-
to de ocorrências na Rua Willy 
Barth, uma das vias mais movi-
mentadas da cidade e que inte-
gra a BR-163. Ainda de acordo 
com ele, a PRF não demonstrou 
interesse nos valores arrecada-
dos pelas multas expedidas 
pelos equipamentos. “A PRF 
não tem interesse nesse valor 
de multas. Eles vão firmar um 
convênio com a PM para faze-
rem juntas essa fiscalização. A 
PM vai fazer a fiscalização cri-
minal, a PRF o trânsito, o Dnit 
vai ficar com a engenharia de 
trânsito”, explica.

VIDEOMONITORAMENTO

PM vai emitir notificações 
com base nas imagens
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De acordo com o tenente da Polícia 
Militar de Maravilha, Altair Lisot, um 
trânsito seguro somente é possível se 
alguns fatores e comportamentos forem 
observados e respeitados por aqueles 
que o usam. “O atual quadro de aciden-
tes de trânsito ocorridos no município 
de Maravilha, bem como o grande nú-
mero de Infrações de Trânsito lavradas 
pela Polícia Militar (mais de 1.500 Au-
tos de Infração de Trânsito só em 2015, 
praticamente o mesmo número regis-
trado em 2014) causam preocupação. 
As estatísticas deixam evidente que o 
fator humano é o principal responsável 
pelos acidentes de trânsito no municí-
pio”, frisa. 

Segundo o tenente, atualmente, 
o principal problema com o trânsito 
em Maravilha são os acidentes na área 
central do município. “Os acidentes de 
trânsito, além de causar grandes preju-
ízos e transtornos aos usuários das vias 
e à sociedade em geral, são ocorrências 
que ocupam o maior tempo da atuação 
policial durante todos os dias, prejudi-
cando, sobremaneira, o direito a segu-
rança pública de outros cidadãos que 
solicitam a Polícia Militar no municí-
pio, tendo em vista que os policiais mi-
litares ficam empenhados nestes tipos 

de ocorrências”, ressalta. 
O tenente enfatiza que o trânsito no 

município apresenta sérios problemas 
relacionados, em primeiro lugar à edu-
cação, seguido pelo desrespeito às nor-
mas de circulação e conduta e, a falta 
de habilidade de muitos motoristas na 
condução de seu veículo. “Estes fatores, 
relacionados diretamente ao compor-
tamento do condutor tornam-se muito 
mais problemáticos quando associados 
às condições adversas de dirigibilida-
de como luz, tempo, condições da via, 
fluxo de trânsito e condições do veícu-
lo. Somando a todos estes fatores e con-
dições adversas temos ainda a circula-
ção desatenta de pedestres e a pressa 
dos condutores, aliás, são característi-
cas marcantes dos motoristas em Mara-
vilha, nos deslocamentos, cruzamentos 
e semáforos, teremos então, as condi-
ções ideais para a ocorrência do grande 
número de acidentes de trânsito, como 
estamos presenciando na atualidade”, 
justifica. 

Segundo informações extraídos de 
bancos de dados e sistemas de gestão 
de informações de trânsito da PMSC, 
98,50 % dos acidentes que ocorrem em 
Maravilha são acidentes sem lesões 
corporais, sendo que 1,5 % apresentam 

lesões corporais. “Este quadro conside-
rado crítico no trânsito de Maravilha é 
confirmado ao se analisar também os 
três principais registros de infrações de 
trânsito praticadas pelos motoristas no 
município em 2015, que são, em ordem 
decrescente: deixar o condutor de usar 
o cinto de segurança; dirigir o veículo 
utilizando-se de telefone celular; e diri-
gir veículo sem possuir CNH ou Permis-
são Para Dirigir”, comenta.

Diante destes fatores, Lisot acredita 
que é necessário que cada pessoa faça 
uma profunda reflexão para entender o 
verdadeiro conceito de ser cidadão. “E 
isso significa, em última instância; que 
eu posso ser mais educado no trânsito; 
que eu posso respeitar o trânsito e to-
dos que usam a via; que eu posso sair 
antes de minha casa ou do meu local 
de trabalho para chegar ao meu desti-
no; que eu posso dirigir com mais cal-
ma, mais segurança e com o máximo de 
atenção; que eu posso adotar pequenos 
gestos no trânsito, dando a preferência, 
respeitando a preferência de circula-
ção, avisar antecipadamente a mudan-
ça de direção, parando nos cruzamen-
tos e tantos outros gestos e ações que se 
espera de um cidadão condutor cons-
ciente e responsável”, salienta.

FATOR HUMANO PM acredita que fluidez no trânsito depende de diversos fatores e comportamentos

Trânsito em Maravilha está há mais 
de um ano sem lombadas eletrônicas 
ILAINE ROHDEN

Em dezembro de 2013 o 
contrato do município de Mara-
vilha com a empresa responsável 
pelos 20 equipamentos de radar 
eletrônico venceu e por opção 
da administração não foi reno-
vado. Para auxiliar no trânsito e 
aumentar a segurança dos usuá-
rios o município resolveu inves-
tir na instalação de faixas eleva-
das e rotatórias. 

Em alguns pontos em que 
havia lombada eletrônica já fo-
ram construídas faixas elevadas, 
que conforme Andretta dimi-

nuíram o número de acidentes. 
“Nestes locais em que foram 
substituídas o trânsito melho-
rou. Melhorou porque diminuiu 
mais a velocidade e nas proximi-
dades diminuiu os acidentes em 
comparação quando tinham as 
lombadas eletrônicas. A lomba-
da estava naquele local, mas não 
era o ideal, no caso algumas de-
las”, pontua.”, frisa. 

Em geral o diretor acredita 
que o número de acidentes pos-
sa ter aumentado pelo fato de 
que mais ruas foram asfaltadas, 
dando mais rapidez ao trânsito, 
aumentando o número no trá-

fego de veículos. Até o momen-
to cinco faixas elevadas já estão 
instaladas e sete estão aguardan-
do a construção, sendo que o 
processo licitatório para a cons-
trução já foi finalizado e que em 
questão de poucos meses devem 
ser concluídas as obras

Conforme Andretta, as pró-
ximas faixas elevadas serão 
construídas na Avenida Araucá-
ria próximo a Escola Nossa Se-
nhora da Salete e no cruzamento 
com a Avenida Sete de Setem-
bro; Avenida Sul Brasil próximo 
a Caixa Econômica Federal; três 
na Avenida Euclides da Cunha; e 

uma na Avenida Presidente Ken-
nedy, próximo ao Ceja. 

De acordo com o diretor de 
Trânsito o município não cogi-
tou a possibilidade de reinsta-
lar lombadas eletrônicas, tanto 
nos locais como já havia quan-
to em novos pontos. Além disso, 
ele cita o custo benefício. “Uma 
faixa elevada custa entre R$ 8 mil 
e R$ 9 mil. Já a manutenção das 
lombadas eletrônicas custavam 
ao município em média R$ 30 
mil mensais”, destaca, lembran-
do que a durabilidade da lomba-
da física é bem maior e pratica-
mente não onera custos. 

Na última semana rece-
bemos a participação de um 
maravilhense pelo Facebook 
falando sobre a situação da ci-
clovia em Maravilha. Ele relata 
que a ciclovia está em má con-
servação e desta forma os usu-
ários tentam se locomover pela 
pista de rolamento, tornando a 
trafegabilidade dos ciclistas e 
motoristas arriscada. “Pois foi 
promessa de campanha a ci-
clovia. Gostaria que nossa ad-
ministração tomasse providen-
cias a respeito”, solicita.

Conforme o diretor de 
trânsito de Maravilha ressalta 
que o setor tem em andamento 
um levantamento topográfico 
de toda a extensão da Avenida 
Maravilha. “Ele está pratica-
mente quase finalizando. Fal-
tam alguns ajustes para nós sa-
bermos de tudo o que existe lá, 
desde uma árvore, tubulação, 
poste, enfim tudo”, ressalta. 

Andretta esclarece que a fi-
nalidade do levantamento to-
pográfico é para saber a reali-
dade da avenida hoje. “Em cima 
disso, nós vamos fazer um pro-

jeto para revitalizar toda a Ave-
nida Maravilha, principalmente 
a ciclovia”, frisa. Além da Ave-
nida Maravilha, Andretta conta 
que também foi feito um levan-
tamento da Avenida Presidente 
Vargas até o rio para a constru-
ção de calçadas padrão. 

Segundo Andretta desde o 
início desta administração já 
foram instaladas cerca de 400 
placas de identificação de trân-
sito e de ruas, e que existem 
novos projetos para outras pla-
cas e substituição de algumas. 
“Buscamos sempre fazer cosias 
que melhorem a circulação no 
trânsito e que dê maior segu-
rança para a população. Um 
exemplo são as novas rotató-
rias, que além de embelezar a 
cidade, os novos modelos ins-
talados não geraram custos de 
manutenção”, cita. 

 

Projetos Fatores de relevância no trânsito em Maravilha
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DOAçãO
Aspma entrega cadeira de rodas para maravilhense 

Na quarta-feira (2) o ve-
reador Atenor Wazlawik, jun-
tamente com o presidente 
da Associação dos Portado-
res de Necessidades Especiais 
de Maravilha (Aspma), Eder-
val Pigatto, fizeram a entrega 

de uma cadeira de rodas adap-
tada para a maravilhense Teo-
nilda da Silveira Bourscheidt. 

Os integrantes da Aspma 
destacam que a cadeira será de 
grande auxílio para a Teonil-
da de 80 anos e para sua famí-

lia, possibilitando melhor qua-
lidade de vida a ela. “Este é um 
trabalho que a entidade vem re-
alizando desde 2004, sempre 
buscando atender a necessidade 
das pessoas com equipamen-
tos de alta qualidade”, frisam.

Aspma/divulgação

Cadeira foi entregue pelos integrantes da 
aspma para a família de Teonilda

Durante o Liquida Ma-
ravilha deste ano as empre-
sas participantes da promo-
ção registraram um aumento 
nas vendas em comparação 
a 2015. A promoção foi rea-
lizada de 6 a 13 de feverei-
ro pela CDL/Associação Em-
presarial de Maravilha e pelo 
Núcleo de Desenvolvimen-
to Comercial. Cada uma das 
103 empresas que aderiram 
à iniciativa, criou uma oferta 
especial para atrair os clien-
tes na semana de promoções. 

O resultado obtido atin-
giu as expectativas de 54% 
das empresas, segundo le-
vantamento da CDL/Asso-

ciação Empresarial. Em 45% 
das empresas consultadas 
houve aumento nas vendas 
em relação ao ano passado, 
já em 35% delas o volume de 
vendas se manteve enquan-
to 5% disseram que as ven-
das recuaram no período.

A estimativa ainda apon-
ta que 59,08% dos consu-
midores efetuaram suas 
compras à vista e 40,92% 
preferiram parcelar. Quan-
to a forma de pagamen-
to, 50% optaram pelo di-
nheiro; 18,61% utilizaram 
o carnê; 26,13% paga-
ram com cartão e somen-
te 5,26% com cheque.

LIQUIDA MARAVILHA
Empresas aumentaram 
vendas no período 

CDL/AE

A 3ª edição do Concurso Re-
gional Extremo Oeste de Cerve-
jas Caseiras realizado pela ACer-
vA Catarinense no último sábado, 
dia 27, contou com a inscrição de 
10 cervejeiros e 27 amostras de 
cervejas divididas em 22 estilos 
diferentes. O bronze ficou para a 
Dry Stout produzida por Lean-
dro Dall’Agnol de Maravilha; A 
prata foi para a Traditional Bock 
de Alan Marcel Castaman de São 
Miguel do Oeste; e a campeã foi 
a cerveja produzida por Marcus 
Dagostini, de Maravilha, que re-
cebeu elogios dos juízes pela sua 
Witbier com flor de hibisco.

Conforme o diretor regio-

Alan Castaman

ACERVA Troféus de Ouro e Bronze ficaram com cervejeiros 
de Maravilha e a prata ficou com São Miguel do Oeste
Concurso premia cervejeiros caseiros da região

nal do Extremo Oeste, Alan Mar-
cel Castaman, o concurso supe-
rou o do ano passado em número 
de amostras e variedade de esti-
los. “Tivemos cervejas excelentes 
nesta edição. Prova disso foram 
as duas cervejas desclassifica-
das do BOS (Best of Show) que 
não puderam concorrer aos prê-

mios. Uma por ter sido envasada 
no modelo de garrafa em desa-
cordo com o regulamento; e outra 
porque pertence a um cervejeiro 
que não faz parte da nossa regio-
nal”, explica. De acordo com Cas-
taman, só passam para o BOS as 
cervejas que atingem pelo menos 
30 pontos nas avaliações técnicas.

 AVALIAçõES
O diretor regional explica 

que os cinco juízes convidados 
foram divididos em duas me-
sas e cada mesa ficou com pra-
ticamente o mesmo número de 
amostras para analisar. “Primei-
ramente separamos as cervejas 
por grau de intensidade de com-
plexidade de aromas e sabores. 
Então uma mesa com dois juízes 
avaliou 13 amostras e outra com 
3 juízes ficou com 14 amostras”, 
comenta. “As avaliações inicia-
ram por volta das 9h30 e o resul-
tado foi divulgado em torno das 
16h, com uma pausa rápida para 
o almoço”, esclarece.
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E d I T A L    d   E     C O N V O C A Ç Ã O

nILVo JoSé DonDoerFer , Presidente da Sociedade 
Beneficente Hospitalar Maravilha, no uso das atribuições que 
lhe conferem o Estatuto Social, convoca pelo presente Edital 
todos os Associados  da Entidade para reunirem-se em As-
sembleia Geral Ordinária, nas dependências do Hospital São 
José, no dia 19 de Março de 2016, às 13:30 horas em primei-
ra convocação com 50% (cinqüenta pôr cento) dos associados 
mais um, e as 14:00 horas em segunda e última convocação 
com qualquer número de associados, para deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia:

a) Apresentação e Aprovação ou não do Balanço exercí-
cio de 2015;

b) Apresentação do Relatório de Atividades do exercício 
de 2015;

c) Eleição e posse da Diretoria, e 
d) Assuntos Gerais.

As chapas para eleição da Diretoria, poderão se inscre-
ver junto a Secretária da Sociedade Beneficiente Hospitalar 
Maravilha, atendendo os artigos nº 17 e 29 do Estatuto Social.

Terá acesso a referida assembleia, somente o associado 
pertencente ao quadro social da Sociedade Hospitalar, salvo 
quando convidados para comparecer pela Diretoria.

Para que ninguém alegue desconhecimento, é expedido 
o presente edital é publicado na forma da lei.

Maravilha, SC, 15 de Fevereiro  de 2016.

--------------------------------------
NILVO JOSÉ DONDOERFER

Presidente

REGULAMENTAçãO Realce Fogões e Indumetal repassarão barracões 
para o município em troca das áreas onde estão instaladas

Novos barracões industriais serão 
construídos em Maravilha

Há quase dez anos as em-
presas de Maravilha Realce Fo-
gões e Indumetal assinaram o ter-
mo de cessão de uso. A situação 
dos terrenos foi regularizada e re-
passada para os proprietários na 
sexta-feira (4), quando as empre-
sas assinaram a autorização para 
construírem dois barracões in-
dustriais. O ato foi acompanhado 
pela prefeita Rosimar Maldaner, 
engenheiro da Prefeitura Jorge 
Duhmer, secretário de Indústria 
e Comércio, Gelson Rossetto, só-
cios proprietários da Indumetal, 
Maicon Bernardi e Jaime Dagosti-
ni, e pelo sócio proprietário da Re-
alce, Nelson Tischer. 

Os barracões serão construí-
dos pelas empresas e repassados 
para o município em troca das 
áreas onde elas estão atualmen-
te instaladas. A medida tem como 
objetivo definir a situação das 
empresas que no dia 08 de março 
de 2006 receberam as áreas onde 

Empresas estão autorizadas a iniciar as obras dos barracões 

estão estabelecidas como cessão 
de uso do município e agora rece-
berão suas escrituras em troca dos 
barracões para que novas empre-
sas tenham acesso à infraestrutu-
ra da área industrial.

A prefeita destacou a impor-
tância das empresas para a eco-
nomia de Maravilha, a participa-
ção da Câmara de Vereadores, 
que aprovou a regulamentação 
por meio das leis 82 e 83 de 2015, 
regulamentando o procedimen-
to de permuta de bens no muni-

cípio e a oportunidade que novas 
empresas terão com a medida. Já 
os sócios proprietários das duas 
empresas ressaltaram o alívio da 
regularização, uma vez que inves-
tiram um alto valor na construção 
das empresas sem ter a certeza 
que poderiam permanecer na-
quele local.

A Realce e Indumetal ago-
ra terão 180 dias para concluir os 
barracões industriais. Serão bar-
racões de 740 m² e 540 m², que 
poderão, por meio de licitação, ser 

cedidos em comodato para novas 
empresas gerando mais emprego 
e renda em Maravilha. 

De acordo com o secretário 
de Indústria e Comércio as trata-
tivas para definir a situação estão 
sendo executadas desde feverei-
ro de 2015. “A administração tra-
tou com as empresas, com o Po-
der Legislativo e se orientou com 
Ministério Público para seguir o 
trâmite legal até chegarmos a esta 
solução que é boa para as empre-
sas e também para o município 
que está ampliando seu poten-
cial de infraestrutura industrial”, 
explica.

A Prefeitura executou a ter-
raplanagem na área onde serão 
construídos os barracões e tam-
bém a parte da rede elétrica ne-
cessária. Os projetos dos bar-
racões foram executados pela 
Amerios e estão à disposição das 
empresas que vão iniciar a cons-
trução. 

 Ilaine Rohden/O Líder
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A tradicional feira do pei-
xe para a Páscoa em Maravi-
lha já começou. No sábado 
(27), primeiro dia da feira, a 
venda foi realizada pelo pis-
cicultor Olívio Weber. Hoje 
(5) será a vez do agricultor 
Hermelindo Gotardo da Li-
nha Primavera Alta, que co-
mercializará na Secretaria de 
Agricultura. 

As vendas terão sequência 
nos próximos sábados até a Se-
mana Santa, quando a comer-
cialização será na quarta-feira 
(23), e quinta-feira (24), sendo 
que na quinta também haverá 

PROGRAMAçãO Feira é realizada visando a 
Páscoa, principalmente a Semana Santa

feira do peixe tem 
início em Maravilha

venda em frente a Apamar.
A feira está sendo reali-

zada pela Secretaria de Agri-

cultura de Maravilha em par-
ceria com produtores do 
município.

Estela Serpa/WH Comunicações

Feira visa apoiar piscicultores de maravilha e ofertar peixe para a Páscoa 

REVITALIzAçãO
Segunda etapa realiza plantio de 80 
árvores no Parque Rineu Gransotto
Débora CeCCon 

A prefeitura de São Mi-
guel do Oeste, por inter-
médio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
Sustentável, em parceria 
da Secretaria de Agricul-
tura e Epagri Local, orga-
nizou no final da tarde de 
terça-feira (01) a segunda 
etapa do plantio de árvo-
res nativas no Parque Rineu 
Gransotto. A iniciativa tam-
bém contou com o apoio 
do Leo Clube, Moto Grupo 
Cães do Asfalto e Exército. 
A ação faz parte do Projeto 
de Revitalização do parque 
de exposições e totalizou o 
plantio de cerca de 200 ár-
vores, sendo mudas de Ipês 
roxo, amarelo e branco, Pau 
Brasil, Corticeira, Eucalip-
to, Arco Íris, Canela, Caro-

ba, Jacarandá, Araçá e Sibi-
piruna.

As mudas para o plan-
tio foram disponibilizadas, 
gratuitamente, por meio do 
Viveiro Municipal, da enge-
nheira Karine Posser e do 
agricultor Anselmo Breier. 
A manutenção, o cuidado 
com as plantas, é de respon-

sabilidade da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co Sustentável. Nesta etapa 
foram plantadas mudas de 
Pau Brasil, Ipê Branco Cor-
ticeira e Eucalipto Arco Iris. 
Na primeira etapa realizada 
no ano passado em dezem-
bro foram plantadas aproxi-
madamente 100 árvores. 

as mudas para o plantio foram disponibilizadas, gratuitamente, por meio do 
Viveiro municipal

Débora Ceccon/O Líder

PUbLICaÇõeS LegaIS
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Em São Miguel do Oeste, os 
contribuintes podem colaborar 
com o trabalho do Conselho 
Municipal de Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA). De 
acordo com o presidente do 
Conselho, Paulo Drumm, para 
auxiliar, o contribuinte deve 
informar o seu contador. Cada 

cidadão pode colaborar com 
até 3% do valor da restituição. 
O CMDCA é uma instituição 
formada por voluntários, membros 
da sociedade civil. Todo o valor 
arrecadado com as doações são 
geridas pelo Conselho.
Drumm explica que o valor faz 
diferença no trabalho que é 

desenvolvido com as crianças 
e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. “No ano que 
passou destinamos recursos para 
programas sociais voltados para 
comunidades carentes onde as 
crianças e adolescentes estariam 
em situação de vulnerabilidade. 
É uma forma do contribuinte 

ajudar com os trabalhos sociais 
que são desenvolvidos para 
essas crianças e adolescentes. 
Ano passado ficamos contentes 
com a população, tivemos uma 
participação massiva para 
desenvolver os programas. 
Esperamos a mesma contribuição 
neste ano”, argumenta.

DECLARAÇÃO Inspetoria da Receita Federal de São Miguel do 
Oeste, que abrange 23 municípios do Extremo-oeste, estima 
receber em torno de 19.800 declarações neste ano

Aberto prazo para fazer declaração
CAMILA POMPEO

O 
prazo de 

e n t r e g a 

das de-

c l a r a -

ções do 

Imposto de Renda de 2016 

começou na última terça-fei-

ra (1º). A Receita Federal es-

pera receber 28,5 milhões 

de declarações neste ano. A 

entrega pode ser feita até as 

23h59 de 29 de abril. A multa 

para quem entrega a declara-

ção fora do prazo é de 1% ao 

mês. O valor mínimo é de R$ 

165,74, e o máximo é de 20% 

do imposto devido. De acor-

do com o inspetor chefe da 

Receita Federal em São Mi-

guel do Oeste, Ernani Wer-

lang, deve fazer a declaração 

aquele contribuinte que re-

cebeu mais de R$ 28.123,91 

de renda tributável no ano 

(salário, por exemplo) ou ga-

nhou mais de R$ 40 mil isen-

tos, não tributáveis ou tribu-

tados na fonte no ano, entre 

outros requisitos.

Neste ano, segundo o ins-

petor chefe, o procedimento 

para fazer a declaração é pra-

ticamente o mesmo do ano 

passado. No entanto, uma 

novidade requer mais aten-

ção dos profissionais libe-

rais. “A grande novidade é 

os profissionais liberais te-

rem de informar o número 

de CPF de quem lhe fez o pa-

gamento. Por exemplo, a pes-

soa fez uma consulta médica, 

fez o pagamento e vai rece-

ber o comprovante. Até en-

tão o médico não precisava 

informar quem era o pacien-

te, esse ano ele vai ter que 

ter o CPF dessa pessoa. An-

tes existiam pessoas que se 

aproveitavam indevidamen-

te do nome de um profissio-

nal para lançar uma dedução 

na sua declaração e isso hoje 

não existe mais”, alerta.

A popular “malha fina”, 

como é conhecida a Malha 

Fiscal da Declaração de Ajus-

te Anual da Pessoa Física é a 

revisão sistemática de todas 

as declarações do imposto 

de renda dos contribuintes, 

nos modelos completo e sim-

plificado, efetuada de forma 

eletrônica. Nesta revisão são 

realizadas diversas verifica-

ções nos dados declarados 

pelo contribuinte e efetua-

dos os devidos cruzamentos 

das informações com os de-

mais elementos disponíveis 

nos sistemas da Secretaria da 

Receita Federal. 

Werlang explica que 

é muito importante que o 

contribuinte tenha todos os 

comprovantes em mãos para 

evitar cair na malha fina. “É 

essencial a questão do cida-

dão ter o comprovante em 

mãos, para lançar como des-

pesa. Em relação a despe-

sas médicas, é comum fazer 

o pagamento e não pegar o 

recibo. É preciso pegar esses 

comprovantes. Nas unida-

des menores, como é nosso 

caso, temos uma expectativa 

de que esse índice de decla-

rações em malha fina vai re-

duzir muito a partir das in-

formações que a receita vai 

receber esse ano dos profis-

sionais liberais e pessoas físi-

cas”, conclui.

O inspetor argumenta 

ainda que a restituição nor-

malmente é paga a partir do 

dia 15 de junho e segue até o 

dia 15 de dezembro. De acor-

do com ele, se o cidadão tem 

imposto a restituir e não re-

ceber até esta data, prova-

velmente a declaração dele 

estará na malha fina. A Ins-

petoria da Receita Federal 

de São Miguel do Oeste, que 

abrange 23 municípios do 

Extremo-oeste, estima rece-

ber em torno de 19.800 de-

clarações neste ano.

COLABORAÇÃO
Fundo de apoio à Infância e Adolescência
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MUDANçAS 

NOVA DIREçãO

ESPAçO EDUCATIVO ENTIDADE
Hospital implanta novos 
horários de visitas 

Sintraf de Maravilha 
realiza assembleias 
com posse 

42% de obra em Belmonte 
já foram executados

Casa espírita realiza 
atividades

Iniciou na terça-feira, dia 01, o novo horário para visitas e 
troca de acompanhantes de pacientes internados no Hospi-
tal Regional Terezinha Gaio Basso de São Miguel do Oeste. O 
novo horário para visitas a pacientes hospitalizados na Unida-
de de Internação, é das 12h30 às 14h30. Para a troca de acompa-
nhantes os três novos horários são às 7h30, 12h e 18h30. Para vi-
sitas a pacientes, as pessoas devem apresentar documento de 
identidade na recepção da Internação. O número de visitan-
tes permanece em oito pessoas por dia. Os horários de visita a 
(UTI) permanecem os mesmos, das 11h30 às 12h, com direito 
a três visitantes e 17h30 às 17h45, com direito a dois visitantes.

As obras do projeto do Espaço Educativo Urbano de Bel-
monte estão com 42% do total executado. Até a conclusão, o 
investimento será de R$ 940.239,40 e, destes, 41% já foram pa-
gos, resultando em R$ 386.239,40 do montante. Com a aqui-
sição do terreno e a nova mobília das salas de aula, o municí-
pio irá investir um valor aproximado a R$ 1.500 mil. O projeto 
terá 854 metros quadrados distribuídos em três blocos. O pri-
meiro pavimento terá seis salas de aula com capacidade para 
36 alunos cada, uma sala de leitura e uma sala de informá-
tica. O segundo bloco abrange as áreas administrativas. E 
no terceiro bloco serão realizadas as atividades de serviço.

A Casa Espírita Allan Kardec, de Cunha Porã, 
realiza várias atividades durante a semana.

Nas segundas e quartas-feiras, a entida-
de possui um grupo mediúnico fechado. Nas quin-
tas-feiras, há atendimento fraterno das 17h às 
19h, grupo de apoio. “Nos sábados, temos evan-
gelização infantil, às 13h30. E, nos domingos, 
às 7h30, contamos com palestra, passe e estu-
dos”, enfatiza os responsáveis pela entidade.

A casa espírita fica localizada na Rua 7 
de Setembro, no centro do município.

Com 1.236 profissionais for-
mados, o curso de Administra-
ção da Unoesc São Miguel do 
Oeste comemora, neste mês de 
março, 30 anos de história, Para 
comemorar a data, no próximo 
dia 10, será realizada uma carre-
ata com saída da Unoesc, a partir 
das 19h30, rumo à área coberta 
da Praça Walnir Bottaro Daniel. 
No local, será realizado o Mo-
mento de Recordações, com a 
presença de professores, egres-
sos da primeira turma e demais 
acadêmicos. O lançamento ofi-
cial dos eventos comemorativos 
será, no dia 29, no auditório da 
Universidade 

Uma das novidades do curso 
é que agora os professores con-
tam com um programete que 
será transmitido pela Rádio 103 
do Grupo WH Comunicações to-
das as sextas-feiras. O “Adminis-
trando” apresentado por profes-
sores vai tratar sobre os seguintes 
assuntos: empreendedorismo, 
inovação, gestão de pessoas, ges-
tão da informação, marketing, 
administração financeira, ges-
tão da produção, gestão da qua-

lidade, administração e materiais 
e logística, consultoria empresa-
rial, planejamento estratégico e 
liderança.

COMEMORAçõES 
Em comemoração aos 30 

anos de curso, de março até no-
vembro, diversos espaços públi-
cos da região Extremo-oeste vão 
receber a Exposição Fotográfica 
Itinerante, que conta momentos 
importantes da história do curso. 
Neste mês, também inicia o Pro-
grama de Consultoria e Assesso-
ria Técnica. Os empresários, que 
se inscreveram no programa, te-
rão à disposição consultorias nas 
áreas de custos; recursos huma-
nos; produção; materiais e lo-
gística; marketing; financeira; 
vendas; negociação; qualidade; 
gestão da informação; gestão fi-
nanceira e orçamentária.

No dia 7 de abril, os líderes 
de turma participarão de uma 
capacitação. Todos os estudan-
tes terão a oportunidade de par-
ticipar do “Break para Adminis-
tração e para os Negócios”, que 
terá palestras, mesas redondas, 

UNOESC Agora os professores contam com um programete transmitido pela 
Rádio 103 do Grupo WH Comunicações todas as sextas-feiras, o “Administrando”

Com 1.236 profissionais formados, curso 
de Administração completa 30 anos 

Silvana Toldo/103fm

Em 30 anos curso de administração da Unoesc São miguel do Oeste formou 1.236 
profissionais

oficinas e workshops. O primei-
ro workshop do ano será reali-
zado, no dia 26 de abril, com os 
estudantes das 7ª e 9ª fases, e tra-
tará sobre os procedimentos para 
abertura de empresas. No dia 27 
de abril, estudantes das 1ª, 3ª e 5ª 
fases terão o workshop sobre pla-
nejamento financeiro pessoal. A 
palestra sobre Gestão de Carrei-
ras será ministrada, dia 9 de ju-
nho, para os acadêmicos.

5ª jORNADA DE 
EMPREENDEDORISMO 
E 2º ADMINISTRAçãO

A 5ª Jornada de Empreen-

dorismo reunirá, no dia 16 de ju-
nho, acadêmicos e empresários, 
no Clube Comercial, para partici-
par da palestra sobre criatividade 
e inovação com o jornalista Mar-
cos Piangers. A Jornada será pro-
movida em parceria com o nú-
cleo do Jovem Empreendedor, da 
Associação Empresarial de São 
Miguel do Oeste (Acismo). Em 
setembro, os estudantes do cur-
so serão novamente desafiados a 
participar da competição de ne-
gócios do 2º AdministrAÇÃO. No 
mesmo mês, também será reali-
zado o Encontro Comemorativo 
ao Dia do Administrador. 

O Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais na Agricultura 
Familiar (Sintraf) de Maravi-
lha e região realizou na sex-
ta-feira (4) duas assembleias, 
na Câmara de Vereadores de 
Maravilha. A assembleia ordi-
nária deliberou sobre a pres-
tação de contas, com apresen-
tação de entradas e saídas do 
exercício de 2015. Já a extraor-
dinária, realizada logo na se-
quência, foi realizada para 
a posse da nova diretoria. 

A prestação de contas foi 
realizada pelo tesoureiro do 
Sintraf, Jaime Defante, com o 
auxílio do contador da Fetraf-
Sul/CUT, Ariberto Dalchiavon. 
O representante do Conse-
lho Fiscal, Adacir Stanga, apre-
sentou um parecer favorável 

e a prestação foi aprovada pe-
los agricultores presentes.  

A nova diretoria foi em-
possada em seguida, e fez o 
juramento de trabalho. O Sin-
traf agora é presidido pelo 
agricultor Semenno Jom-
mertz; vice-presidente Gilson 
Farinon; secretário Neivo Al-
lebrandt; vice-secretário Ma-
risa Kank Correa; tesoureiro 
Adacir Luiz Stanga; e vice-te-
soureiro José Nilton Gudiel. 
Conselho fiscal: Iria Biazussi; 
Ademir Celso Unser; e Clau-
dino Alberti. Suplente Con-
selho Fiscal: Erno Fries; Ro-
milda Salete Caverzan; e Ari 
Zaura. Suplentes de Direto-
ria: Loivo Felimberti; Ma-
ria Juraci de Lara Ongarat-
to; e Diana Luiza Muscopf. 

Nova diretoria do Sintraf foi empossada durante a assembleia 

Ilaine Rohden/O Líder
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Diversas modalidades 
esportivas e oficinas do De-
partamento de Cultura e do 
Centro de Referência e As-
sistência Social (Cras) estão 
com inscrições abertas em 
Maravilha. Os interessados 
em participar devem pro-
curar cada departamento 
responsável e fazer sua ins-
crição.

Somente no Departa-
mento de Esportes são ofe-
recidas gratuitamente as mo-
dalidades de xadrez, voleibol, 
futebol de campo e salão, 
ginástica, taekwondo, atletis-
mo, tênis de mesa e também 

o paradesporto para atletas 
especiais. O Departamento 
de Cultura está com inscri-
ções abertas para as oficinas 
de artes, artesanato, dança, 
flauta doce, informática, pa-
tinação, teatro, violão e tam-
bém para a Banda Marcial 
Cidade das Crianças. Ne-
nhuma das atividades tem 
custo para os inscritos.

O Cras retomou as ofi-
cinas com novidades para 
a terceira idade (acima de 
60 anos) que terá aulas de 
canto, informática e dança 
sênior. Para outras faixas 
etárias o Cras abriu as ofici-

MARAVILHA Nenhuma das atividades oferecidas tem custo para os inscritos 

Modalidades esportivas e oficinas 
estão com inscrições abertas 

OfICINAS DO CRAS
Artesanato: quartas-feiras, das 19h às 21h, precisa ter 
acima dos 18 anos, tem dez vagas e as aulas são no 
Centro Sociocultural;  
Zumba: sextas-feiras, das 18h às 19h, acima dos 16 
anos, 30 vagas e as aulas são no Centro Sociocultural;
Dança Sênior: segundas-feiras (quinzenal), das 13h às 
16h, precisa ter acima das 60 anos, tem 40 vagas e as 
aulas são no Centro Cultural 25 de Julho;
Informática: quartas-feiras, das 8h às 10 e das 15h às 
17h, é necessário ter acima de 60 anos. as inscrições 
devem ser feitas junto ao Centro de multiplouso, no Bairro 
Bela Vista, onde também serão ministradas as aulas;

nas de artesanato e zumba, 
As inscrições deverão ser 
feitas no próprio Centro e 

os interessados devem levar 
CPF, RG e comprovante de 
residência.

ESTRUTURA EMPRESARIAL 
Mhnet inaugura 
novas instalações

Curso de franquias será 
ministrado em Maravilha

Da reDaÇÃo

A equipe da Secreta-
ria de Obras da prefeitura 
de São Miguel do Oeste, em 
parceria com o Departa-
mento Municipal de Trân-
sito (Demutran), iniciou na 
última semana a limpeza 
dos buracos que vão rece-
ber a camada asfáltica nas 
ruas centrais do municí-
pio. A administração muni-
cipal efetuou compra dire-
ta para a realização de uma 
ação paliativa, que resulta-
rá em uma operação tapa 
buracos nas ruas do centro. 

As equipes solici-
tam atenção dos motoris-
tas em geral e colaboração 
da população para a con-
clusão dos trabalhos, uma 

vez que as ruas são inter-
ditadas quando há má-
quinas operando nos lo-
cais que recebem a ação. 
Nas últimas semanas, in-
clusive, buracos foram alvo 
de protestos da população. 
Em alguns casos, populares 
chegaram a plantar árvores 
em meio às vias públicas 
para sinalizar os buracos.

Nas esquinas das Ruas 
Chuí e José Garrido Yanes, 
proximidades do Hospital 
São Miguel, uma bananei-
ra foi colocada em um dos 
buracos na última terça-
feira (1). Com a medida, os 
moradores de São Miguel 
do Oeste demonstraram in-
dignação com as condi-
ções do asfalto do centro 
de São Miguel do Oeste. 

SãO MIGUEL DO OESTE
Equipes iniciam 
recuperação de 
ruas esburacadas 

Trabalhos abrangem vias do centro e prevêm ação paliativa para amenizar 
os problemas

Anderson Rodrigo/ O Líder

Débora Ceccon/ O Líder

Na última semana, moradores protestaram “plantando uma bananeira” em 
um dos buracos

A empresa Mhnet 
de Maravilha está inau-
gurando as novas insta-
lações hoje (5), a partir 
das 8h. De acordo com 
Ivete Jandrey, nos dias 
7,8 e 9, a empresa esta-
rá recebendo os empre-
sários, clientes e público 
em geral para conhe-
cer as novas instalações.

“A partir de hoje, 
estaremos atenden-
do somente no novo 
endereço, que fica na 
Avenida Presidente Ke-
nnedy, 527”, destaca.

O novo espaço pos-
sibilitará um local am-
plo e confortável, de fácil 
acesso, com uma equi-
pe preparada para aten-
der aos clientes com 
mais agilidade. “O pré-

dio conta com três pi-
sos, com mais de 1500 
metros de área cons-
truída”, enaltece.

Conforme explica 
Ivete, o prédio foi cons-
tituído para instalar a 
TV a cabo para Maravi-
lha e região. “Temos ago-
ra espaço para reuniões 
com clientes, fornecedo-
res, para planejamentos 
de novos produtos e trei-
namentos de nossa equi-
pe de operação, que está 
espalhada pelos três es-
tados do Sul. A edifica-
ção é um investimento 
que proporciona ofere-
cer ambiente com quali-
dade de vida para valori-
zar o bem mais precioso 
que possuímos: o capi-
tal humano”, reitera.

Será realizado na próxima 
sexta-feira (11), no auditório 
da Prefeitura de Maravilha, um 
curso para os empreendedores 
que desejam investir e conhe-
cer o modelo de negócios de 
franquias. O curso que é gra-
tuito será realizado pela Prefei-
tura de Maravilha, por meio da 
Secretaria de Indústria e Co-
mércio, Sebrae, CDL/Associa-
ção Empresarial e pela ABF 
Educação, que trará a instruto-
ra Filomena Garcia para minis-
trar o curso que terá início às 
9h. As inscrições devem ser fei-
tas pelo site da ABF Educação. 

Os temas abordados serão 
os conceitos de franchising, 
características do sistema, as-
pectos legais, entre outros. De 
acordo com o secretário de In-
dústria e Comércio, Gelson 
Rossetto, o mercado de fran-

quias é amplo e tem chama-
do atenção de empreendedo-
res em municípios de menor 
porte. “Até pouco tempo as 
franquias eram investimen-
tos que só víamos em grandes 
centros, no entanto, essa rea-
lidade mudou e já temos em-
preendedores de olho nos ne-
gócios franqueados e por isso 
entendemos que este curso é 
uma boa opção para quem de-
seja se tornar um deles”, disse.

O curso engloba tam-
bém quem quer ter uma fran-
quia ou se tornar um franque-
ador de seu produto, marca 
ou serviço.  “Temos empre-
sas com potencial para fran-
quear sua marca e o conhe-
cimento sobre o processo é 
fundamental para dar iní-
cio a qualquer empreendi-
mento”, destaca o secretário. 
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HOMENAGEM – POLÍCIA MILITAR 
Em solenidade realizada na última 
semana, a Polícia Militar homenageou 
os policiais mais antigos, lembrou os 25 
anos de criação do batalhão e 70 anos 
de registro da polícia no município

“Adoro a farda”, 
diz ex-policial 
aos 90 anos
CAMILA POMPEO

A sexta-feira (4) foi um dia 
importante e para fi car entre 
as lembranças da Polícia Mi-
litar de São Miguel do Oes-
te. Nesta data, o 11º Batalhão 
de Polícia Militar de Frontei-
ra realizou solenidade em ho-
menagem aos 25 anos de cria-
ção do batalhão, e dos 70 anos 
do primeiro registro da polícia 
no município. De acordo com 
os registros da PM, o batalhão 
foi fundado no ano de 1991. 

No entanto, muito antes disso, 
profi ssionais já atuavam na re-
gião para garantir a segurança 
da população e coibir crimes. 
O registro mais antigo é do ano 
de 1946, há 70 anos, quando 
foi instalado o primeiro des-
tacamento Policial Militar na 
então Vila Oeste. O efetivo era 
de apenas cinco policiais mili-
tares.

Entre as raridades do baú 
de histórias da PM, a foto do 
primeiro policial da antiga 
Vila, soldado Jesus de Lima 

Rosa, já falecido. No meio das 
lembranças, também está a 
foto de seu Otacino Prestes de 
Souza, de 90 anos, que ingres-
sou na Polícia Militar no ano 
de 1955. 

Apaixonado pela farda 
que vestiu por pelo menos 30 
anos, seu Otacino visitou o 
batalhão de São José do Ce-
dro na última semana e recor-
dou a época em que reforçava 
as fi leiras da polícia. “Adoro a 
farda. Daria minha vida pela 
farda e por qualquer colega 

de farda”, declara.
Seu Otacino foi um dos 

homenageados durante sole-
nidade realizada no batalhão 
em São Miguel do Oeste. Du-
rante a semana, ele também 
aproveitou para dar uma vol-
ta com a viatura policial mi-
litar pelas ruas de São José 
do Cedro. Em um depoimen-
to curto registrado pela PM, 
ele recordou como era feito o 
patrulhamento na década de 
1950. “Fazíamos o patrulha-
mento todo a pé”, recorda.  Seu Otacino segura bucaneira que usou durante 30 anos em sua farda

Soldado Jesus de Lima Rosa, 
primeiro policial de Vila Oeste 

A Polícia Militar de São Miguel do Oeste estima que o prédio onde está situado o batalhão 
atualmente foi construído por volta do ano de 1970, em um município ainda cercado por muita 
vegetação e estradas de chão. Em julho de 1971, com o rápido crescimento do município, 
foi instalada aqui a Companhia de Polícia Militar, na época subordinada ao Batalhão de 
Chapecó e tendo como área de atuação 20 municípios. Em 4 de março de 1991 foi ativado 
o 11º Batalhão de Polícia Militar, criado pelo decreto estadual nº 6.542, absorvendo as 
Companhias de Polícia Militar instaladas em São Miguel do Oeste e em Dionísio Cerqueira. 
Atualmente o 11º Batalhão é a unidade policial militar encarregada da atividade de polícia 
ostensiva e da manutenção da segurança pública na faixa da fronteira catarinense. Pelo 
menos 370 profi ssionais fazem parte do batalhão de São Miguel do Oeste que abrange 35 
municípios, com população aproximada em 260 mil habitantes. “Sempre digo que a Polícia 
Militar é muito boa na repressão, na ação pós-crime, mas temos que melhorar na parte da 
prevenção. Hoje nosso foco é trabalhar as medidas preventivas e com base nisso temos muito 
programas como é o caso do Proerd, Arquitetura contra o crime, rondas escolares e patrulhas 
rurais”, disse o comandante do 11º Batalhão de Polícia Militar de Fronteira, Héder Martins.
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Homenagem e reconhecimento

Cerimônia homenageou os profissionais mais antigos e fez resgate da história policial militar no município

Na sexta-feira (4) duran-

te solenidade comemorati-

va realizada no 11º Batalhão, 

foram homenageados os po-

liciais militares que partici-

param de toda a história do 

quartel. Receberam a home-

nagem os profi ssionais que já 

atuavam na região ainda an-

tes da criação do Batalhão e 

também as instituições que 

tem sido parceiras da PM em 

prol da segurança pública. 

Paralelo às comemora-

ções, uma exposição de fotos 

antigas e de equipamentos uti-

lizados pela Polícia Militar fez 

um resgate histórico da me-

mória policial militar no Extre-

mo-oeste catarinense. De acor-

do com o major da PM, Marcelo 

de Wallau, a exposição segue até 

a próxima quinta-feira (10) e é 

aberta à visitação pública entre 

os dias 7 e 10 de março no perí-

odo da tarde. “É uma forma da 

população poder conhecer um 

pouco da história. As escolas 

também podem visitar, se pos-

sível fazendo um agendamento 

antecipado”, disse. À reportagem 

do Jornal O Líder, o comandan-

te do Héder Martins reitera que 

a formatura teve o objetivo de 

valorizar os profi ssionais que fi -

zeram parte da história do ba-

talhão. “Procuramos resgatar a 

história dos policiais mais anti-

gos que já passaram por aqui, os 

primeiros ofi ciais e praças que 

foram convidados a participar 

dessa solenidade. Nessa oportu-

nidade, entregamos uma conde-

coração para eles, um reconhe-

cimento de todo o trabalho que 

desenvolveram em prol da se-

gurança pública no municí-

pio”, fi naliza.
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OBITUÁRIO
Tony BurTon
O ator famoso por estrelar 
os filmes de rocky no 
papel do treinador de 
apollo Creed, morreu 
aos 78 anos no dia 25 
de fevereiro, nos Estados Unidos. Tony 
apareceu em todos os sete filmes da 
franquia e em flashback no filme “Creed: 
Nascido para Lutar”, lançado este ano no 
Brasil. Com uma saúde debilitada há mais 
de um ano, Burton não chegou a assistir 
este último filme. Na história, Duke, 
interpretado por Burton, treinou o rival 
apollo Creed nos primeiros dois filmes na 
franquia. Na sequência, passou a treinar 
o próprio rocky Balboa, interpretado 
por Silvester Stallone. além de rocky, o 
ator também participou do clássico O 
Iluminado e de outros dez filmes.

SeverIno FIlho
O músico de 88 anos 
morreu na terça-feira (1º) 
depois de sofrer uma 
parada cardiorrespiratória. 
Integrante do grupo Os 
Cariocas, na chamada Época de Ouro 
da Bossa Nova, ele estava internado no 
Hospital Quinta d’Or, no rio de Janeiro, 
desde o dia 18 de janeiro devido a uma 
trombose pulmonar. Pai da atriz Lúcia 
Veríssimo, Severino Filho era cantor, 
arranjador e instrumentista. Ele e sua 
banda, Os Cariocas, foram alguns dos 
expoentes da bossa nova, gênero musical 
surgido no final da década de 1950 e 
lançada, entre outros, por João Gilberto, 
Vinícius de morais e Tom Jobim.

GeorGe KenneDy 
George Kennedy, ator 
dos filmes da franquia 
“Corra que a polícia vem 
aí”, morreu aos 91 anos. 
Ele fez sucesso com o 
personagem Ed Hocken nas comédias 
policiais estreladas por Leslie Nielsen no 
final dos anos 80 e início dos 90. Nascido 
em Nova York, George Kennedy ganhou 
o Oscar de melhor ator coadjuvante em 
1968 por “rebeldia indomável”, em que 
contracenava com Paul Newman. Seu 
neto, Cory Schenkel, disse que ele morreu 
na madrugada de domingo na cidade 
de Boise, nos EUa. Ele disse que o avô 
estava com a saúde fragilizada desde que 
sua esposa, Jane, morreu há um ano. Ele 
estava internado havia um mês, mas o 
motivo da morte não foi informado.

leonArDo
De forma mais do que 
precoce, o Sport Club 
do recife perdeu um 
de seus maiores ídolos. 
Com apenas 41 anos, o 
ex-atacante Leonardo, 
que brilhou no clube na década de 90 e 
no começo dos anos 2000, faleceu na 
terça-feira no recife. De acordo com a 
médica que acompanhou o jogador desde 

o início de sua internação, a morte do 
ex-atacante foi por falência múltipla 
dos órgãos em decorrência de uma 
doença chamada neurocisticercose, 
que se dá pela ingestão de alimentos 
mal tratados. O estado de saúde de 
Leonardo sempre foi tratado com 
muito sigilo pela família, por amigos e 
por funcionários do Sport, que sempre 
o acompanharam desde o início da 
doença. Leonardo marcou 136 gols 
vestindo a camisa rubro-negra, o que 
o torna o terceiro maior artilheiro da 
história do Sport. Só perde para Traçaia 
e Djalma, que foram bem nas décadas 
de 50 e 60, respectivamente.  além 
do Sport, Leonardo vestiu a camisa 
de outros grandes clubes do futebol 
brasileiro como Vasco, Corinthians e 
Palmeiras. 

DorvAlInA FIel
Faleceu no dia 27 de fevereiro em 
renascença no Paraná, aos 98 anos. O 
sepultamento foi realizado no Cemitério 
municipal.

AmArAnTe roDrIGueS DA SIlveIrA
Faleceu no dia 29 de fevereiro, no 
Hospital regional de São miguel do 
Oeste, aos 76 anos. O seu corpo foi 
velado na Igreja Evangélica Só o Senhor 
é Deus Universal em São miguel do 
Oeste, sendo sepultado no Cemitério 
municipal.

mArIlene CArpeGIAnI loCATellI
Faleceu no dia 29 de Fevereiro no 
Hospital regional de São miguel do 
Oeste, aos 38 anos. O seu corpo foi 
velado na Capela Nossa Senhora da 
Saúde de em anchieta, sendo sepultado 
no Cemitério da Comunidade.

eneloI CATArInA meneGASSI
Faleceu no dia 2 de março no Hospital 
Tereza ramos de Lages. O seu corpo foi 
velado na Capela mortuária da Funerária 
Stürmer de Descanso, sendo sepultado 
no Cemitério municipal.

DouGlAS Werner 
Faleceu no dia 29 de fevereiro, na Br-
282, em Joaçaba, aos 27 anos, vítima 
de acidente de trânsito. O seu corpo 
foi velado salão da comunidade de 
São José do Laranjal, em Iraceminha e 
sepultado no cemitério da comunidade.

TeonIlA FrAnCISCA reGner 
Faleceu na quarta-feira (2), no 
Hospital regional de Chapecó, aos 
38 anos. O seu corpo foi velado na 
capela mortuária da Funerária Franke 
de maravilha, sendo sepultado no 
Cemitério Jardim da Paz.

AnTonIo SChWerTZ 
Faleceu na quarta-feira (2), no Hospital 
São José de maravilha. O seu corpo foi 
velado na Casa mortuária de maravilha, 
e sepultado no Cemitério Jardim da Paz.

PARAíSO Dois ocupantes sofreram ferimentos

Veículo argentino cai da 
ponte na divisa entre 
Brasil e Argentina

Um Space Fox, com pla-
cas da Argentina, caiu da 
ponte sobre o Rio Peperi-
Guaçú, na divisa entre Bra-
sil e Argentina, em Paraíso, 
na madrugada de sexta-fei-
ra (4). O acidente ocorreu 
por volta da 1h, quando um 
casal de Argentinos e três fi-
lhos tentavam cruzar a fron-
teira. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, o motorista foi 
atendido pelo SAMU e apre-
sentava ferimentos na face 
e escoriações nos braços e 
pernas. A mulher dele, de 45 

anos, teve suspeita de fratu-
ra na região do peito e rela-
tava dores no pescoço. Ain-
da conforme os Bombeiros, 
as crianças não sofreram fe-

rimentos. As vítimas foram 
encaminhadas ao Hospital 
Regional de São Miguel do 
Oeste para atendimento mé-
dico.

 Júnior Recalcati  / Portal SMO

IRACEMINHA
Bombeiros de Maravilha participam 
de treinamento de resgate

Profissionais do Corpo de 
Bombeiros de Maravilha par-
ticiparam de um treinamento 
de salvamento em enchen-
tes e inundações. A capa-
citação foi realizada no sá-
bado (27), no Rio das Antas 
em Iraceminha. As equipes 
aproveitaram a correnteza do 
rio para aperfeiçoar as téc-
nicas de resgate e salvamen-
to de vítimas em situações 
de forte correnteza provoca-
das por enchentes, como as 
registradas em julho de 2015 

Corpo de Bombeiros

no Oeste Catarinense. De-
vido a característica desses 
ambientes, onde existe forte 
correnteza e grande quanti-
dade de entulhos, é necessá-

rio a utilização da embar-
cação tipo “rafting” com 
remos para proporcionar 
maior segurança aos bom-
beiros e as possíveis vítimas. 

A Polícia 
Rodoviária Fe-
deral atendeu 
nesta quinta-fei-
ra (3), a um aci-
dente na BR-158 
em Cunha Porã.

Segundo a 
PRF, o tomba-
mento ocor-
reu no KM 
100 da rodo-
via por volta 
das 18h, envol-
vendo o de ca-
minhão/carre-
ta Scania placa 

O motorista de um caminhão ficou ferido 
após sofrer um acidente na tarde desta quinta-
feira (03), por volta de 14h10, na BR 163 em Bar-
racão. O jovem de 22 anos conduzia uma car-
reta emplacada em Irai-RS. A equipe do Corpo 
de Bombeiros foi acionada e socorreu a vítima 
que sofreu ferimentos leves. Segundo popula-
res, o motorista teria perdido o controle da di-
reção, saiu da pista e acabou capotando. Ainda 
não se sabe o que teria provocado o acidente.

CUNHA PORã DIONíSIO CERQUEIRA
PRf registra 
tombamento de 
carreta na BR 158

Motorista fica ferido 
em capotamento de 
caminhão na BR-163

AQL-1401 de Cascavel 
no PR. O condutor não 
se feriu no acidente.

PRF

Fotos: Reprodução / Portal Tri
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

MOTOfRETE

O transporte de mercadorias com a utilização de motocicle-
ta é uma realidade em praticamente todas as cidades brasileiras. 
Por questões de segurança a atividade foi regulamentada pelo 
nosso Código de Trânsito, já que estavam sendo cometidos vá-
rios abusos que colocavam em risco as pessoas.

Por isso que as motocicletas e motonetas destinadas ao 
transporte remunerado de mercadorias, também conhecido 
como motofrete, somente poderão circular nas vias mediante 
autorização emitida pelo órgão ou entidade executivo de trân-
sito dos Estados e do Distrito Federal.

Para regularizar a atividade são exigidos os seguintes requi-
sitos: registro como veículo da categoria de aluguel; a instalação 
de protetor de motor mata-cachorro, fixado no chassi do veícu-
lo, destinado a proteger o motor e a perna do condutor em caso 
de tombamento; a instalação de aparador de linha antena corta
-pipas; e inspeção semestral para verificação dos equipamentos 
obrigatórios e de segurança. 

Devemos lembrar que é proibido na atividade de motofrete 
o transporte de combustíveis, produtos inflamáveis ou tóxicos e 
de galões, com exceção do gás de cozinha e de galões contendo 
água mineral, desde que com o auxílio de side-car.

Os dispositivos de transporte de cargas poderão ser do tipo 
fechado (baú) ou aberto (grelha), alforjes, bolsas ou caixas late-
rais, desde que atendidas as dimensões máximas fixadas em re-
solução do Conselho Nacional de Trânsito – CONTRAN e as es-
pecificações do fabricante do veículo no tocante à instalação e 
ao peso máximo admissível. Convém lembrar que os dispositi-
vos de transporte, assim como as cargas, não poderão compro-
meter a eficiência dos espelhos retrovisores.

É importante também destacar que para o exercício da ati-
vidade de motofrete o condutor deverá ter no mínimo vinte e 
um anos de idade; possuir habilitação na categoria “A” por pelo 
menos dois anos; ser aprovado em curso especializado e es-
tar vestido com colete de segurança dotado de dispositivos re-
trorrefletivos. 

Os municípios podem estabelecer normas complementares 
na esfera de suas competências para a atividade de motofrete, 
devendo tal procedimento ocorrer em  legislação própria, aten-
dendo, no mínimo, ao disposto na Resolução 356 do CONTRAN, 
o que lhes permitirá estabelecer as regras de acordo com as pe-
culiaridades locais, garantindo condições técnicas e requisitos 
de segurança, higiene e conforto dos usuários dos serviços, con-
soante disposições do art. 107 do Código de Trânsito Brasileiro.

Portanto, a atividade possui regras muito específicas, não 
sendo admissível o transporte indiscriminado de mercadorias 
com o emprego de motocicletas e motonetas.

CRIME AMBIENTAL Homem foi flagrado caçando na Reserva Yabotí 
e se apresentou como membro do corpo de Bombeiros de SC

Caçador de SMOeste é preso 
em Reserva Argentina

Um homem foi preso na 
segunda-feira (29), pela Po-
lícia Argentina com armas, 
munições e equipamentos de 
caça em San Vicente na pro-
víncia de Misiones. Segun-
do o jornal Primera Edicion, 
o homem teria se apresenta-
do como terceiro sargento do 
Corpo de Bombeiros Militar 
de SC e estaria na companhia 
de outro homem que conse-
guiu fugir.  O Jornal O Líder 
recebeu do 12º Batalhão do 

Prensa Ministerio de Ecología

Corpo de Bombeiros de São 
Miguel do Oeste, a confirma-
ção de que realmente se tra-

ta de um membro do Corpo 
de Bombeiros de SC e que o 
mesmo está em reserva remu-

nerada. O porta-voz disse ain-
da que o Batalhão informou o 
fato à Corregedoria Militar e 
também ao comando-geral do 
Corpo de Bombeiros, que de-
vem tomar providências so-
bre o caso. O flagrante ocorreu 
após uma operação desenca-
deada por guarda-parques do 
Ministério da Ecologia e Re-
cursos Naturais das Missões 
em conjunto com o Grupo de 
Operações Especiais da Gen-
darmeria Nacional. 

Um vendedor de fru-
tas foi preso após assaltar na 
noite de quarta-feira (2), uma 
jovem no Centro de Guara-
ciaba. O fato ocorreu por vol-
ta das 21h30, na Rua do Co-
mércio. Segundo a vítima, 
ela estava sentada em frente 
a um estabelecimento quan-
do foi abordada pelo sus-
peito que, de posse de uma 
faca, exigiu dinheiro, levan-
do aproximadamente R$ 700. 
Na madrugada de quinta-fei-

ra (3), o acusado preso no 
acesso à Guaraciaba. O au-
tor foi identificado como Tia-
go Franz de 26 anos e con-
forme a Polícia Militar, ele 
é natural de Maravilha e es-
taria no Extremo Oeste ven-
dendo frutas. Ele estava fo-
ragido da penitenciária de 
Chapecó desde o mês de de-
zembro de 2015, onde cum-
pria pena por crimes de fur-
to e roubo. Franz possui mais 
de 25 passagens pela polícia.

Um homem foi preso na 
terça-feira (1), suspeito de 
abusar sexualmente da pró-
pria filha em Descanso.  Se-
gundo o delegado Wesley An-
drade, responsável pelo caso, 
as investigações iniciaram 
após denúncias e o registro 
de um Boletim de Ocorrên-
cia (BO). A menina, na época, 
com sete anos, teria sido abu-
sada por aproximadamen-
te seis anos. Ao saber que os 
abusos foram comunicados à 
Polícia, o homem fugiu por al-
gumas semanas.  Na terça-fei-

ra, o investigado foi surpre-
endido por policiais civis de 
Itapiranga e pela Polícia Mili-
tar de Descanso enquanto rea-
lizava exame médico para en-
caminhar pedido de dispensa 
da empresa onde trabalha-
va. Ainda conforme o Andra-
de, as investigações prosse-
guem e o inquérito policial 
deverá ser concluído nos pró-
ximos dias. O acusado foi pre-
so e encaminhado à Unida-
de Prisional Avançada (UPA) 
de São Miguel do Oeste, onde 
está a disposição da Justiça.

GUARACIABA

ITAPIRANGA

DESCANSO

SMOESTE

foragido assalta jovem 
e é preso pela polícia

Adolescente morre 
afogado no Rio Uruguai

Homem é preso 
acusado de estuprar 
a própria filha

Motociclista fica 
gravemente ferido em 
acidente na BR-163

A Polícia Rodoviária Fe-
deral atendeu a um aciden-
te de trânsito na quinta-feira 
(3), na BR-163 em São Miguel 
do Oeste. A saída de pista se-
guida de queda de motoci-
cleta ocorreu no KM 77 da 

rodovia, por volta das 12h40. 
Segundo a PRF, o condu-
tor de 27 anos da motocicle-
ta Kasinski/Mirage, placa de 
Palma Sola, ficou gravemen-
te ferido e foi encaminhado 
para atendimento médico.

PRF

Um adolescente morreu 
afogado na tarde de segun-
da-feira (29), nas águas do 
Rio Uruguai, em Itapiranga. 
O fato ocorreu às margens da 
Avenida Uruguai, no Centro 
da cidade. Segundo o Cor-
po de Bombeiros, um grupo 
de adolescentes nadava nas 
águas do rio quando um de-

les acabou se afogando. O 
socorro foi acionado e com 
informações de um dos ado-
lescentes que estavam com a 
vítima, foi possível localizar 
o corpo do jovem de 15 anos. 
Ainda não há informações 
sobre os motivos do afoga-
mento. A Polícia Civil (PC) foi 
acionada e investiga o caso. 

WhatsApp / Reprodução / Portal SMO
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A Volkswagen vai exibir o Up com sua primeira re-
estilização no Salão de Genebra, que começa no próxi-
mo dia 1º, na Suíça. A montadora divulgou as primeiras 
imagens nesta semana. A fabricante anunciou ainda que 
o compacto terá uma nova opção de motor 1.0 de 3 ci-
lindros, o TSI (turbo) usado no Golf Bluemotion, de 90 
cavalos, que consome 4,4 litros de gasolina para cada 
100 km rodados. No Golf, ele desenvolve 105 cv --assim 
como no Up  TSi vendido no Brasil. Visualmente, as mu-
danças são poucas: há alterações no para-choque dian-
teiro, com moldura com linhas mais retas e há luzes de 
LED diurnas e lanternas levemente redesenhadas. O ha-
tch ganhará ainda um novo sistema multimídia, com es-
pelhamento de smartphones e áudio da grife americana 
Beats. O Up foi lançado em 2011 pela Volkswagen como 
o novo carro de entrada da marca. Somente em 2014 ele 
chegou ao Brasil, onde foi descrito como “o Fusca do fu-
turo” pela montadora, com algumas mudanças da meta-
de para trás, como a tampa do porta-malas em aço em 
vez de vidro, como é na Europa, maior capacidade des-
te compartimento e a janela traseira maior. O hatch, no 
entanto, até hoje nunca chegou à lista dos 10 mais ven-
didos no país: em 2015, terminou como o 12º automó-
vel mais vendido, atrás, inclusive, de modelos mais ca-
ros, como o Toyota Corolla. O compacto ganhou versões 
como o Cross Up, com visual “aventureiro”, e o Up TSI - 
o primeiro 1.0 com turbocompressor e injeção direta de 
combustível que aceita tanto gasolina ou etanol.

Fonte: G1 Autoesporte

VOLkSwAGEN UP PASSA 
PELA 1ª REESTILIzAçãO

Compacto será destaque da montadora no Salão 
de Genebra, em março. Além dele, fabricante 

alemã vai revelar um SUV compacto.

VÔLEI Após a avaliação, será definido o grupo oficial que 
representará o Estado no Campeonato Brasileiro da categoria

Atleta de Guaraciaba treina com a 
Seleção Catarinense juvenil

A Secretaria Municipal de 
Esportes de Descanso confir-
mou para este domingo (6), o 
pontapé inicial do 8º Campe-
onato Municipal de Futebol 
Suíço Masculino e Feminino. 
Já o Campeonato Munici-
pal de Futebol Suíço Vetera-

no de Descanso terá início no 
dia 11 de março, com partici-
pação de cinco equipes. A pri-
meira rodada será no campo 
da AABB, com início às 19h30.  
A primeira rodada do Munici-
pal de Futebol Suíço terá bola 
rolando em oito partidas: 

LINHA CAMPINAS  
14h – M - Assoc. Bela Vis-
ta Durigon  x  Alvora-
da/Flor do Ipê “A”
15h – F - Linha Vorá x King’s Ball
16h – M - Itajubá x Colorado
17h – M – King’s Ball x Al-
vorada/Flor do Ipê “B”  

CAMPO DO 
BOM SUCESSO
14h – M – Jataí x Altas Horas  
15h – F – Salão da Daia x Agro Ivo  
16h – M – Grêmio Ale-
gre x Independente  
17h – M – Guarani Herval-
zinho x Bom Sucesso  

DESCANSO

MARAVILHASãO MIGUEL DO OESTE 

Municipal de futebol Suíço inicia neste domingo

Segunda edição da Trilha 
feras do Mato será amanhã

judô se destaca na 
Seletiva Estadual 

A Associação de Trilheiros 
Feras do Mato promove ama-
nhã (06), no CTG Juca Ruivo, 
em Maravilha, a segunda edi-
ção da Trilha Feras do Mato.

Segundo o presidente, Ed-
son Laufer, cerca de 300 trilhei-
ros já fizeram a inscrição anteci-
pada. Em 2015 compareceram 
380 pilotos e para esta edição 
são esperados mais de 600 pilo-
tos, recorde para eventos desse 
tipo em toda a região. “Aguarda-
mos pilotos de todo o Sul , até do 
Mato Grosso e Argentina. Sem 

dúvida será um evento que 
vai marcar Maravilha como 
polo regional deste apaixo-
nante esporte”, destaca Laufer.

O esporte não é uma com-
petição, é um passeio por tri-
lhas da região. O percurso tem 
cerca de 80 km, com uma pa-
rada que é conhecido como 
“neutro”, para repor as ener-
gias e se divertir em vários de-
safios. No fim do evento a equi-
pe vai sortear dois reboques para 
três motos entre os participan-
tes, além de outros brindes.

Os atletas do judô de São Mi-
guel do Oeste, que integram a As-
sociação de Judô do Extremo-o-
este (AJEO), participaram no 
último final de semana da Sele-
tiva Estadual de Judô organiza-
da pela Federação Catarinense 
na cidade de Gaspar. A moda-
lidade tem obtido destaque em 
nível estadual e nacional. A se-
letiva, conforme o Sensei Ju-
liano Seibel, envolveu as cate-
gorias Sub 13, 15, 18 e adulto. 
Segundo ele, a competição teve 
o maior nível técnico de todas 

que a Associação já participou.
Os melhores atletas do Es-

tado estiveram presentes e entre 
eles, 10 miguel-oestinos, sendo 
que todos se classificaram entre 
os quatro primeiros colocados, 
em suas respectivas categorias. 
Destaque para Amanda Christ, 
campeã na categoria sub 13, 
(com menos de 52 quilos) e Da-
niel Bolezina da Silva, campeão 
na categoria sub 15 (com mais de 
64 quilos). Os dois estão com a 
vaga assegurada para representar 
o estado no Brasileiro na Bahia

A Federação Catarinense 
de Voleibol divulgou no início 
da semana a relação de atletas 
convocadas para avaliação da 
Seleção Catarinense Femini-
na Juvenil. Na lista de 18 joga-
doras, está a levantadora gua-
raciabense Iarla Cossul. Após a 
avaliação, será definido o grupo 
oficial que representará o Es-
tado no Campeonato Brasilei-
ro da categoria. A competição 
está marcada para a cidade de 
Coruripe-AL, no período de 29 
de março à 3 de abril. A primei-

ra fase de treinamentos iniciou 
nesta sexta-feira (4) e encerra 
neste sábado (5) na cidade de 
Nova Trento. A atleta de Gua-
raciaba faz parte da equipe da 
Associação Desportiva Guara-

ciaba (ADG).  
Durante esta semana, o téc-

nico Evélton Bólico e mais qua-
tro atletas de Guaraciaba: Caro-
lina Bregalda, Adriana Stumm, 
Daniela Seibet e Tainara Alflen 
Secco, competiram em Saqua-
rema-RJ. O treinador e as atletas 
fizeram parte da Seleção Cata-
rinense Infanto-Juvenil, que re-
presentou o estado no Campe-
onato Brasileiro de Seleções da 
Divisão Especial. 

Na estreia na segunda-feira 
(29), as catarinenses perderam 

para Minas Gerais por 3 sets a 
0, num jogo bastante equilibra-
do. Pela segunda rodada, na ter-
ça-feira (1), a reabilitação veio 
com uma vitória tranquila so-
bre o Mato Grosso por 3 a 0. Na 
última rodada da fase de gru-
pos, quarta-feira (2), Santa Ca-
tarina perdeu para a forte sele-
ção anfitriã, Rio de Janeiro, por 
3 a 0. Com duas derrotas e ape-
nas uma vitória, as catarinen-
ses não conseguiram classifica-
ção para as semifinais. A equipe 
disputou do 5º a 8º lugares.

a levantadora guaraciabense, Iarla 
Cossul, vem sendo convocada 
constantemente para as seleções 
catarinenses, categorias de base

Divulgação
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COPA OESTE
O início da Copa Oeste será no dia 3 de abril, e não mais no dia 

20 de março, como foi anunciado anteriormente. A alteração deu-
se pelo motivo do feriadão de Páscoa. Mas segundo os organiza-
dores, fica a critério das equipes iniciarem em comum acordo no 
dia 20, caso queiram!

Os primeiros de cada grupo passam direto para a terceira fase. 
Os segundos e terceiros colocados disputarão mais quatro vagas. 
Teremos 18 equipes divididas em quatro chaves.

GRUPO DA MORTE 
Esse grupo “D” é osso duro de roer! Cometa, Guarujá, Gua-

rani, Harmonia e Ypiranga estarão travando uma verdadeira ba-
talha pela classificação. Analisando por alto, e como não sou “Zé 
Murinho” já vou apostando um cafezinho no Guarani de São Mi-
guel do Oeste e Cometa de Itapiranga. As demais equipes brigarão 
com o Ypiranga de São José do Cedro por uma terceira vaga. Ano-
tem, depois me cobrem!

ESTADUAL DE AMADORES 
Observando as últimas edições do Jornal O Líder posso afir-

mar que o Clube Recreativo Maravilha larga atrás na preparação 
para esta competição. Enquanto Guarani, Harmonia, Cometa e 
Ouro Verde realizam amistosos, o time de Maravilha nem mesmo 
apresentou seu grupo de jogadores. Realizou um amistoso na noi-
te de sexta-feira (4), em Pinhalzinho. Confiança está depositada 
na garotada, que conquistou a Copa Maravilha, superando equi-
pes como Chapecoense e Rondonópolis do Mato Grosso. CRM 
além dos meninos do Sub-17 precisa urgentemente mesclar al-
guns jogadores mais “cascudos” no plantel.

Na chave “C” estarão duelando Maravilha, Palmitos, Rique-
za, São Carlos e Descanso. Meus favoritos para classificação são; 
Maravilha e Descanso. Para a outra vaga, leve favoritismo para São 
Carlos.

GRÊMIO 4 X 0 LDU
Muito já foi falado sobre a vitória significativa do Grêmio. Gos-

taria apenas lembrar que este placar de 4 X 0 volta a abrir o hori-
zonte para os gremistas, é uma grande vantagem em caso de em-
pate por pontos lá na frente. Para classificar o Grêmio necessita 
vencer todos os jogos em casa e ao menos empatar uma vez fora.

CHAPECOENSE 

fAVORITO
Se utilizar o time titular, Grêmio é favorito para vencer o Gre-

Nal deste final de semana! Primeiro por jogar em casa. Time gre-
mista está melhor arrumado, empolgado pela vitória na Liber-
tadores. Obviamente que isso pode não se confirmar, como já 
ocorreu em outros clássicos. Internacional pode sim chegar na 
Arena e vencer. Mas acho pouco provável isto ocorrer neste mo-
mento. Grêmio tem a obrigação de vencer, clássico valendo por 
duas competições, acho que não teremos nunca mais. 

Com a conquista do 
primeiro turno, a Chape-
coense vai ter toda a tran-
quilidade no returno para 
trabalhar! Agora para não 
precisar jogar a final, é só 
vencer novamente! Ou so-
mar mais pontos para de-
cidir em casa. Outro obje-
tivo é transformar Bruno 
Rangel no maior artilhei-
ro da história do Verdão do 
Oeste. Que fase da Chape!

A Liga Esportiva Oeste Cata-
rinense (LEOC) realizou no úl-
timo sábado (27), na cidade de 
Chapecó, o Congresso Técnico 
e a composição das chaves para 
a disputa do Campeonato Esta-
dual de Futebol Amador – Fase 
Oeste, que neste ano foi deno-
minada de Copa Oeste. Serão 18 
clubes participantes, com duas 
chaves com quatro times e duas 
chaves com 5. O Clube Esportivo 
Guarani, de São Miguel do Oeste, 
está na Chave D, ao lado do Har-
monia de Guaraciaba, Come-
ta de Itapiranga, Ipiranga de São 

ESTADUAL DE AMADORES Congresso técnico e composição 
das chaves para a Fase Oeste, denominada neste ano de Copa 
Oeste, foram realizados no último sábado (27), em Chapecó

Copa Oeste inicia em abril 
com 18 equipes

José do Cedro e Grêmio Espor-
tivo Guarujá, de Guarujá do Sul, 
no chamado “grupo da morte”. 

Na primeira fase, jogarão to-
dos contra todos dentro de seus 
respectivos grupos, e os cam-
peões de cada chave se classifi-
cam diretamente para as oitavas-
de-final. Os segundos e terceiros 
colocados disputarão um ma-
ta-mata com jogos de ida e vol-
ta, para a definição das outras 
quatro vagas. A competição, que 
a princípio iniciaria no dia 20 de 
março, teve a data adiada para 3 
de abril.  

A LEOC informou que a al-
teração da data é pelo motivo 
da Páscoa. Isso faria com que as 
equipes que folgassem na segun-
da rodada, Chaves A e D, ficas-
sem dois finais de semana sem 
atuar. Também, equipes das Cha-
ves A e B ficariam cinco finais de 
semana sem jogar, somando tur-

no e returno.  Na quinta-feira (3), 
a Liga divulgou a tabela comple-
ta da primeira fase. O Guarani de 
São Miguel do Oeste estreia em 
casa diante do Grêmio de Gua-
rujá do Sul. O Harmonia também 
começa a disputa atuando frente 
a sua torcida contra o Cometa de 
Itapiranga.

fORMAçãO DAS CHAVES:

COPA DOS CAMPEõESCOPA DA LIGA 
Serrano goleia 
Grêmio Gaúcho 

Asme estreia no dia 12 
de março

Foi realizada no último 
final de semana, a 2ª roda-
da da 4ª Copa dos Campe-
ões de Futebol de São Mi-
guel do Oeste. Três partidas 
movimentaram a competi-
ção. Na comunidade de Ca-
nela Gaúcha, o Grêmio Gaú-
cho foi derrotado, em casa, 
pelo Grêmio Guamirim por 
4 a 2. No Bairro São Sebas-
tião, Vasco da Gama e Gra-
lha Azul/Pérola empataram 
em 1 a 1. E no Estádio Padre 
Aurélio Canzi, a Portugue-
sa do Bairro Salete goleou o 
Cantareira/Náutico por 4 a 0. 

Na noite de quarta-fei-
ra (02), no Estádio Padre Au-
rélio Canzi, Serrano e Grêmio 
Gaúcho se enfrentaram em 
partida antecipada da 3ª ro-
dada. O time da comunidade 

de Linha São Pedro aplicou 
a maior goleada da compe-
tição, 7 a 1. Foi a primeira vi-
tória do Serrano e a segun-
da derrota consecutiva do 
time de Linha Canela Gaú-
cha. Na Chave A, o Grêmio 
Guamirim lidera com 6 pon-
tos. Na B, o Gralha Azul/Pé-
rola está na frente com 2. E a 
Chave C é liderada pela Por-
tuguesa com 6 pontos. Para 
amanhã, domingo (06), estão 
marcados mais dois jogos em 
complemento a 3ª rodada.

         
BAIRRO SANTA RITA
15h30 – Santa Rita 

x Vasco da Gama  

LINHA PINHEIRINHO
15h30 – Cantarei-

ra/Náutico x Atlético  

A Associação São Miguel de Es-
porte (Asme) segue a preparação 
em ritmo acelerado para a estreia na 
Copa da Liga, primeira competição 
encarada pela equipe miguel-oestina 
na temporada 2016. De acordo com 
o presidente da Asme, Nelson Ramos 
Rodrigues, o primeiro desafio será 
no dia 12 de março contra a equi-
pe da Abelardense, no ginásio do 
Guarani, em São Miguel do Oeste. 

Neste ano, a Associação São Mi-
guel está com um projeto diferen-
ciado em relação às temporadas an-

teriores. Desta vez, os treinos estão 
sendo realizados no período no-
turno e a direção priorizou a reno-
vação de contrato e permanência 
de atletas da região. Para arreca-
dar dinheiro para a manutenção 
da equipe, a direção realizará al-
guns eventos neste ano, o primei-
ro deles será e macarronada com 
galeto, marcada para o dia 19 de 
março, no ginásio do Bairro São 
Jorge. Os ingressos estão à venda 
a R$ 18 reais e podem ser adquiri-
dos com os membros da diretoria. 

Equipe de São miguel do Oeste receberá o time da abelardense na abertura da competição

Anderson Rodrigo/O Líder



HORÁRIO DE 
FECHAMENTO
04/03  17H

NESTA 
EDIÇÃO 
TEM
48 PÁGINAS

LUCAS MIGUEL GNIGLER LUIS CLÁUDIO CARPES WOLMIR HÜBNER ADRIANO ANTUNES RAQUEL BASSO HÜBNER

RADAR DIRETO AO 
PONTO

CANTO NATIVO ECONOMIA E 
NEGÓCIOS

O PLANO 
MILAGROSO 
DO PT

PÁGINAS 02-03

OS 
ARGENTINOS 
PERDIDOS

PÁGINA 06

PERIGO 
RONDANDO 
NOSSAS 
CIDADES

PÁGINA 05

MEU PAÍS 
(João de 
Almeida Neto)

PÁGINA 32

CRISE?
Ovo de R$ 420 
da Kopenhagen 
esgotado nas lojas

PÁGINA 09

HOMENAGEM – POLÍCIA MILITAR REGULAMENTAÇÃO

“Adoro a farda”, 
diz ex-policial 
aos 90 anos

Novos barracões 
industriais serão 
construídos em Maravilha

Em solenidade realizada na última semana, a Polícia 
Militar homenageou os policiais mais antigos, 
lembrou os 25 anos de criação do batalhão e 70 anos 
de registro da polícia no município

PÁGINAS 42-43

Realce Fogões e Indumetal repassarão barracões para o 
município em troca das áreas onde estão instaladas

PÁGINA - 37
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